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'Dnal' quer disciplina parlamentar
r
o Deputado' Dnar Mendes, da Arena de Minas

Gerais, cpresentoll projeto de resolução à Câmara Fe­
deral, dispondo sôbre a clscíplina parlamentar no recin­
to daquela Casa do Congresso Nacional. Segundo a

proposição, a aplicação das normas nela previstas será

da competência do presidente, da Câmara e da Mesa. _Es­
tabelecc que' 03 "penas a serem adotadas contra os depu­
tados indisciplinados poderão variar desde o simples

apêlo ao uso cio fôrça física, paro retirá-los elo plenário,

o TEMPO
,

Síntese do BoI. Geomet, de A. Seixas Netto, �álido até

às 23,18 hs. do' dia 10 de novembro de 19'68

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERI­
CA MEDIA 1017,6 milibares; TEMPERATURA ME­

DIA 27,9%; PLUVIOSIDADE 25 mrns.: Negativo
12,5 rnms.: - Cumulus Stratus Chuvas esparsas
Tempo medio: Estovel.
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URS'S :querdialogar com
-

.

, ,

Nixoo dentro em breve

Manl�ndo, a forma
"<,Convetgações.

de paz. ainda·
sem acõrdo

.

l I

ATAQUE A NIXON"

A
.

imprensa cubana 'voltou a di­

rigir violentos" ataques a Richard

Níxon, Desta vez, coube á radio

Havana .classíficar o presidente
.eleito dos' Estados Unidos de "rea­

cionario completo que desintegra'
li ,q�fulrÍl)a Monroe, anticub�no e,

iJl1migo' acérrimo' do povo do Vi�t.
Inam", I

,

O Jataque, segundo em dois dias; ,

:.fo� fctto num programa especial
",i'e orient�ção' llqÍitica", ,d�'rigiilo'
ás forças armadas cubanas..

A�hmou a radio que Níxon: foi,
"amigo pessoal" do- ex-ditador FuI·

;g�nci� Batista e éInímign de Jj;(del .

Castro, mas "inal�grará inapel�vél.
mente","se tentar depor o prir:Jlej.ro.
ministro .cubano,

"
.

eleito co�vidou para uma reumao

em Miami "0 derrotado candidato
_

ctimocrata' Hubert Humphrey, ob­

jetivando unir o País, Na, manhã

de ontem o vice-presidente norte­

americano eleito ,canferenciou cccn

Nixon a respeito dos planos de go·

vêrno. De .outra parte, o Sr. Ri­

chard Nixon enviou mensagem a

Comissão' Interamericana da Alian­

ça para o Progresso, prometendo
fortalecer o organismo e melhorar

os .laços que une� �s Américas. Ni.

xon manifestou o desejo de ,traba·
Ihar ao lado da CIAP, para ores·

tahelecimento I <! relações de res­

peito e responsabilidade, na apli­
cacão dos ínterêsses Iundamentâls
c10� dois continentes. A 'Comissão
,. .

'

Interamericana da Aliança para .o

Prugresso pediu ao presidente elei­

to que os Estados unidos passem

a ter uma atuacão mais decisiva no
.

... -

,

trabalho de desenvolvimento da

America' Latina.

Os ',.ci;'cuI6,s 'diplomátie,os ':norte­
arnélicanos estão sendo 'illform.,a·'
dos do lnterêsse soviético de pro­

move� rena reunião de cúpula com

o presi(lente 'eleito Rich�rd' Nixon.
.

Os govêrnos ',nGrte.americanos e

sul-vietnamítas nada quizeram in­

formar a respeito, das conversa-,
ções mantidas' na manhã de ontem

entre o presidente Van Thieu e o

embaixador' dos Estados Unidos 'no
A União SovIética espera uma

oportunidade breve para retomar

o diálogo interrompido, com os Es­

tad(!s' Unidos, ssgundo deram a

entender diplomatas nlSSOS que .as·

sinil�ram a necessid&de da coexis­
têncla- ,pacífica. níwelaram que os

"
• \ j

sovíêtlcos têm pouca sfmpatia pelo

pre�i'iente . eleito, 'mas' assinalaram

.que uma política realista precisa
deixàr 'de lado tais detalhes, estan­

do mais Interessados para saber, o

mais' cedo 'll�ssí;vel, qual será:l

orientl!,éã.o de Richard Nixou em

,

- relaçã > a uma melhoria nas rela.

ções entre o Leste e o Oeste. Assim

é q.tie afunit�m a possibilidade de

uma' reunião de cúpula,
Na. sexta-feira, ,@ presidente

,NIXON CONTESTADO _;
"

I
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O primeiro-ministro japonês;
Eisaku Sato, contestou a afirmá­
ção ao' presidente' eleito dos Es�a:
dos Unidos de que o Japão' dev,E;l-

.,

ria .assumír a responsabilidade dé
sua propría defesa e desempenhar
um -papel mais importante na jse,
gurança coletiva da Asía,

�

EisakCL afirmou que o Japão "não

está capacitado miÍitarmente, nem
.constitucíonalrnente, para arcar"
,'com essas responsábllidades",

.

,

,
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Visita, d,a Rainha pOd,e
"

,
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PAZ Mu�DIÁL

,. '

"

s'il(;ira�,_é' couvidadçs especiais,
I ,\ � ,I- � *, • .., t

"D" _ '(nItra' p'a,t;tc "'o-';fflinistério do
;:r: f'l ""1. ��, '",-

' ,)... ,

Comércio brttânico convidou os ex-

'port:ill�lores inglêses a intensifica­

rem seu esforços para aumentar

ns vendas ao Brasil e Chile, como
resultado da visita da R�lÍ:nha Elisa·

'd� "tã i?"'''adh�p,�'páTI( o �

dlà 21' a'reuniã�, J,:narcàd�:::para .a

discussão, e votação do parecer -do
, pl'esidente, daquela 'Comissão sô ..

, pr'c)I, pedIdo ,* I�G�nça', para,:pro,
", cessar: o D�utado;i Máfeip'" Mo�eira

AI'ves.' Os Deputadas d�-:,ARENA é
do MDB admitiaxh' q�ê: 'rião 'have·

ria mesmo condiçõcs de a Cómis·
, " são de Justiça decidIr, aí�fda 2êst�

, \ ,,�,' '"
•

'

• � I'l'.,;>".' _' �� "

rncs o caso Marmo MorcIra' AlvfS.
Âcredita-se qu� o' ,próbíema't"s'ó" tél'á.
so'lução' em jan�iro, na copv6éa{:ão
extraordinária� que se ártieula. uma

" vez quc o Congres,sQ 'entrará em' re·

.

.

,�esso, a partir ,do dia r ele tÍezem.
"

., L C�. ) �
�, ._', .. "'I- �� t

-

,-

:' bro. �o ·dia" 21, ist,Q ,se não lo€orrer,
.,

úm' 'novo, �(Ú�mc'ntof' o· Sr: .L�UI'o
�'�itão of�récêrá' '! �u pareJ'e{ ex·
positivo, cuja validade está': sendo

cÓQtestada pcl� Sr. Franc'elirio Pe·

rci�a, soh 'aícgação dc ,qiI:ê;i'a,I' bj. "
,

. pótcse' não cst.á previstá' nem no

regimento.' ne� ,na praxe - � o

�,DB irá pedir '"istas. �
,

r - ... 4

.Um .alto ,·funcionario
• K

de ir.ib�.l:'tação Nacional sul-víétna-

mjta declarou q4e a eleição dê Ri,

cJ.larq Nixon para a Presidencia

d@p, Estado�,:',U�idos '''não, sigl}!fica,
ri-íf�ephúrnàtm'jidal}ç'il. na ,�, pó1f�lca

_ 7'...J_,',"j lil'r;.....
\

da àl"gà:piz!lção '.._
� ,

Ngllyçn Vafl Rieu, membro da

Comissão Central ·da FLN, aflrIl'!oll,
.

,em entre�-ista á Jíllprensa:' ,"Plira, I'
nós não há diferença algumá €n-" I

. trc o governo do presidente Lyn- 1
.

don Johnson e o Partido Republi­
cario,· Sabemos apenas que qual·
quer administl'ação que continue

com a política de agressão o nos�o
país sofrerá aiflda maiores

-

',der·
rotas",

bete aos dO,is países:'O convitc foi

feito no jornal oficial do Ministé­

rio, onde foram divulgados rela·

tórios do EmbaiXadores britânicos

no Brasil' e no Chile, salientando a

',npnl'ti'llcía das duas, nações, Nu

documento a Embaixada no llio

frisa que a visita real coincide com

um "renascilnentfl das l'elaçÕfs
comerciais e finaneeiras anglo.br;l.
sileiras", O relatório da represei�·
bdo no Rio se refere' aos receit·

-
,

te:; e importantes pedidos de

aviÕeS, equipaménlos para navio",
·

.. .financiam:mt,Q, para a construçií:J
"o da ponte Rio-Niterói e OULi'os bens

c equipamerltos, fí�itos à iudústF�t
britânica, como resultad.o de cré·

ditos obtidos na Inglaterra.

Nj_t�,ói, na pontfi. ,U{) Caju, quando
o MInistro Mát�io Andreazza fez

um:. relato a.cê_1'Cp'-' da obra, que se:

rá fmanciada. I)(ll�' enrílrêsa�, inglê·
sas. No IJeri!Hlo da mallhã a .)Rai­
nha I'êz um pass'eio tunstieo pelo
Rio, "isitandó (} Corcovada, & igreõ
.,ja da 'Glória e passeando ,de a.uto·

lli,6vei;' juntamente com o Príncipe
Phllip, peJa.s' a,,'enidas Atlântic:1,

� eÍn Copacabanlt e Vieira. Souto, cl,a

Ii]a.nema.. Às ',13 h,)l"as foi homena·

ge�da cnm mn aImuçu pelo GO"i'er·

na.dor'Negrã'll di lJima, no Museu

de, Arte�'Modern� e 2S 22h30m, H'c!
.

/

EmbabwAla da Grã·Brei;lt�ha, ofe·

reeeu recepção ,às au,tori.da.des bra-

"O
,

l ,.

: "O presidente ,dos Estados Uni-

dos pode tomàr, sob sua unica e

e�clusiva respo'nsabilidadc, uma
df!cisão muitll mais importante pa·

r� ,o povo espanhol do, que todas

as 'do nosso go�erno", tlfirma em

editorail, o diario falangista "S. P.".
� ,

O comentarista recorda que, em

vÍrtude de acordos militares, os

E'stados Unidps-tí:m na Espanha
v&rias l;>ases, "que constituem obje.
td de pri�eirissim:l impodancia
para os foguetes termonucleares

das' forças eloO Pacto de Vars\)via,
com todas .as suas aniquiladoras
eltnsequencias sobre milhàres de

espa@óis"'- ""
"

.
,

.Passarinho
'

faz. críticas
âo Congressp'

Estados nio pOder-o
I � ) ..,... , \

'

emitir
.

'novos' títulos
, ,

1 ,

�'ão 'percentual do fllonülute da (]t.
,'ida consolidada e o montante das

oJJ-eraç,ões r�alizad<ls para a an"

tecipação da receita autorizada
no orçamento anual. Em' casos e�­

traordinários, os Estados e Muni·

cípios interessados em emitir títu·

los, devem solicitar autorização
ao Banco Central, que cncaminha·

rú o pedido ao Con�zlho l\1oncbí­
rio Internacional, para exame,

o Banco Central distlibuiu comu- I

llie�d_o informando que Os Estados

e,Municípios que emitirem quais·
quer títulos para captação de fun­

dos no mercado de capitais est.l·

rão ,sujeitos à intervenção fedeTal.

Tal operação foi proibida durante

dois anos pela Resoluçi:io n° 58, do

Senado Federal. O Banco Central

anunciou também sanções para as

bõi�as de valores, sociedades dis­

tribuidoras e corrctores que vende·

,rem êsscs títulos, exigindo ainda

que os Estados c MUl1icípios C,1-

vicm ao Banco Central, 110 prazo

máx',no de quinze ,dias,' o quadro
demonstrath"o dc suas emissões,
inclusive de notas lll'omissórias
emitidas atê o dia 29 do mês pas·
sado. Exig'e ainda' o comunkado

que' deverão ser indicados, ,em ca·

da caso, a quantidade de valores

unitários nos títulos de cada. série.
'os jUl'OS e correção monetária, ou

o deságio máximo autorizado na.

colocação e data dc emissão, co­

locação c :vencimentos, Ig'ualllle!
te çxlgc a. (tisçriminação da rela-

Fa\an'do durantc" mais

hora � aos membros da

de uma
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Americana.de Comércio, o Ministro
do Trabalho, Sr. Jarbas Passarinlm,
criticou mordasme'nt� três setor:es
da vida brasilcira: �rasília, o Con·

gresso Naciúnal e a IJ.nprer..sa.

Criaplos nra�üia - asseverou

para interiorizar a capital; o Con­

gresso é o clube fechado mais gOlO'
I

toso do País; os jornais do Brasil

são muito poderosos, por isso, .la·
mais mcntem: às vêzes se cquivo·
cam - ironizou

"
o Ministro, call'

sand� gargalhada;> dos presentes',
os quais pagaram NCr$ 14,00 cada

um, para homen�geá·lo com' um

almõço em um restaurante da Cio

dade. Passarinho disse que Brasí·

lia custou mais de um trilhão de

cruzeiros velhos. e no entanto ain·

da não é a capital administrativa
do País, O ,Congresso é clube mais

gostoso do País, onde passei os 15

dias mais felizes de minha ,vMa -

afirmou I) Ministro, arranéandQ
muito;:; ril'O� (1Q� pre,5cntelS"

'

.... ........_ �,

Estabelece a Resolação que se

J'ôr const�tada qualquer irregulari·
dade no seu cumprimento o BC,
independentemente da aplicação
das sanç/ões legais de sua alçada,
quanto à responsabilidade de in,

termediários, corretores ou distd·

buidores, comunicará a ocorrência,
ao Consclho Monetário Nacional, n,

fim de qt:e pste" por intermédio do

Ministro da Fazenda, a submeta

ao Presi:lente da República, com

vistas à atuaçrlO da União, relativa­
mente aó Estado ou município r!:'s·

ponsá\'-cl, nos têrmos ela, Constitui,

ção Pedel':d_ �r,cia' \1<\ 1lág. 4)

,

O Curió contador .le um pequcllo ,agricultor do interior 'da .,ilha foi atra­

ção tia Praça À'lr de Novembro dcspertando a Il!tenção dos ornitologistas(
(lue queJ;j�ll compnHo a todo custo. O proprietáriô não quis sl(ber de)

yp1d,tl �1Iw., �I! ��pm'''f d,g !,W�QJíl
� r�� �rD "'t1m'�"":��" 11_
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onteceui•... sjm�
Por Walt�r Lange ram. pela Repartição cêrca de treze

..
mil quadros .do célebre .pintor·· í'ran- ;,

cês Canille Corot (1796-1875), como
autênticos 'e legítimos. 'Entretanto
é sabido que Carnt, errr tõ'da a sua, .

viÚ de iJ\,ntol', só fêz 450 quarIros.

Dois carros se chocam tantas ve-

.zes, um contra outro, até um dêles
ficar inutilizado no local. E o duc···
lo quase sempre termina não só

crrn a destruição do carro' ou 'dos

carros, como também com graves
ferimentos dos seus dirlgentes; A­

gora dois caminhões pesados rea­

Iizaram. um duelo que' terminou
com a morte de um dos motoristas,

I
Conforme testemunhas oculares ós

. \

dois caminhões se chocaram 19 ve­

zes víolentamente, quando então

um dêles .ficou reduzido, a um rnon

tão de coisas torcidas. - O duelo
'. de automóveis 'é uma Invenção do

Emir (te Kunweit, uma cidade na

fronteira da' Persía, ,Éle possúe ;>,0

automôxeis de luxo e o seu maior

prazer-é "fazer com, que
-

os homens
'.' (1'6f:'sua" cõrre promovam , "encon··

;'- ,"

,-t,ros'" desta: natureza, Ha .pouco

Irrrítando as lojas de' chapéus, '.

"

tempo,:':nw:n,a. destas. lutas, rs de 22

uma casa que vende sapatos, enl·:.
Estocolme, acaba de' oferecer ll,ill,
desconto de 10% 'de abatimeQtQ :'� "

todos os freguêses, que escolham
os s sus sapatos 'no praio de ldez'mi- i,
nntos.'

" .

.

Nio 560

A livraria "Todd Prlntig Compa­
ny" recebeu encomenda de umaIir

ma vende-tora ele perfumes de.
Cormectícut, de livrinhos de che­

qucs .bancâr-ios "perfumados". O'·

ererto é conseguido usando aroma

de Cores' por oeaslãó da impresfi�,o
na fál)rica.- Uma padaria encornen..

·

dou "cheques" com cheiro de pão
quente e um Iabrícante de spaghet­
ti, por sua vez, deseja 'cadernos de

cheques com perfume' de alho!

QtIC gôsto mais esquesitol.

! ';

:.:,

I,.'

.

Thomas Beecham, um dirigente
" e· compositor inglês" diz que ",em

fucl()� os 110menS procuram conser­

var o 130m tom; .menos na música."

-.
- - --:--.

Para "elas": Um homem" prefere
uma cama mal arrumada a urna ma

lher mal
, hWrriorada.. '

Muitus-rnaridos désejaríam corn­

prar Um vestido pata a espôsa, se

não soubessem que, depois.. falta­
rão sapatos novos, chapéus "novos,
etc.

Quando .uma mulher <;hega' ao

ponto de conseguir que um homem

pense nela, d'ela não escapará mais,

Quando quizeres que 'tua espôsa
preste maior interesse às tuas páia.
vras, então deves dizer qualquer
coisa no ouvido de outra mulher.

Inteligentes são aquelas mulhe­
res que,' tratam os maridos como

deuses, porque êstes deuses então
Iarão seguidamente milagres.

carros concorrentes ficaram estra­

g�dd's no, "campovda bat�lha�'. 0,
Emir se divertiu imensamente!

.

, ,

-�---

1
I

I

_---...;.....:._ ",.\ .�. Susan' Johson, uma, aluna da es ..

c(jÍa .' sriperior
.

de Annapolís, USA,

d� 17 anos de idade, conseguiu Ii­

car um 'dia inteiro na, Academia da

Marinha de Amiapolis, disfarçada
e vestida-de cadete.Ela passou pela
sentinela da entrada, fazendo con­

tinência, tomou p�rt.e numa parada
e do jantar com 3:500 cadetes. Dê.
\plHs .passon novament� pel(.l senti.'
nelà, desaparecendo. :3 jovens o fi­

, -ciais, que, sabiam da presença '1.1

moça, foram degradados.

Para festejar o seu 75.Q aníversá­
rio, Mrs. Gouldborough de' Sóu-.

thampton, Inglaterra" tCI11.,OU,,, gín ,

em excesso e acabou dançando no .-',
meio da rua. AdyettJda e presa p'ür ':,'
um guarda por estar embriagada,
êste logo a soltou quando soub�'
que a velhinha estava festejando n

seu aniversário.

:' , '.',

;1 Vitima de um objeto roubado-rol

um ladrão em Frankfurt: De uma

relojoaria tinha roubado um des­

pertador, ,colocandof.'o nas suas cal­

ças. Quando ia saindo da loja, êste

começou Ta tinif. ,. e a polícia não
teve dificulda'des em descobrir I)

ladrão ..

,/

-1'- -,__:-!
•

. � •

1 .
"

A polícia de Estambul foi obríga-;
da a in:tervir seríamente para sp-'
correr as" vitimas d� um chamado,'
"duelo árabe". Consi�t� no seguintes,

�

As:,: aut�!idades ,;iÜan!legárias a­

merleanas /;iJ,1unciaram que, após a

segunda guerra.'mundial, � passa-"
. , ,� !

.
;,.
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1_Venhq conhecer.�

(
\

Feira, Mais 'Gostosa do Mundo.
,

. �
�.

,

a'!ª fe�rinco vai mostrar o que de ,melhor existe em

bf:iQque,dOs .'
nacionais e estranoeros.

,
'

traga> seus, filhos 'a Jª" feira de 'brinquedos,
no 1º� andar do MAGA'ZINE HOEPCKE. ;',.

I
j

,..,

�Estal dlspIRi.v'ef�

.í

B.I.:osí1i.Q Pereira· r\,'linha vocação'- é estar disponíveL.
Ntío quero -iri'staigi·-rr!e na vida.

Fazià tdnpo que eu não reabria i'VERG01j''',. o inç .' ';,' ,

pirado livro de poemas de P. T. Marchiori, o conteri'5.- nem engajar-me demais nos negócios dos homens.

neo poetl-cantor "das cousas' pequenas". Não qüero. prefabric�T
.

meu futuro,

Estava eu indeciso sôbre o· a suntí) a comenta'r, '

quando 'me lembrei- que havia um poema interessante. na

coletânea treferida, ,',ratando justamente da disponibilicLI.
,

_" oi I

de .. Jsto é, elo e_;;tado de alma' (daquele que ainela não s'e

nem segurá-lo, ser está�vel ou inamovíveL

Minha voqção _ é estar disponível.
.

\

engajcu, a'nda não' se comprometeu
,to menos· se in talou numa' pósição
.

mais ou rnenüs', como :O, cron!sta qUe

em . defin.itivo, nmi-.' Descansarei m}nha fronte

in::lil1ovível. Seria, despreocupada, nas mãos elo Pai..

áinda não sabe gu,e
F!e me enlreabre, todos o�dias"

un,,:! vereda mais bela.
assunto liesenvolver, porque .nenhum o impressionou
mais que os owtros, ou até porque lodos lhç parecem i-

I
....:J..

gulamente in'C!iferentes.'
M :n11a' vocaçã'o

-

é ec1ar disponível.
,

eon�udo, o poeta 5Eil0' dé algo .mais profundo. Ele,

repete, como, num es(ribril'hQ� que "a Illinl{a ,vocação;é
estar disponível" ,�./' E ci int�ressantc é que, êic não usa

o verbo "ser''',' �as o "eslaT": Corno' se nos qu isesse di­

zer que .a' ,cfí�p�nibilidade ,não é o, da nossa essência, O1']S

é a,nte.S:nma ati.t\lc].e, um' estado de alnia qU,e. se deverá

pess,ci'alment.e O'êsúmir .e constantemente renovar,. >

,

Estar dispO'lúvel, pois, não como a' cr.·ianç3 q:le ain­

da não- sabe o. que fhe, reserva: a vida, mas como o ad�llto
" I

que abre, os olhos, os braços, e eleva as mãm à' espeto
do. p�im.elTb chrul1ado. E,'desempenhada essa m:ssão, não'

se declara 'sat,isfri'�o, mas aguarda 'outr0. -E mais outro.

Até que o SÇ!nbor em pessàa o chame, para o"Encont'['Q
definitivo.

Mas escutemos o p·oera. Ouvinilo-o, ff!remos. pO�IW
a, pOllCÇ) nossa', a voz da; sua canção:

* *

Quem .não
.

�'ltrevê, nesses versos' Úío sifnples, q su­

bedoÍ'ia Jo Apóstolo ,récomendando-nos "llSQ[ ,dêste mun .

cio c'ómo �e dêle' não 1:JCássemos"? Em 'oufras�
-

pa),avras,

sem no� a'mari:armos
.

a ·si.tuoçÕes· adquir.idas? Ou aquela'

ol�tr:a �ob;ervaçã� bibl ica de !lÜe "a figl1..1:a dêst� n:undo
passo"? E gtie "nfio s01nos ·cidadãci.�, mas\pe,rogrinos, es­

trange.iros". n�sta nosso Terra dos homens,\'em caminho

para a Cidade Flltma que'um dia �e irá, nmrlifestar? Ou,_'
aihda a profundo vel�ade que o MestrÇ1 mesmo quis in­

culcar-nos' declarando bem-aventurados os "po�res de

espírito", isto é, os desapegados, os despojados, os dis­

poníveis?

* * *

"Senhor, minha vocação -- é estar disponível.
Quem pôde jamais entender vossos planos, .

Ou liisclltir as vossas veredas?
Mqs já estou advinhando, no leitor que reflete, a di"

ficuldade em coadunar eS':as duas coisas tão díspares: a.

, disponibi,lidacle ,e o engajamento. Pois não .se l'flla tanto

na urgêncía do engajamento cristão daquele que quer vi­

ver a sua Fé?

E eu responderia simplesme'lite que é o engaja-
m�nto profundo cio seu ser qL}e lhe vai dar essa larga elis­

ponibilido.de no agir. Isto é, quanto maior o engajamen­
to, 'tonto mais generosa será a disponibilidade. Aliás, não

será isto que o poeta 'luis dar a entender, dizendo-nos

que o Senhor divisa "n�llhares de trilhas, onde meus o­

lhos só vêem uma estrada"?

Vós divisais milhares ele trilhas,
oncle meus olhos só vêem lIma estrada.

>

Sei que me levais pela, mão,
e são belos :�odos os v�ssos com iuhos

Vós tracastes par� mim, despe a eternidade,

lJm caminho especial, um ca'Í11inho diferente.
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.

- �.
'

\.
:

.
. . -

.

. -, .
. �:.. 1
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1.."'Jo 4 ,Fone: 2182

ft .

'.

\

o Concêrto n.O 1 em Si bemol, opus 23
para piano e orquestra de Tchaikowsky
estará amanhã em tôdas as bancas de

jornais: é o disco que vem junto com

o 1.0 fascículo de Grandes Compositores
da Música Universal - o mais nôvo lan­
çamento da Abril Cultural. Trata-se de
uma forma revolucionária que a Abril
'Cultural encontrou para levar até você
os gênios da música. Bach, Beethoven,
Mozart. Chopin, enlrar'ão em sua casa

através dos fascículos e discos /da série
Grandes Compositores.

No fascículo você encontra aspectos
interessant'es da vida e obra dos qrandes

tre a França e os Estados Unidos'

depois que Nixon assumir a pre­
sidência.

Em Bonn, houve a <reação
inois entusiasta, O chanceler Kurt
, Kiesinger, declarou estar conven­

cido de que no governo de N ixon

o; Estados Unidos continuarão a

mar toda a sua força paro a ma-

(.' nutenção .da paz e da liberdade

no mundo. O ministro' das Fi­

nmços Ia eph Strauss, enviou 'a

Nixon o seguinte telegrama: "O

povo norte-americano fêz uma

bca escolha, O mundo livre ga­
nhou um bom líder".

vulgaclo qualquer declaração a

respeito do eleição. Os dirigentes
sul-vietnamitas acreditem que Ni

xcn poderá adotar uma linho

mais dura com relação à guerra.
De qualquer maneira, semp,re pre
feriram Nixon a Humphrey.

Quanto à' outro parte envol
viela no conflito, o Vietnã elo

Norte, suas outor idades mantém

silêncio. A China comunistas, po .

rérn, [á reaf.u: os jorna.is "Ta

Kunv Pao", de Pequim, e "Wen

Wei Pao", de Shanbci, apresen­
taram Nixon coii:no "o campeão
do. apodrecido imperialismo nor­

te-ornericano" .

\
'

Na Asia não comunista, o,

resultado elas eleições norte-ame­

ri canos causou certa apreen ão,
, ( idembora a �satisfação tenha si. o

muito brande, principalmente nos

círculos coinservadores que já co

nhecern . Nixon por causa de soas

viavens à revião. No Japão, a

imprens rnoniter.ou temores de'

"uma orientação reacionária" no

politica externo, dos.Ést'idos Uni-,

00 se um porta-voz do Ministério

elas Relações' Exteriores declarou

que seu govenlà acredita que Ni�
xon pedirá aos paí-ses osiá.icos

que suportem uma carga ma ar

na respons rbilidode pela sua pró
pria defesa.

o Mundo espera linha mais. dura

NA EUROPA

Nos três mais importantes
poises eui'cpeu's,� França, Ale-

,

manha e Inglaterra -a a eleiçãq
de Nixon causoll satishçãó. Enl..,
Raris, de Gaulle recebeu \bem 'a,­

vitória republicana, seguildo sé'
soube. Em entrevistos recentes,
N'xC'n, expressou pontoô dé vi to

bast'ante simpá-icos em relação à

Franç,a _

e mostrou compl:eensão
pan com o po'ítica externa do

presidente oe Gaulle. Informa'se

inclusive, que o presidente f"an­
cês e tá preparando um progrCJ­

ma'para nr'horar a' rclaçile� en

\

DANGOR S.A. Indústria Mecânica
Cx. Po,tal 5090, End. ,.teS, DANÇOR ,RIO

Representante em Blumenau;
Ladislau Kuskhcswk i

Rua 15 de Novembro n.v 592

1,0 andar. Caixa postal,'·1 (,7, S. C•

mata-pulgas

,A imprensá e os observado­
res pcdíticos do mundo inteiro

:f- estão. de acordo, de uma manei­
. ra geral, em esperar do presi­
dente eleito dos Estados Unidos,

':, ') :,Richorq Nixcn, uma Iniha poli­
.'lica mais' dura contra o ,coml)nis

.

'

i mo e uma maior austeridade eco­
, ;'ribmÍca interna.

Apesar dessa impressão.
'muitos evitam dar opiniões defi­

nitivas, solientando que Nixon é

um homem muito flexívtl, que
. �'�1O'nifestou durante a campanha

,

.. , eleitoral o desejo de introduzir

, .

"

" : modificações na' ploítica seguida
até agora pelo presidente John­

,

.sorr,
".

, Secundo os .obrervadores, o
, '='

, .passodo ele Nixon, com o seu con

é ",'servadorismo e seu '''tlstreito an-

'.'" t- .�: 'Ú�com�nismo", sórnente permite
.

, '?�, ,:"" pensar, ao menos enquanto .- não
,

'.,
", ��. �(_sé defina clorarnerrte, que.seu go

. " ,�.-
.'. '�, .;�: "erijô reprerentará >Uma volta ao

<, , ... -. ·: .. 'cmíservabelorisrpo do ex-presiden
,

-. ,te .Eisenhower e seu secretário
. de Estado, John Foster Dulles.
�, -,

'< 'Nó .entonto, a, reações .à sua
, ,eJ�ição são, bastante contraditeri­

,'a�' 'variando desde um certo entu
.:: -,;

,
,

".. �

-. siasmo 'ate cornentano secos, que
,,;,.mI escondem a' má vontade. E'

':0 caso, por�ex'e111plo, da recção
fa�oráveL los circules oficiais de

'Pari?, e dos poucos comentários
>n"ôda entusia.ticos de Moscou.

"
,

.:

compositores, em estilo leve e atraente.
Belíssimas ilustrações refletem a época
de cada compositor: O disco é um LP
de 25 cm, gravado, em alta fidelidade
através das, mais modernas técnicas e

garantido pela qualidade RCA e· Abril

Cult�ral.
Contém uma das melhores obras do

autor focalizado.
Vá,' buscar amánhã mesmo seu exem­

piar: .Iendo, você vai conhecer melhor

quem foram os grandes' compositores.
Ouvindo, vai entender porque êles

são imortais.

Em Londres, o en.usiasrno
. foi menor, pois afirma-se. que o

'prifTleiro'lllllllstrb Harold '-Iv uson

. preferia a vitória ele Humphrey,
wilson já enviou teiegrcma de fe­

licitações a Nixon. Em sua moi-
_

oria m autoridao'es britânicas
_.... crêem que não haverá modifica­

ções fUIJ,damentals na política nor

te-americano. ,

.1 Ern portug,\!, Espanba, ltá-
.' La, Belgica, - Turquia, Austric
e Grécia os circulos oficiais, re­

,çeberam com soji. fação o resul­
.: tado das eleciões cu então não s>
� mo trcrorn l�ostis a Nixon.

'Em forma da aerosot,

, liquido, pó e isca

OR1ENTE )VIEmO .

...

No RAU, os co.nenj.ários

elas a uroridode s e dos, observado ..

res políticos sã'o francamente. hos
tis a Nixon, a quem, acusam de

prorr
' ter, um gran'de apoio a Is­

vlel. A impren o afirma, em-tom
de óe·:a!ento e lrri;oção,' aõ mes-

"' , 1110 témpo, que qualquer dos ciei-
. \ ., "

tos ,'::l'Ia can�ra!'lO a causa (Il'30C.

Em Israe!. oCG'!'re jmta-
mente o con1T:u'io. Apó, lembrar
.as posições -francamente favorá�

'veis- ao� israelenses t0l110l1as por

N'xon, afirma o editorial de um

j:-rnal: "Agora: tudo o que \10;
reqa a h', er 6, e<nerar poro ver

,

se o pres'iden,� eleito cumpre 0<

Slla, prcl1lsc,as

&0-
..evendedor autori-_
"zado Volkswagen

"
�(amos - ,rua, CeI.

r�,=-drb DCI11o!'o,1466
/\

,
- .

.. (

, \

" .

,
, .

t,
1

•

LEIA E OUC4 '

'GRANDES
',COMPOSÍTORES
,- ,

,DAMÚSICA UNIVERSAL
, '

\
> �

: I
'\'

\

De 2 em. 2 semanas, às' 2as, {,eir:as, em tôdas
as bancas, GRÁTIS com 'o �;':·1 liA Arte da Ml1sica",

Apéf'laS NCr$ 5,00.

Mais um lançamento At5r-il Cultural.
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Prosa de Domingo

1

GUSTAVO NEVI;:S

Tive oportuuldadc de ado

mirar, hã dias, alguma cni­

sa de surpreendente para
mim: várias aquarelas de

Fontoura Rey, A surpresa

cstêve no fato de eu nun­

ca ter ouvido falar do aqua­
relista Fontoura Rey, Co­

nhecía-o como o poeta das

causticantes sátirasc. Iern­

br e-se aquilo' do "Senhor

Generoso", " Privei com ."

violinista Fontoura Rey, hâ­
bil no instrumento, de que

sape tirar melodias exta­

siantes, Tomei .diãriamen­

te, o meu caíêzlnho com 'o
prlmoroso prosador Fontou­
ra Rev, garimpeiro dó f'a­

lar b?m r,-aúeho. E sobretu·

do prezei o amig'o' Fontón,
1'3 'Ke", ;:t"TIfi. 'nobre, Q,u�
não �abf?, odiar. !\'I,as até 'há

p<JlJco: rlesconheeia, o a,qll�.
rrli""h de pulSo ".�ihrMil, r�. '

fletindo . as, emQ,ções, ,de
Q!ICJ11 :lpr�eml� ,o'}�,e}o ,(�{j.
rli> �'""nc-ralidade tlos milr,.
t-?T�' l�� f) Jp��"nh��':'.. ··�ent"ih·
o 'éonveneionalmente, réal,

':Tfr: ,:lJ!'o:ra, , Fontoura Re;'
a1uindonini os pcndo�es s�- /

t�i.'icQs. Todos ,: nós pagan11l:s
tributos' li m.oeidade; E 'r
�',liry"'e muito penoso r�·

c'o,.dá·los, miando a sel'enj·

,d;uJe ,nos ehega uara ,nfi'l'
o,·{Ir.)11 riQ Cãos rIa imattll'j.
diHie mental e fisiea.

'

'Mas (',orrtinllit' o artistt
, fl1H' sempre ftli: Nasceu ai,·

'

tista,' Será sempre o artis·

t.a. no paradoxaJ espíri�')
formado lia rig'idez po.si�i.
va rl11m 'curso de eng'ehha.
ria civil.

As aquarelas dc' Fontolll'<l "

:Rpv ..ue maravilharam. Têl'it
vida, !,11!l'erem uma alm':i

"

pn1' rlentro das coisas dcs'�,

pl"Hl;1"l com períeia e sen�i.
llilhladf�, O pintor esquiva.
v.,·"p. fu!"h à minha ellrh,·

:-i,·J�r!p, cn'llo se lh� fôssc­

r'oloroso· falar a respeito de

si mcsmo, Todavia, eom imo

p<>tos ele sa,cudí·lll daque:a
a'titude rle rctr:a-imento, cla·

ro" que 'dp,sestwlacla,' IO!!Te�
nIgum êxito: fiquei sah�n·

do que Fontonra, est."fln"
pm ,J'::Iri�, expôs em Pari�"

,ff!i premia'do "':0 Paris, -;',ç
l,pl:correu a. H:ília.: li", Cl't;
de impressões, à procura, de.

I
.

,

"

:Jprimonimento, par!=!. a !'tl:a

lP'te. Po::leria tor Imriquc,'
c:irlo, se não N'isc o f"li�
fi ÍJúl" (;; c el'eio que niJi).

C1:. r"oj,'n-:',\ 'de ser:: fim he.
sámhiei 050.

o f]!,<:1ill() o' trnllxe 1"1''',1,
•

f;a.nh CataÍ'ina, Fi"Ol1 ,rI":;.

ri'ncill- f'm Florif!ryÓjlOli�,
foito hJn'('nrata, !' "i·lo ami·,
�"" rI!' tíkla a "cent,o 'c ll('ll'
tôf'R a r:f'r;1p c':ti.ll1ado, A lP'·

te? Bastar·111e·ia a ti.'anqui.
li(htde do lar, bem ol'�aní.
�a(lo, As leituras espiritull' I

listas 'lhe comnletariarn a
,

'

configuraeãq da alma ck
esteta, elevada ao ideal (la

'

universidade jntc�Tação rj.�
homem na t nidacie eó:::mí·

ca,. ,

Lru muito. Míls. parece,
finalmente encontnm a si

mesmo, o suficiente ]1<1,1':1

pl'eseinrlir de 11ensar com ..)

pensa "todo o 'mundo",

. Não posso conformar·me

con1 o anonimató em que :>�,
confina, com as suas magní·
ficas aquarelas apena� co·

nhecidas dos ,.,lais' Íniimos,
rm� são os Q\1C têm �, feH·
eklade de contemlllá·la'i.

susp�nsas' às parceles iiI'
111lla. sala de visitas, l1a sm�

harmonio!sa residência {la

l'ua Crispim Mira,

por qu!' não as expfie U�

g"'ande público, Illle, emhol·;t
�wm :os requintes c!'tético'3

'elos f('anc!'�,.,� (I� l'aris, ,fl1i'c
C'optudo têm alma de lati·

nos' eomo a nOfisa, have·

riam de consag-I'{i.·lo tmll'

hém, com o orgulho natural

de fllleln sahe flue Fontou·

n Rev, 1)'111 Rl'asileiro. (o,

Catilr�nen,S(� ]lel9 ÇQPlÇií.Q,!

o
.

Falo
.

Sucessório
'Não se Ilude tapar os olhos ante a evidência de que a

campanha elcit(}ra� para a sucessão do Governador' Ivo

Silveira já começou. Essa precipitação" que contrariou

alguns pruguõsticos, hoje está nas ruas e em pleno 11l'0-,
cesso de ebulição. Muito se tem, dito a respeito do aço­

demente com que alguns candidatos se . lançam à hixa

sucessória d� -polítice catarinen�e. Ora as candidaturas
são prejud:ciais.à boa e desejável harmonia do Partida

majoritário,' .ora - à" falta do que mais se dizer - se

tem afirmado que a .precipiiação do problcme é premo-

Enquanto isto, as
, ,

vocações governamentais continuam 'inte;ramente volta-
'!

das pare o 'Iortalec'mento c a popu'arlzação dJS sua" I

cendidturas, embaladas peles zéflros eccnchegentes dª

pacificação política catarinense, cmbpre à revelia des-
(

> •

•

ta•.

tura, Todavle são apenas palavras.

Premotura ou não, prejudicial cu não à froternidede

da 'unida f�mllia a,renista� a verdade é que hoje, quando

estamos a dois' anes das eleições de 1970,' ri vida poli-
'

tica do Estado começa a girar em tôrnc dos nomes que

já se', lançaram. à sucessão do' Govcrn��lor Ivo S'Ivelra,

Á: Ialta de melhores méios d�, afiu�l\lção pa,rtjdária. c- ('lU
íacc da apaüa em qu� mergulhou a polftica catarinensc

cum o cdvento do bn'<J:l'�fdarismc, a upinião l�úi>!.jc::1
�� deixa empolgar' natma'mente, pela succssã.) gO'i,!?l'l1�­

HleWaJ, vi1't'o ,qlie, esta' é'a a (miCa e'si)win,ça pg.a ,f\llll­

J)l�{ cdín o-.-'Íl�adro', aÚi'Hçial, q�e �qui' 'se· i;E.t3�q{:::(l11
nps�a,',�td� ,phhliêa. '<,,;.

'

" :'�" :,�
".',

"; _AlérÍ1� dos nomes Ja. pl�m;m(>llre idenlTt\ado,s C: !i,!

(;�"i'ritl!,r���es lJ��. (;�Upa'l;, ° PriJ,úGi':J' (1, 'G';JYêhW, ,certa­

l-hcnie háverá de ter �l�it(1s :�},.ltt'"S em 'llOS�fl á ·éiL PÜ­

"üt;(:�" .

capaze'� d�ê se�,i'bm2�r o .eleitaraçl; e ,U',e �e­
r�r,cr:e:� ;�; �poio par., suceder. aJ atuwl g.i;>v�.!'n(1nt�. Um:J

�Ú' �j�fa'grado ' a!>ertJl11ente o prócc�so SUGcs�ó.t:o," a

q;;n' ão, p(lbiic'a. �teni
'

aw.:a 'o diré:tn, de ,ex�g:� rlo.s lide�'
rçs politicas do ,Estado uma det:niçã� t(;t�1 sôo

"
.....Esperteza

.; :

Já é dv ccnheci'lliento
do' ,sdc:;r po-lít1co catariilense,
tatlual, tudoanda n:l basç dos

,

) '

tido� 'não foraill cO'úsultados, poi., evidentemente:, ai.nda

nã�: seria: ternpp de 'flzê-Io.' ,A antere(�,ênda, nq r3SO,

sel:ja :prejudici,al na· que .se fürç{ill. de.U1ãr de pa'eifica­
cão. lUIJítica, estado ,de ânlil10 , forjado para '0 cenário
_"

I _ , .

',. \ ..

nacional. Santa' Ciifarina, apcnas� �Gfre o regcx9 di)

quadro' implantadu para a pülítjca b;:a'!ihú'9 C�l'íH) mlJ

tO.do. ÁpCSUf' disto, from:anJente não salJen1�s caíno, os
, "

.)'
, .

"

acontecimentos, serão, conduzidos' pelJs cú·Jl'ulos. partidá.
rias, pois até :oqui a� lm�cas expressõc •. , que' se quvc

.são di�adas mais' pela "v,cht2:de isolad;t do' qlÍe propr;a­
'mente obedecendo ten1êndas sodais.

,Não há quem se canJe em rep(!tir o qli� b'Jm-scn­

so .tem ,ob�:�rvadJ. E,stamos vivcnd'o outra épIH:a, cu

�lI(!is l,l,recisamrnte, lJm� / [ase de' transição na QU::1': se

�x,i�e uma prepar:,lção para a que v_ier. A (içã;,)' giH'�rna­
l�enial 'q�e 'se :pmponllo, signlfic:lr ,"':g9 ,de positivo há

dé ra�iocinar �m têrmus de cDnjuntura social, o que,

S�ill l'cdundflncla, traduz a. tendência. dos novo) d'as �I(!
cx:gi'r;, trabalhe: de courdenação 'e de, integracão. Esses

sào _p,re�su:pGstos, -indispem;áveis', � qmi::quer ��!nplJ5:çã()
polític,3 �CI11 o's quois se' estarª canmdQ a prúpúa, sc-(
pi,dtma. )Há, gente. (lue ,ass'm IiãiJ lJcll!,a lL<H\ d:telt.o c

pôr in�e�sibl�idi::ulr. Não 'dc1�a; todavia) de scr l{lll pon­
to de' ví�tg;: O que não' satu!l11n's é se sc;á ou não ou�!­
d�, ou; �'ó iüeÍ:lOs, ouvida, a título de e()mpe�saç�c. Não
se pode dese.1âr qu'e a'gu:-m, cüm l'e5[iO.nsobilid3de de;

\ cHnc.lu��ão po-Iítica, perh:l1ço a que' I:ü:>
\

pertel1l;er, fl(!Ue
fa:audá sozinho num me,mento em que se, reqmor d:á�o­

go e esfôrço comum.

COIIIIH'eendcmos a dificuldade ocask'na! de uma

lideran\�a p(}IÍtic�, nestl bura que 'rcc:�nhe-rfm(i!i cc.ma

,E queremos deix-ar bem frisado ql!e nÜSW3,
,

expressões
não deve,m' se cp:nrul1{lir .cum surmdü's jargões que ':a" ,Ass'm, qua:q:uer atit}1de polí-

dOTIriJügla 'ccnsagreu; Est?mos' rea;mente' prcocupa'à'fJs' tio da facção ex-pessedista -'
:-. ' 'que até aqui não entrou nó pro-

'Ccrn o futuro clJ(arincllSc, multo mais preocupados CO;lll blema ,suce�sório _ yisaiido fazer

(} 'de5tinn de uma geraçã{? dó que, co'ín ô percurso q�e frente"àol dOls candidatos d'l ex-

mn grupo de fi'11.ligos tcnlp 'troçado "�üql0 0, �elho; ca-. l'O'" '",<...U��.J ��, qy.y�r!:;l.O dq; Es�ado, im-

l�l;nlH). Tl'müs consCiêndjl de, que "iremos um desaEo
'

'i Ji]1cana l!1evJtavelmeI1_:te' o Sr. 1v'o
. "�nveiFa, na qualidade de� Chefe

que, ne en{anto" ná;}', é inaC2,itáv,cl' ném' " inexnu!!.nável.. .,

r �
. c�o Executivo,' numa tomàua de

f�sses !ão os mcth'os que os deixam à vontade para pc- posição_ antecipada 'em .hce do

dlr crmpreel1são e respeito aos nossos "conceitos. processo que há de indicar o seu

Se houve comprcm:sso desla ou 'dt!que�a OrdC111, sucessor. ES'�a antecipação, nos

não re�t� dúvida que deve wr cumprido., Mas, i
o obri.

circunstâncicts athai", seria bené-.

[co ao ex-PSD e ao Govêrno?
g:.tç:iio de cumprir p�rtenr.:c ,,u todos Gl.ue naiticiparam de' 'd'r Apesar de to a a delIcadeza

-

suq e'abol'ação, pois cremes' que cs atos ,de esperteza
politica já s� encontram suficientemente IH:ircados d'e.

ineficácia com relação ao dia que vivemos. Pelo fato'

de, considerar o comprom\sw pl'cjudidal [i';'S interêsses

que ;se projetaram após scr firmado, não se pode acei-

't:lr CürmG cabível; m�H'almente,' a sua mptura posterior.
Se iS,tôl oC,onesse como noqria de ação, estPl'íomos n-'sis�'

,

.
.

.

emlo a d2smoralização defill�tiva d�s pactos políticos,
mo neceSsários à dcmocraci3 quaíldo a disp�ta c o cÍe­
h,âtc. 'j.\ seriedade e a sincerid;jde- não poderão llerin;t;r'

,

que exemplos· de pé5sima� repercussão se �onscg!'em ci.):;
mo atitudes válidas c corretas. O <Iue não pode hável',
de cutra parte, é <iuç jovens que nada, têm a ver CUIlI

ü5 conipromissos. assumidos, de 'Irvr� eJ espunW,nea von­

tade, ()'fel'eçmn o �'eu sa,crifício em 'holocausto de ideQis

<jiW IHI�eri"am SC'[ úteis à Santa Cat�ril�a. Émbora ex:s�
tam incrédulós, ainda há boa vQutade c desc]o de �ervir,
(l que não pode ser ,de,esfmu!ado, quando,' ° esHmulo
e o aplauso é que éaberiam 111elhor.'

I

bre ° problema, inclusive com a indicação de outros

nomes dignos de disputer a chefia do Executivo cata­

rinensc, Certo cu' errado o lcnçarnento das cand.dctu­

[OS existentes, fi rcclidade é que estas vieram às ruas j;í
m condição de irreversíveis c, com tôda certeza, have­

rão de disputar as preírêncías da convenção do Partl­

do para o encoutro com as urnas. Em qualquer hipóte­
se, será lançada mão das sub-legendas.

A vida 'pública cetarinense se tem d\:sel1líolado (in

padrões de serenidade incontestável através áas tempos.
Hoje, entretanto, mudou o quadro político, com :l' aglo­

meração <ias duas malores fôrças polític:,l� do Estado -

a ex-UDN e o ex-PSD -:- sob uma única legenda. Essa, '

pseudo-união, entretanto, não chegou a mesclar as cor­

rentes políticas. Eles hoje permanecem, COlho ,� antes,
demarcadas na sua estruture, nos seus grupos e na)

suas pecul.erldades. Têm vida autôunma dentro ela Are­

na, decidem separadamente, embora algumas dessas
decisões possam convergir pa�'a os iníerêsses . cumm,s

ponentura existentes. De qualquer forma, lU;' hora de

se tomcr a decisão maior, que será a escôlhe do nOll�e
que deverá suceder ao Sr. Ivo Silveira, �taJs interêsses

entrarão em' choque c, então, ocorrerá a inevitável "dé­

bâc:e". PO'l' enquanto, apesar da preciplta-�ão 'do pro-

b!( n1a, a1Iúla é posihcl -: In'CI e mal - manter as' })}l9-

J'ê�da�. lVlás está �em pn?x:ino o (fa em qllé,' comp�li.�
d1s Je!a, l�ctcss;�b1�' c '1?�,Io ,;:re��:mh'�ci��elltu, dll. ;'�lliti�:;
d-e, c',�ti(1's':' n-cnles 'su��girã;{) "çm 'cc!1uonto', aos :já lall�
ç·�dJS: :\ "pal',tir, (t�í, -'e'l1tãQ, "será chegad,a 'a hafa' de ,çog­

fl':uh) a, tnclülas e' o� 'padrões>., ,'",
_

.
'

.

' , .' ::-
, {\nfes ,que e�sa !:i;}i'a ,;;hegue' de n1Jlleif:a lllopmu,da;

c< ln prDyár;eis 'repercussões lleg'lt�"as pa;-a o' PQrtido
ml1]l-r):iri,o, cn:mGS que �,bi:m'Sen9;, de�e�la' encami.·

nh:!i' o seu surgjm�nto' pa!'� que 'o' mcm:;nt� da d'ecis'[�
. �,.

viesse cum espontáneâ, natm:áljdJde. A.ssim como, está
não sc<'á· a ,melhor maneira.,

Política
de transição. Isto nno ii)'vali!]a, a obrigação de ser pr�.
rurada uma sotução à altura' dos ameias catarinenses.

1,,' <
"

POLiTICÁ & ATUlt1.11DADE

Mercílio lVIedeiras, filho

PREMATURIDADE JÁ É
JURISPRUDÊNCIA QUE
DEVE SER SEGUIDA

Bem pensando, não há cerno

se escandalizar com a campanha
.cleitoral que o Sr. Paulo Bornhcu­

sen vem fazendo, I
'com vistas à

sucessão governamenccl ele J 970,
Como aspirante à candidatura, êle

mobiliza como poele, para alccn­

cá-la, o instrumental político e

'administrativo que a Arem põe
às mãos. O campo é livre e a opi­
nião pública, em face do irnobi­

[isrno político atuol, poderá se

deixar / sensibilizar por quem sou­

ber explorar adequaoamenre a

apalia existente, pará tramtormá­

la em antagonismo, rivalidade e

palpitação cívica,' E' isto o que
'o Sr. Paulo Bornheusen está pro-,
'clll'anelo fazer, através ce um pro­

.

cesso há vários meses inicicdo e

que dentro em breve atingirá
,

talvez antes mesmo do que êle es­

perava � o seu clímox.
,

,A Arena não conseguiu Iir-
,

mar, uma diretriz política e as li­

dyrcnnças que se acotovelam em

scu meio e 'iiêle, oermaneçem e,!1-

c1àusuradas se dil�em 111< ptura:i­
dade ele comando e: de lntêrêsse�,'
Por iStó, se torna (Uícil' coibir o

2ç;olctamento de eandidato3' perten­
centes a duas das três facções
Que formom o Partido, 'A OHtfa
,�pÍ'ren�e: a ,qubm coube'o ônus

�a chamada, :'pacificação", se

mantém atre1ada a compromissos
nia' ores e mais orofuncTos, c'om

,' ..... raÍZe;" �na est.abili�j'ade c n'l garon'­

tia polfticas GO, Governo d'; Es­

tndQ, Alél1l di<so, a responsabili­
dade do Govêrno, em últim1' aná­

lise, rtão recairá sôbre a corre,nte

�:'eni·ta inspiradó nelo Sr. Nilson
Bendcr eu sôbre facção liderada

pelo grupo Bornhausen, Caberá,
sjm, aos ex-pes�edistas, CUJO ccm­

portamen:o haverá de repercutir
im,\!diat1mente no esquema' gover­
namentaL

* * *

AGENDA, ECONÔMICA

, "

i

Em virtude da decisão do Se­

nado, suspellde,n!l:0 por um ,praz�
de dois anos a emiss,ão de obriga­
ções reles Estados, e Municípios,
o Banco Cel1�ral divHIgOll onte'm.'

. a Resolução nO 101 ,elo ton:eiho
M0netário Nacional, e:tabe1ecen-

do, que, no ,prazo de, quinze dias, " -

deverão êles enviar àauele órgão
.

um ·quadm. demonstrativo da 1)0"
sição:" em 29 de outubro, dos

obrigações de qualq uer natureza,
emit':das diretamente oU por. in­

termédio de entidades
,
autárqui­

cos,

.Com,ü eS':abelece a deci,:ão do

Sc�nado, em seu pàrágrqfo 2 0, que I

à medido pOGe �er sustado tempo-
ràriamente, qUl;ll1do se t,ate de

emissão de títulos vinculados a

finapcianlcnto de_ obras ou servi­

ços reprodutivos_, a pre:.ente Re­

solução 101 prevê que, nesse caso,

a fundamentação' técn,ica exigida,
ci'everá �er en:regue 09 � Banco

Central, ,pa,'a apresentação ao

CMN, com antecedência minima
de sessenta dias', i

púhIice iii' J�,I}v;NlCnL1ção
com vistas,· à sucessão' es-

,

,

.

i.ntt�rêsse! l�esscais. Os par-

"

"

I
�
,

, ,

RESOLUÇÃO

i

E' o seguinte o ,texto da Re­

solução baixada ontem pelo' Ban ..

co Central:
'

'

O Banco Centrill elo Br:Fil,
nos tênnos do Artigo 9 o ,dã Lei

n° 4595, de .31 de clez;embro de

'1964, �torna público que o Cono

seLho Monetário Nacio'l1oL em se�,

são realizad3 em 7�lJ-1968, tendo
cm vi,to o clisDostó na: Reso1udo

'n:o 5R; l!e 23 de 'eutubro de 196R,
,do Senado Feder:1l, public8cb DI)

Diario Oficial ria União de 29 de

f'utubro de 1968,
RESOLVEU:

1 - Para cumprimentn rra,
c1etcmiinacôes. const�JI'lte, c1::J Rf'­

,ooluç50 11
° 58, Be 23-1 0-6B, rio

Sel11ctJ Federa';' deverãCl n<; E�­

tados e MUl1i�ípj0S f'llviar a:J

Bonco Ceutral do Bra,il, no pr:}.
70 ck 15, (qu'nze) dias, a par:ir
l;Ç:t:l data, quadro (lemow,trativo

I

da situação e da multiplicidade de
reflexos que poderiam advir de
uma atitude desta natureza, atre­
vo-me a dizer que sim,

Sim, porque o Govêmo evi­
taria que eclodisse às vésperas' elo

pleito uma crise interna na Al:e­
no; que desde ji vem sendo esti­
mulada, Sim, porque permitiria, ao

I
ex-PSD que, a exemplo da ex­

UDN, se descoutraísse do retrai-'
mente cm que se 'encontra, .o que
é impossível na si.ucção atual.

Sim, porque ser-a- oferecida à

opinião pública a terceira -

.

e

provàvelmente o mais ,sensata -

opção, para às eleições governa­
mentais, Sim; finalmente, porque
dissiparia em grande parte o cli­
ma farisaico que acoberta "a polí­
tica cotcrineríse, devolvendo ao

povo 'os caminhos políticos que o

bi-partidarismo vedou.
..

/

* * ;�

Alguém poderia argumentar
,

�

,

que isto acarretaria: o surgimento
de )10V03, descontentamentos na

bancada arenista na Assembléia,
entre os deputcéos da ex-UDN,
o que poderia colocar em perigo
a maioria de que cté aqui - vem

djspondo o, Govêrno, Po''';e' ser,
'pode ser, nlas por quê �ó à cx-

'UDN seria permitida' Iinçcr cml­
d'datas? A convivência ela 'Arena
nao sobreviverá ao movimento

pré-eleitoral de' 1'970 e, por uma

questãD ce hone�tid;tde, não ho­
veria. dé ser a reciprocidallic de
uma atitude desta'ordem aue a._T}­

te,cipar:a o rorripimento, A�lemais,
há riscos quais não se pode abrir
!11ã�,

\

BORBOLETA BANCARiA
Para ilu;:trar a,té qué p'o.ntO·

ó Sr. Paulo Bornhausen é candi­
dato, basta d�or um pequeno ��­
to ocorrido quando da sua recen­

te, passagem por Florianópolis,
Numa' rml'l de amigos,

.

da qual
portitipava o Sr. Seleme Isaac
SeJeme, gerente do "Bradesco" na

Capital, disse o Sr. Paulo Bor­
nhausen.. a 'um terceiro:

- Pode anotar, que se o po­
vo catarinense

.

me der a incum­
bência 'tie dirigir às des�Íl1bs cfês­
te Estado, uma das cokas' que fa- -

rei é colocar U!11(l gravata, borbo­
leta no Seleme .. ,

"

PAClFICAÇAO VAI AO MDR
, ,,', :oi E'rÍl Lages, o Vice-'Govel:na-

"
_

dor Jorge Bomhacrsen rel1niu-se
,mais G� uma ve:z com o "staff"

politico dos candidatos do MDB \,

às eleições muniCipais,
,

" Os e:1contros, COp1 certeza;
vi5avam à pacificação política da

OjJosição ]laqueIa cidade"

, ela poslçao em 29 d'3 outubro de

1968. das obrigações de qualquer
natLtieza, em itil:as djretament�'el:
por intermédio de elltidadcs', ou·

,

,árquias, di':criminahdo:
a) - o moiJtante da ,dív;da

consolidada; '�
b) - o montante das open-

ções rea'lizadas para antecipqção
do receita a utorizada 'no orçanlen­
to anilaI, assim cO:lsideráveis, tão­

somente, as que �e eJ1quadre� ri-

goro,samClH:e nos· Lmitc3 e ppzo,:
cje liquidação estabelecidos nÜjIAr­
'ligo ,69 da Constituição Federal,

c) - o montante das '&bri­
,gações de qualquer outra nalure�
za, inclUSIve notas promissórla�,

Dev'erão ser indicados, ! em

caGa ca·:o, a quantidade e �alô­
Tes unitários dos ti'�ulos de cada

série; juros' e/ow correção l11cme­

tária elou deságio l1láximo auto­

rizado na colocação, e datas \ de
, emissão, colocação ,e venqim�nto;�

assim como a relação percentual
entre cada um dos montalites re�
fet'idos na3, alineas a, b ,e c SUPÚt
e o valor global do receita orça-
da no exe��jc.io,

.

,

IÍ - O quadro refq-ido no

item anterior deverii 'zer �l':ualiza­
do mensaimente cem a indicação
dos resgates colocação c emissões
ocorridos no perloéo,

IIr - Na hipóte�;c prevista
nos parágrafo') 1° e 2° do Arti­

go 1 ° d� mencionada ':Re'solução
11
o 58 do Senado Federal, o fun-

damentação té:nica aii exigida'
deverá, ser cntregue ao Banco
t:entral d,o Bra,oil, rara lpreseilta�
ção ao Conselho Mone:ário Na�
eionoL, com a<n':ececlênci',l. mínimo
ele 60 (sessenta) d;os ela i::Iata pre­

vista para ,a emissão, pretendida
em caráter excepcjcnal.

IV - As Rôlcas de ValôrC's
inforinar20 00 Banco Centi-cíl do

Brasil, até' o dia 5 de cada mês,
o montante, natureZ1 e caractc-

Contiml'l 11'1 fé:ij1u\

!
/

,
'
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Excepcionais . expõem
Com grande satisfaç'ão prcsencia.' duais OIl co}.etivas a, estas crianças. cl�ianç115 é adolescentes. São. pro·

mos a inãuguração da exposiçi'\o de Sabe·se t]ue 11 arte é lfm dos maia· 'moções inteligentes e que dignifi.

pintura e desenho feitos pelas cha· res cstinmlantes sc'nsoriais, cOl1sti· call! a criança, os pais, todo seu nú·

" .,111�da\� crian�as: �xcepcionais.
,

,

tuindo·se, assi�,.êm em fnsírmncn deo familiar, professôres e a pró·

Foi uma verdadeira magia 'i!ê'"Cõ· t'o de ,eddhne va.lia para, a'ii�eed'Úc::1" ··'pria saciedade, ao:cont'n�rioI(las CO·,I

res, de formas e de materiais utili· çã.o. Proporciona nã,o só uma me·
.

Ietas de fUIIdos, pedágios c out1'as,

z�,dos. 'Podemos afirmar que. elas' 'lhor motricidade, favoreçendo a vi·" de cunho mendic�nte e eSIloliativo.

domim:rn uma verdadeira técnica são e o tato, a coordenação, dos mo
, For�as quase 'infantis, ultrapassa·

'�impressionista" c que chegam 'a vimentos 'C, conse'quentemente, a' das, de sensibilizar uma sociedade
·

realizar 'trabalhos verdadeiramente articulação da fala, cêmo também altamente competitiva e que se

sensibilizadores. prepara o caminho para, que um· íconsidera, por isso mesmo, moder

Vendo esta pequen� mostra do dia poàs::lim, essas' crianças,',Iasseg'l;l", .

llfl.'-Calcarlas, a demais, nn apelos._

,que são capazes essas cnanças lÍlo ; ,;a1'; por' si J��S�).�S ti d;ign!miepvei ;.; emo�ionais que nossas" avós costu·

campo da, arte' pictórica, pode·se
-

sua subsistência. ' ': i }" mavam utilizar quando. aborda·

imag'inar o o' que não poçlerão reali· A exposição de pii'i'tura e desc· van:! estes temas, 'tornando o "excep

zar, atra.vés da musicoferapia, ,do, nho �os chamados excepcionais" re ciOlílal" um 'verdadeiro mito.

psiçodrama, da reeducação· enfim, presentou sobretudo uma forma

em 'ofícios como' c�rpintaria, datilo· de esforço inteligente' de favorecer

grafia, bordado, costura, etc., etc. _cssas crianças. Menos, porém, pelo
E muito louvável incent�var eg· que rendeu financei.ramente elo qu�

ses' tipos 'de trabalhos artísticos e pela maneira como Ievoti:as a se CD, crianças são educáveis em escolas

a.rtesanais já que essas cri.tnç�s municar com o meio 'social que a5'
, ccmuns ou cspeciais, seg'undo oca·

'

tem, como cCl:npensação de suas rodeia através de uni csfôrco índio 80, e que somente 10 por cento fica

alterações, uma predisposição'qua- vid�al e .personalizado, diri�id� no

'se: natural para' aprendê·los. Além sentido' de formar as bases físicas,

disso, são trabalhos que caualisam l. espirituais e- psicomotoras, indis·

a paciência e sensibilidade dessas pensaveis à sua integração produti.
·

crianças predispolldo·as para' a va na" sociedade. Um excepcional
,

disciplina física, mental c, portanto, " que produz níl'o mais o será., psicopedag'ógico, iniciado"em telp:l\

pará a '-ed.ucaç'ão.· E�jJer"m(}s que estas exposiçoes idad�, eOl� uma metodologia, diti·
Seria muito bom' que a Escolinha se repitam. E. não só de piri'ttirà,s e gida e com 'professôres devidamen,

de 'Artes de Florianópolis se ocu. d,esenhos, mas cl� tõda atividade ar· te preparados e conseicntes' de sua

passe também de dar aulas indi,i. tcsanal que pcssam realizar eS:;;:Ls' missão.

Zury·Machado.
.Scrá dia 16 próximo na residência de seus pais, a

movimentada festa de 15 anos' da meiga Moreia de OE­

veio Campos.

* * *

Já hà alguns dias encontra-se' em nossa cidade Aldo

Domingues, fazendo estudds para a decoração do Clube

Penhasco. O decorado�' que reside na Capital pculisto,
l:everá regres.ar ma próxima semana ..

,
,�

*( * ,*

Pela Luítansa, passagens adquiridas na agência Tu­

rismo Holzmann, viajam para Europ� e oriente o casal

Mame (Tânia) Vical. ,)
,

" * �,

\ v

'l)m grupo de jovens de nossa sociedade, pensam

seriamente em inaugurar' ainda este ano, no Bairro Bom l
Abrgo, o Albatros. Country Club.

'Foi Terry DeI la Stuía quem, decorou a estância Eu­

'I
dóxia uma das mais reqtiintcdqs 'do país onde a Roinho

II, Eiizabeth ir em s.�!l .vhit,a .a São :P�ulo foi' hóspede ..
I i

_<

I.-J
"

'i.
; . *-

\' 7:� ;ic

Nos salões '40 Ta:bajara� Tenls Clube' (lía 14' �róx:­
mo .rcalizar-�'e.-�:b .grande bcile .de' gala ._: ,;'NQite das

Cindç;r:elas de �Q68".

,� * *

o jornaí "O Município". da cidade .de Brusque co­
nient�u que será' prová\'el cándidato Q Vice-Governador

Lio Es!:ado, Dr, Carlos Cid Rena4x.,

, , * * *

E3�á corn seu escritórid manJado no E difíclo Záhia

junto o Rádio"Santa Catá,rina, à firma "Rádio Televisão

Cultura· Ltda".

�;: * *
..

Será no próximo dia 14 no Museu de arté do Rio

Grande, do Sul, em CI_>ôrto Alegre), a inàuguração da,

eX-I"pos:ção de. pill':uras e desenhos,'da conshagrada ca'tari- :'
neme Eli Hei!. . /' .,

* * *

·i;.,.·�'t�1 ,j.,�.I!;_. it.�,: ..-.>/' (;.; :1:4;.,;. ...1.,;'."
.. ·,

.<ia
. � Pelo prctocolo real, 'a Rainha Elizabeth II na re-

cepção em sua homenagem no ·Itumarati, teve que �e re­

tirar folt:mdo' cinco minutos para meia-noite. S� isto a­

con(ece:se em �ossa' 'sociedaê:le, poucas pe!'soa� teriam a

oportunidade Lie ver a Rainha.

*, * *

Ontem pela manhã, fàinos' informados' que ajnda

não e"tá confii:rnada a data da visjt1 do Ministro MaJio
Andreaza à nossa cidad�. O Ministro,. à _convite da As,

sembléia Legislativa faFá palestra no Plenário daqúelé
1

Podér.

:ir * *

Mais uma grande expectativa está concen':rada"" ém
tôrno ce nossa sociedade, qúê, será. a vinci]. do inter;a- r

c:onal Sacha para a noite blacki-tie dia' 24 pró-lC;mo., O,a�"
contecimento, marcará mais um aniversário do Santaca-, I

.

tarina 'Country Cl'ub.' \ ,:
, !: '

. I'.,. ,I

. I�I
/ �I

Homens de a1:,os ne'gócios -comentavam- em chta ro� I II'da: muito simpático é visitar o Banco da I ProvínCia do I '

Rio G.r'ande� do SuL Além de bem atendime�to tem mú- I'
ca suave.

* * :;:

* * :�

Antê-onlem festejou -..tniversário, o exDeputado Oli

ce P. de CalGas.
1'1\

I

,

'1
.

O Diretor Ue Finanças, d1 "CELESC", Dr.. Wilmar

IJ,alariholl, q�inbHeira jantava no Querência Palace,
com 0 Sr'. Ary Mesquita.

* *

Estam,os informados qúe está seguro em sua campa­

nha eleitoral na, cidade' de Lages, para Prefeit�, o De­

putado, Aureo Vidõl Ramos.

:.ii * *'
I

Tudo indIca'\ que' será dia 20 proxllllO, a inaugura-
ção do bem montado instituto de beleza no Edifício Cen

tro Comerci\ll de Florianópolis;, p'ropriedade do concei­

'�uod9 Cabclereiro Júlio.

Foi com 'alegria muito vira

e: intensa que ,rimos.' ressurgir e

periódíco epígrcíado. Fomos dos

inccnformados com' o seu desape­
'recimento. �ão puderia sei' por

menos. Um jornal da quilate de

Marcha 'dos. Selos não poderia
nem, deveria. desaparecer.· Valeu

não acreditacmos no avise Iáne­

bre cuntindo no número' anterior.
O d;ntlmismo· de Américo Tozzini

posto à prove 'ftmciom,)U com a

Primeiro: Prestando serviços eUciênciá de srnlp:e. A "icten .. -

diários a todos os.
I

países (mem·
. heé" 'fqi mü'gn!f1c3. Parabens. ao

bros ou' não), de informações soo . Brasiiia' Clube Intcá1€3donal. \

bre 'ocorrências de doenças .. con·

tagiosas (varíola, cólera, le�ra)
etc.) e publicação de Boletim.

.

SegUndn: Prestando serviç?s
a países, isoladamente, a pedido,
fornecendo bolsas de estudo no

exterior, ajudando' no' combate
à Malária" realizando estudos so­

bre· Higiene Mental, etc.'
Terceiw: estimulandQ a pes­

quft:a médica, promovendo a uni-

NOTíCIAS COMENTARIOS

SUGESTÕES

'Teixeira da Rosa, Caixa postal
.304, Florianópolis

ORGANIZAÇÃO . MUNDIAL DE

SAUDE

"Nações Uryidas" (UNU) conta

para desempenho de sua atribuí­

ções, entre outros, com diversos

organismos espécialízados, conhe­

cidos pelas seguintes siglas: ,OIEA

(Energia Atômica); OIT (Trabn­

lho); FAO (Agricultura e Alimen­

tação); BÜm (Ban do Desenvol­

vimento); AIF (Fomento da Pro­

dução); CFI (Flnancíamento Em-

prezas Particulares); CATT (Ta.--­
rifas e Comércio); ICAO (Aviação
Civil); OCMI (Consultas Marm·

mas intergnvernamcntals): OMS

(Saude): OMM (lVIetereologia);
UPU( União Postal Universal);
UNICEF' (Auxilio á Infância);
UNESCQ (Educação, Ciência r
Cultura); etc.

o Brasil que já emitiu selos co-.

mcmoratívos
I rel:�tiva�énte a al-
I ,,'

'

guns ,desses organismos, acaba de

lançar outro, dia 24 de outubro

pp., referente �
ao 20.0 aníversãrío'

da .'QRGANIZAÇÁ.O MUNDIAL Dl\.
SAUDE '(OMS);
Dito organismo, ,éuj<;l 'E;:;tathto

foi' ratificado por 26 membros" da
·

ONU cm 7·<1·948, atua 'sobre iU11

triplicç asjiecto.
'.

formizaçijo de estudos referentes
às cerdicpetias, I1CW ,diferentes

países, organízando uma rêde in­

ternacionel de laboratórios para NACIONAL DO LIVRO.

identificação dos agentes causad<J-', As indústrias do papel e das
res dos doenças, além de incen- artes gráficas foram estimuladas

tivar a melhoria das vacines e o' com isenção de impostos sobre

treiuamcnto dos pesquisadores. importação de equipamento e pro-
dutos Industrializados, que se des-.
tinam especificamente às aludidas
indústrias (D e c • 60.943, de
5-6-67), visando-se a proteção e

,CI expansão da indústria do livro.
Ao homem brasileiro deverá

ser dado sempre .� oVqrtullidade
à leitura humanizando-se,

.

assim,
o desenvolvimento necessário·e

.desejado.
A ocorrência faz' lembrar

Castro Alves:
"Ó! bemdito o que semeie
livros... Livros à mão cheia .••

E mande o POYO pensar". ,

Bravo! :li quem solva o futuro,
Fecundando a multidão! ...

Num poema amortalhada
Nunca'morre.uma Nação.
O 'sêlo emitido

-

tem as cá­
rncferísticas seguintes: . Valor, de

5 centavos, impresso cin
.

ofí-set,
, em cinco çôres, no Iormoto retan­

gmar horízontal, em papel acetí­
nade sem fmg��ma, numa tira­

gem de' 2.ÜOO;OOO sêlos.
As dímenáões são de 0,021

x O,039m, contendo cada fôlha

55 selos, impressos na Casa d,rMllcda.

f i I a t.e I i s m o

o . sêlo comemorativo, ora,

cm clrculação, foi impressiona
C, da Moede, cm ofí-sct, em 5 cô­

d�J cín oíí-stt, em cinco
-

côrcs,
res, aliás, bastante singular pOi" seu

formato cujo cmnpr:mcnto é mais

de três vezes à largura,' pois, me­
de 01,016 x O,OS2m. Foi estampa­
do em, p�pel acetinado sem fiIi.­
grana, eni folha de 50 selos, de

vinte centavos num total. de
2.500.000 selos.
, Sôbre o nome, do desenhista

cu 'da procedência do desenho o

DCT não. fvmece�, csclarecimén­

tos. Lerr.entames a nmlssâo.

"A MARCHA DOS SELOS"

SEMANA' DO LiVRO
Pelo Det. 110 61.527, de 13

de üutubro de 1967,. ficou in5f­

tuida a, "SEMANA DO LIVRO"

CHIe é
_

�omemorada em ltodQ O.

�aís, atualmente, com inído él 23

de outubro e término ã 29 (lo ci­

tado mês.
E�ta. última datl>l hayia sido

c(Jnsagra�a, mediante a LC'i. n"
5191, de 18�12-68, ccmo o "DII\'

.

COLECIONAR SELOS

\
"O . f\lu':eJjsta não deve cete­

cinnar temlo por finalidade somen­

te o luoJrO. Certamente' deve 'ser
Um

. prazer, algo a que devemos
t0l' imím:. As diversas haras de

agradavel , r'epüuSü, de descanso

de -espírito; e, iÍ1e�mo que o sêr
]0 ,�represente um valor dispendi­
dn, fJey.e, o írabaibo ser considera­

do CÜlUO um ,d�verti.me,Í1to (Do li-
.

vror- "Como coleciOllar. Sélos",'
'pago 11, d:! HUGO' FRACARO- ;

(D. ,( !

Se. se considcra que, atualmente
com metodolog'ia - uma metodo ..

logia bem dirigida - 90% dessas

na faixa de treináveis, �e pode qua

se dizer qiIe pràticamente ,100%

poderá dirigir stÍas próprias vi,

das, sempre que tenham si,!\o sub·

metidas a ·um tratamento médico·,

rF---- .. ·

I·"
CONH,EÇA I) 1ADO S�L'lU';EM DA BELEZA

Ctnlí WILD COPPER'S DE" MAX FACTOR

,

. Quatro :novos cô�es de ba':oll e esmalte Nail Satin,

E' uma gama quel!te Lc c.ôre$ gélidas". muit1 côr, muito brilho", quc prepor-

ciona tonalidades côr de sol, brilho' cór de cobre opaco,
-,

E para que esta coleção '�,ejo reálmente cch1pleta Max Factor criou um

nôvo delineador para olhos capaz de refcrçar t8do o encanto e fascínio que

Wild Coppers lhe vai dar. Seu nome: Wllite Shiny Eye Liner, o delineador b1'on-'

co perfeito.

O complemento ideal para Wild Coppers, de. Max Factor, qt:e você encontra

em tôdas as beas farmácias e '�ojas do ramo de cosméticos! (
, '<

* *' *

Pemamento do d�a: As mulheres "ão lon�e, quan­
do a lUocidade as atrai e fr curiosidade as impele.

U. .

-�. ,��;;;::;-
I

.. I

----=-=-�-'-.��..--:-__:-�_-J�

Pracistas
, Viajantes

ÓÜiniJ "Bico"

, '.
, ,

Indúsr:rias de Brindes preciso de tepresentante'3 "na"Capital e no �nterio: do Est1do.

EXCELENTE .COMISSÃO-ADIANTAMENTO

MOSTRUÁRIO A CREDlTO

"l', ,\ "A �l I • 'o ,

.

�"1""""7""�'
.

,
I

Ror,ana Mussi sexta-feira úa r(sidênc:a dos pais re­

cebeu convid�dos para festejar idade nova.

Indústria' Textil de fios para Malharia c Tecelagem
de âmbito internacional em fase' ele grande expansnão

procura, elemento dinâmico de alto gabarito, com com­

provada experiência no ramo textil gozando de elevado

conceito entre as indúvtrios do Vale 'do Itajaí., Curricu­

Iurn Vítae e foto recente para caixa Postal, 30.660 -

São \Paulo.

• CANTINA BARCAROLf'
Especialidade: massas

Será inaugurada brevemente.

Vista panorâmico para ambas as baias.

rAL:f;CIMENTO
A. União dos Reformados e da Reserva dá Policia

Militar do Estado de Santa Catarina, cumpre' o dever

de comunicar o falecimento do seu associado, 2 o Te­

nente . RR Boaventura Alves da Silvo, ocorrido dia 29

do mês p,p. no Estado da Guanabara 011de residia.

.
MiSSA ,DE 40° DIA

ANASTACIO KOTZiAS
Miguel' Anastácio, Kotzias e' 'famílio, Jorge Anastácio

Kotzias e família, Starvos Anastácio Kotzics e família

convidam os parentes e amigos para mis a de' 40° dia,

que farão celebrar, quarto-feira, dia 13, às 8,30 heras,
na Igreja 'Ortodoxa Grega - São Nicolau, à Rua Te-

. nerr;e Silveira, 112.
7

.

Por mais êste ato de religião e amizade antecipada­
mente. agradecem.

-._._--_._-_._------

VEI\UmE"SE
Vende-se o HOTEL . METROPOL - em Floria­

nópolis. Informações na rua Conselheira Mafra 45.

_-

----.-.------- .--_1 .

nu '&.1'\'!'W 'n� 'm' ��� '11'
.IW�. &Yla.L.!!JI� wv �_ ;;)&;JUJI.i

Cirllugiã@ j]e�U�ia .

Comunica .� su� distin':� clientela, que t11ansferiU seu

. consultório, para a Rúà. Felip� Schmidt, 62 - Edifíci\)

Flcrêncio Costa (Galeria Comasa), 60. andar conjunto
�

.

602. Telefone 2545, Atende diàriamente das 14 às" 18
.

horas. 25.11.

SOCIEDADE DOS, A.tnlADORES
,DE rLOIUAHÓPOLIS

, J

. Aven. Mauro Ramos, 216 - Telefone 3297

E�D I TAL;, "

Pela. pr.esente EdÍ'�al ficam ,eientific,(l,dos:;os senhores

sócios cie quaIquer categoria desta, saci\�bÚ;; de que de­

�erão liquidar os seus. débitos çara com a TeSOtlraria, im

preterivelmente, até o dia dois (2) de dezembro do�cor­

rente ano, seb. pena de suspensão dos direitos assegura·'

.,

.. " ró< ...;.

'·dos -'1]),elos,' estatutos," ;'�:.'\)-'" ,': ,'o· '''f'
,; -",

Aos senhores· 'õócios proprie:tári6% lembramos que,

nos casos de SU:1 démissão xm exclusão dos quadrD{ so­

ciais, a sociedàde resgatará o seu títulq na forma do dis­

pôsto ·nO':; Artigos nôno (9@J, 'déc.ÍIno Clt}ói) ou décima,

primeirb dl0.) e_.'seu,s p�rág�aiQ's, d9s, estatu�os'i contor�
me fôr, o caso. nW �,;HH0); �,�hH�f, �J ;';" ! t;�,;! ;-i- \

Flcrianópo!is;\:lâ. t!:l� i1o�ei:líbi'ó tl�,)9"'6.8;) , ,

Ewald,1) Mosimann -'- lP'resildente.

TERRENOS EI( Cl�I)OEIiRAS
Autorizado pel0' .conselho Local de J)c8envolv;-

menta, o Gabinel:e Executivo da ·CODEC está recebendJ

propostas pãra compra dos seguintes terrenos de SUG prc­

priellade, situados à Av. Govc::nodor Ivo Silveira, em

I'

/.

Capoeiras:
.

AREAS:

1· _:_ '60,OOm2 - Esquina Servidã0 J:jib dos Passos

Extrema com r'Aarcolino Justino Pc.:

reiro.

2 - 131,75m2 - Esquina Rua Dib ChercUl � Extrc-

-ma com Edgar R�.up de 'Souza.
-' Esquina Ruo' Carrtpolüio Alves

Extrema com D01�1il'lgo,s' Leopoldo
N8i�dniento a ArboJdo Erned�o Al:­

ves .

. , .

4 - 180,00m2 - Esquina Rua

Extremá com

Souza,

5 85,801112 -: Esquina Rua D. Pedro, IJi - Extre�

ma com Marid. Soares Cardoso e'

Wilmar H. Becker.

6 - 138,60m2 - Esquina Rua D. Pedro II Extre-

,ma cem Celio Pamp10�a. ,

a) As propostas para cada terreno �erão entr.egues,

em envelope fechado, até o. dia 25 do corrente, às 15

}loras, na sede do CODEC - à Alameda Adolfo Kon-

'dá; ,
\,

'b) Só ',s'erão acei'éos propostas que especi�iquem pa­

gamento à vista, isto é, contra ao:sinctura da escritura de

compra 'e iv�nda, cujas despesas correrão p�r conta do

comprador;
c) No ato do julgamento cos proposta,s, o concorren­

te' vencedor deverá caucionar, na Tesouraria ,da CODEC

a, i,mportâricia corresponde11,� a 10% (dez por cento) dei

valor oferecido,. sob pena úe descJa'isificação em .benefi­

cio dos demais proponelJ.tes na respectvias ordem de elas

�ifü::açãà:,' .•
' ,

1.,
.

d)·.A:cODEC se reserva o [lirE'if,) ck recusar, sem

qúalquer ,;indenização, a5 propostas quI,; julgar l1ãü lhe

serem �ol1venientes;
et' Quaisquer outras informações serão presta(las

aos il1teressados pela Divisão Técnicü da CODEC Í10 �eu

horário normal ele funcionamento.

Florbnópolis, 8 dec ovcmbro (1-.:; 1968,

Campolino
-

Alves

Licínio Al1drade de

'.,
'

....

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Não será disputada, esta tar

de, a oitava rodada do returno
do Estadual de Futebol, face à
decisão (la Fcder-içãc Cotarinen­
se de Futebol ue (1:1r complemen­
to à rodada número sete que
como' se sabe, marcada paro a

noite de quarta-feira última, teve

a conspirá r o m-utempo reinan­
te que só permi.-u a realização
doe encontres entre Caxios e Per

digão, em Joinville (3 a 1 para
os locais) e Iuternacionol x Fer­

roviário, em Lages O x O). Assim
sendo: hoje será completada a ro

dada com os iogas restantes, em

número de três.

MAROUO DiAS X AVAU:

Na cirlari" de Itajoí, o Mar- .....
cílio D'ac '''���''; " Avaí, que o .:

- J de .

venceu anv �. '1 contagem e.

três Ü'''''re ;:-
"

1"'13 veio -a

constituir-se .�) ,'in'ca vitória até
c':!sr'") C':1: ""·1! '-'", 1

-: »elo "Leão
d� Ilha" na etana final do certa­
me. Os marcilistas estão seguio-,
sos da desform e sabelfl qtle dela

CLUBES SEGUEM SABA­
DO PARA BLUMENAU - Os

três clubes da ilha, Martinelli,
Aldo Luz e Riachuel0, que ,esta- "'

rão participando ela reg?t? pro_­

;movida dentro das festlVldades
. da V FAMOSC, ,:m Blumenau.

.marcada para domingo, seguirão
no sábado, pela manhã, levando
seus barcos; .

TIETE A GRANDE ATRA
CÃO - A grande atração da

;eaata de âmbito nacional, mor-
o

cada para domingo, em Blume-

nau será sem dúvida alguma a

rep:esentaçao do Tie�ê, de São

Paulo que· dará um cunho todo

especial à competição. O
.

Clu­

be paulista estará participando
desta. festividade pela segunda
vez.

GAUCHOS SEM TREINA­
DOR - O treinador argenüI10
Retagui, que vinha treinando as

(:'�u' y: rl� �f!"10 rúchas, �!s�n�
lc i '(''J '.

':- ;::ç'"o no brO'�llelrO
Je -1",' " .. , ;r.( U �l,; -: funcão,_ ... k..... �'. �

\ '..>

/(!;<1.1 di-' )";',,dó'mente para a

;'.:<1 t�: "2. nat·J. Segundo a -im-.
". nrcrcntino Re­

nr�11)f:le do
Í{": açertado su.a si­

"Tq'�n onde era

"

'r
, c r

. DECI0 .L,lV1. .... J.I .I.':uLDADES
O treinador 'üeclO Es�eves do
Carlos Renaux, seguiu para \ a

Guanabara ond� foi tentar a prof
.

rogação de sua liccnça junto ao

INPS onde. iS funcionário. Caso

consiga seu íntento retornará na

segunda-fein à Brnsque. O za­

gueipo Flazio dili 'e o time esta

taFde.

r

LEOCADIO E' MAIS UM
O atacante Le.Jcádio que estava

vinculàdo ao futebol paranaensc
acaba de ser contratado pelo Me­

tropol. E por falar em Metropol
a equIpe criciulllcnse encontra-se
em ritmo de espera para as dis­

putas da Taça Brasil, frente ao

Botafogo. O clubc cõtará joga)'!­
do aos domingos e as quartas-fei
ras, próximas.

ESTADIO SERA INAUGURA­
DO - JOÃO ALFREDO KRI­
ECK, é o nome do estádio que
será inaugurado hoje, n� cidade
de Rio do SuL O estádio tem ca-

, pflciclac1e pnr8 10 mil f�pec'ado�
re's e a Cân1'1rà Mun icipal, reu­

nida, resol Teu ('ror nó estildio o

Inome do atual prefeito da cida­
de. ,Cet'ca dle 2.500 ingressos já
foram vencUdos o que garantirá

'_. ;., _": .�.

Ia-se Oje a sélima· ro
precisam, pois uma derrota do
time colorado significará o seu

quase adeus ao título" pois está
com 15 pontos perdidos ao lado
do Internacional e distanciado
dois pontos dos líderes. que são
Comerciário (folga na rodada),
Ferroviário' (que já cumpriu seu
compromisso na rodado) e Car­
los Renaux, que' hoje Iaz a par­
tida principal, dando combate ao

Próspera, vice-lidero

,

RENAUX X PROSPERA

Para a cidade' de Brusque
voltam-se a maioria da, aten­

ções do público que acomponha
a disputa do i�itulo máximo de
68. E' que vão se defrontar os

· e�n juntos do Carlos Renaux
.

e

Próspera, co-líder e co-v ice-líder
'cóm um .póntinho .

a separá-los.
Grande,' na qual os torcedores'
dos dois clube, consideram -

os

· dois POI).tQS da peleja corno
.

de

importância extrordinária, para a
·

a conquista do títulO.· No turno,
"'comQ se 'sabe, saiu 1 a O; íavorá

I

II

orlsm

vel ao Próspera.

HERCILIÜ' ,LUZ X .Gl,JARANI
I

.

•

E1TI seu reduco, em Tuba-

rão, .o Hercílio "Luz defende a.:
sua '.posiçãq, 'de .více-líde r .'oo·ladf I.
do Próspero, enfrentando -o con-

"

'junto do' Guarani: que vem de.
uma vitória. sôbre. o Cernerciário.
Outra boa pelejo da rodada "a

". que sustentarãc "Leão dó -

Sul'"
e '��ugr'e" ',qtle' no turno empat�­
ram pQr :00is}entos ..

QUARTA-F�IRA A

on"vA: ;ROD�DA,'

• 'T_

Ia

I

MartinelU e Rlachuelo 'em lumenau
..�

Ido ·luz· dêsiste
"

. I

"

- A equipe blumenauense dó
Vasto Verde' de Blumen:1U, vem
ponteando o certame ele voleibol
masculino, patrocinado pela FAC
O clube vastoverdino está inviC­
to. Em 'segundo lugar, situa-se o

Cruzeiro de· FlorianÓpolis que
soma 1 ponto negativo, devido a

derrota frente ao Vasto Verde,
aqui .mesmo na capital do' Esta­
do. Em 30. lugar vem o Ipiranga
de Blumenau,( soti1ando ;2 pontos
negativos, vindo a seguir. o ,Ban­
deirantes com 3 p.p. e o Ginásti­
ca de Joinville, com 4 póntos per
didas..

, .

CONFIRMADOS .oS ARBr�
TROS _:_ A dirtltoria da Federa­
ção Atlética Catarinehse, vem de
indicar os apitadorc3 que estúão
funciona'lldo,no returnd do certa"
me estadual de voleibol adulto.
Eis a lista: Francisco Dias Silva
da LAB; J. Tojau do LANC;.An
tôni0':'· A l'iIf''' "�:1 � A, c· r �é !�q�'��
"18 ca l .. /_R- e t--l '+ �'! _.pr ':-;"';;} _1·_.

FAC.
�i\·r.A TI I�\F?:f-TSI:' '�f\ R,E.I,I4

NIÃO N�CIO"�AL' DH: c\ ;1'T'0_
-:-:-' .-" ,�

,I

I'

.Santa Catarina, estará
-

presente
ao concl'ave, através do desportis
ta Luiz Carles Brasil.

FAMOSC VAI PAífROCI;
NAR CICLISMO - Dentro das
varIas comp'etições e:.portivas,
programadJs com as festividades
da V Famosc, em Blumenau, es­

tá marcada uma competição de
ciclismo que' deverá COl}tor com

vários nomes de destaqHe do pe.­
daI barriga-verde. Florianópolis,
através da FAC, foi convidada e

estará ocndo representada nesta

oportul1idade por quatro ci:di�tas
a serem indicados pela entidade
pré�jdida pelo sr. O<iy .vareIa.

.

AUTOMOBILISMO EM
_ DESTAQUE _:_ T@�-e�os no pró
ximo dia 24, no Autódrome .de
Barreiros, São José, a competj.�,
ção denominada Os

_ Primeiros
300 Quilômetros ·de .. Flori�'nópolis
patrocinado é organizado pela
F�·1 eraç8<' Catarinense de Auto-
rncb 'li'-mo. 2�

DOZE TREINA DARA A
INTERESTADUAL - A repre­
c,;,:pt:oçiiü do Cube Doz:e de A­

.

1·�· �ot'Í -'0 j'1reoarondo para.

'o'a ie 1969. An-
"c,'

' •

b d·
..

·d el�m... c 11 e ,lng! o
I p' o

�"nhf''';d? Rozendo Lima, deverá'
...

.;'n;., 1" c:"f r13 iTJterestadu-
4-

'r"11�lc"'q(' de Po-

esta manhã; C
../

! chuelo para o de outrrigers !1 oito

remos. êstes dois últimos tentaram
a partiCipação em mais um páreo,
mas· nada conseguiram. O Riachue·

·

lo disputará a prova com sua guar­

nição de 'novíssimos que vem se

preparando para a disputa d�s eH·

min�tórias que visam apontar as

guarnições para o Campeonato Bra·

sileiro de Remo, em Pôrto Aleg-re,
representando a Federação Aquáti.
6a d� Santa Catarina. O oito ria.­
chuelino é o mesmo que venceu a

última regata de novíssimos pro­
movida pela entidade: presidi<\a pe-

· 10' d�sembargador �ri
.

Pereira Oli-
·

veir�, com apenas 'uma alteração.

" '.
\

forçada pela. sidc:J.a de Renato' que
.

se transferiu. para o Aldo Luz, seno

,/

�,

DECP quer realizar

regatãs de baleeiras

motorizadas

Segundo apurou a nossa

reportagem, o Departamen·
to Estadual de Caça e Peso
ca pretende realizar, no pró·
.ximo domingo, .u�a regata
de baleeiras motorizadas.
inédita em nosso Estado. Pa
ra tanto, a direção daquela
repartição está convidando
os pescadores profissionais
e amadores, para uma teu-

.... nião a realizar-sé depois de

amanhã, com início marca.

do para às 20 horas, na sede
do departamento, à Praça
da Alfândega, altos da Casa
.Iolanda. '

Cariocas e Paulistas
j.ogam·hoje em

homenagem
à Rainha

Esta tarde, no colosso do

Maracanã, as seleções de
São Paulo e Rio. jogam pa­
ra liomcnagear a Rainha E­
Iizabeth II que se encontra
em visita ao nosso país. O
escréte bandeirante que é

organizado pelo técnico :(\n­
tonino, possivelmente será
êste: Picasso; Carlos Alber.
to, Juraridir, Dias e Rildo;
Clodoaldo e Rivelino; Co­
peu, Toninho, Pelé e Abel.
{} onze carioca orientado
por Paulinho, do Vasco, po­
derá alinhar assim: Félix;
Moreira, Brito, Leônidas e

Paulo Henrique; Gerson e

Paulo Roberto; Nado, ·Jait:.
zinho, Roberto' e Paulo Ce.
.ar._

.� .....-:.�

do substituído por outro, novato -

.

\

Paulo Tzelikis - e segundo o téc-

Fernando-Ybarra, ,é ruma guarnição
.de i'futuro. Tódos, são bastante no-

.1

vos e valentes e çom .\tendencia a

crescerem. físicatluente. Formam. a

guarnição em' referên:cià: Jorge,
Joel, Edson, Arí, Leo� -João Carlos,

.

Orlando 'e p'aulo.· Quª�to\' ab IYIàrti­
'rielli Irâà raia. também para vencer .

É outra I guarnição
.

de futuro, estan
· do o técnico Aze�edo Vieira cuidan
do com carinho', de seus componen­
·tes· que ,nO· prófifno .anb poderão es I'
tal' competindo' em Ilr\oyas 'de mlHor

.

categoria., A guarnição,_ que é' fOI;­
mada pór E(Úo,.Wálmir, Jair e 'Wal

·

ter, foi a mesma que' na última .re·

gata de novíssimos, promovida ·pe·
la FASe, v�nceú com muita classe
0'5 páreos de estrean�es e 'principi- .

antes. As duas guarnições seguiram
ontem para Blumenau 'com muita

disposiçã'o e co'n'fi�nça, esti�ulados
pelas tórcjdas dos dois clubes que

espera_!l1 a vitória Os barcos nos

qúais remarão' seguiram juu.tos an-
·

teontem à tarde em caminhão
, ce

dido pela ôjreção do Departamen--.
to de Pesca.

ao 'preparo dos quatro remaqóres
que, formam as guarnições de dou,
ble e dois com timoneiro 'para as
elímínatérías de sexta, sábado. e do.
mingo l;a baía sul, qvando s�rão.co.
nhecídas as' formações para' o Cam.
peonato . Brasileiro de Remo;" lilar.
cado p:ra o 'dia' I� � de . dezeml)ro,
em Pôrto Alegre. Acham os diret�
res aldistas, inclusive o técnico' }l,

'. rico Espíndola,. que dois dias fora
dos treinos na baía sul terão enOr.
me· influência na' forma física e

té�ri'ica ii�.s·· quatro . -remadóres; d�
da à':p'roximidadê .das 'eÚminatórias,
Assim, õ AÚlo Luz pãoestará �o.
je'em Blumenau com'sua guarniçãD
de 'quatro com timoneiro. Seus
Quatro

.

componentes irão à baía
s�1 pela manhã e talvez :também à
tarde, c'om' Edinho remando no'

,

�iff e antes: ou depois formando o

double 'com Heinz, e. Chirighini e
.

Alfredo í..emando primeiro no oito
e depojs no do�s se� ..

PREPARATIVOS PROSSEGUEM

I ALDO LUZ DESISTIU Prosseguem� os preparativos 'das

guarnições que, de .15. a 17 do cor·

rente, estarão disputando a honra
de l"epresentar Santa Catarina 110

Campeonat� Brasileiro de Remo.
Todas as guarnições 9.ue se prep'

,

ram estarão. na baía sul, esta ma­

nhão, à exceção ·do '!lois com e oito

riacJ\uelinos que se· encputram em

Blum�nau. 'Jorge" e João': Carlos,
compÓnente$ dó oito, fomam o

dois cÓ.m. Assim, poderem�s assis·

'tir, hoje, se as condições do mar

permitirem, todas as guarhições
que quint!}"sexta e talvez ·domingo,
estarão' di�putaí1ct.o aI' eliminatórias,

.,

,PauT0. r rinr 'q ! r F:':"I:�

retores do aí.ltomobilismo nacio-
rilT

Com a participação dos
.

clubes

Martinelli e Riachueln, desta Ga­
'e .pital; Tietê, de São Paulo; Cachoeí-

.

.

ra e Atlântico, de Joínville.. além, d.oSegundo decidiu .Ó:a ,FC.E, Clube Náutico' América, que'a'.p'ró.a oitava iodada do returno, . que -

.
.

,

. move·com o apoio da Comissão l\'fu
.. es�:ava marcado para esta tarde.... .

nieipal de Esportes, .. efetua-se,.. na. ficou para
.

a :iJoÍte da p1:?J(i1_!l;� ,
. manhã de hoje, na 'ràia irregular-

. quqrta-feira, afim de que' hoje .. <"'
ii:nprovisada nô Rio,_Itajaí, com .ehe

� !

_'.p'essa '��r completada. a' rodcda; '.
. gádà.·defronte a sede. americana,.

que, a .,antecede. 'São êstes QS: en- ,:'
'

a anunciada 'regata que faz partecentres: Avaí xPerdigão, -Comer
'

:�·"'d.o progr�ma oficiai daJ.areira deciário x Renaux, MarciJio" Dias"� :
Amostras de Santa. Cátarma. .Nax�

.. Internacional;
..

F
..eI.:r.o.·vi'a.f-:io. " ..x

... �.. ... .
.

.

.. ',.
. •.

..'
,. raia; ·em rererêncía.vcabem apenas

_
, p�ó.�p�hl- C taxi as x Gíi·9r�.ni. �, ;- três' barcos! o ;qlIe levou.9r res�o�':., '

, �. : sliveis ,'pela. cO'mpetição.; a •. limit�r· o
:: : .''';��ero de ",coricorteiite�,,_" :"fazendo .

,
". com' 'que, à exceção do América,

que disputa todos os páreos, fossem
feitos convites aos clubes apena.s

para. um ou dois páreos. Assim é

que, dest'a Capital, foram convida­
dos .0 Aldo Luz, para o páreo de

'outrriggers a quatro remos coom ti-
- lnQrteiro, o Clube Náutico Francisco

lVIartinelli, par� o de ,ioles franches
.

a 4 remos e o Clube Náutico Ria"

"

.

I

Para surpresa g�ral e 'deçeíJção
da torcida do Clube de Regatas Al­
do Luz, a diretoria d6 alvirrubro,
tendo à frente o esportista' Sady
Berber, 'resolv;eu anteonte:n:I voltar
atrás de sua decisão' de disputar a

competição da V' FAMOSC, ernb�ra..
tivesse efetuado uma ·eliminatór�a.1
que apontou a: guarnição' formada
por Edinho, Heinz, :Chirighini .

e. AI·
fredo como :ma rép·resentante. Os
motivos que levaram. a diretoria
aldistl:. a assimpi'oceder il'elaCionam

·Os:nossos
meCânicos�·

se nisso. Pense que os nossos mecâni­
cos têm curso na Chrysler. 'Que são.
tão exigentes quanto os mecêmicbs da
própria Chrysl5'!r.
Portanto, você' que exige Qualida­
d e eh r y s I e r f exija 'os nossos ser­

viços.

o êxito-fina:nceiro da partida que
travarão Juventus x MetropoI,
pois espera-se uma ôrrecadação
de quase 50 mil cruzeiros, novos.
Gílberto Nahas foi confirmado
na arbitragem, ,'auxiliado por Be
zena 'e Ernani.

'

ACESC REUNIU-SE - Depois
de mui+o tempo, a diretoria da
Associação dos Cronistas Espor'
tivos de Santa Catarina, voltou a

se reunir, tratando nafOcasÍão de
assuntos administrativos e de ih- .

terêss; da entidad�.

CAVALAZZI EM PAUTA - O
atacante Cavalazzi será mesmo

julgado na' no_ite do' próximo dia
18, segu'ndo conseguimos apurar
junto a fonte digno de crédito.
Caso sofra nova tmnsferência, a

.reunião deverá ter por local a

ciç!ade de Florianópolis por For­
ça de Lei, já que foi adiada em

duas oportunidades. Portanto, a­

gora ... vai.

IOLANDO QUEE, VOLTAR -

\ O' apitador Iolando Rodrigues
que acompanhou a representação
do MetropoJ, no recente giro por
gramados do Rio Grande do Sul
falando a imprensa daquele Es-
tado, afirmou que �es�á desejoso_.; ::' ,

: o"� .01; •
'"

de retomar ao quadro de apita­
dores gaúchos, pOIs diz que d�i­
xou aquelas funções por iter se

incompatibilizado com os seus

AVAI 69 - Avaí 69, é a legen­
da que e:-:tá pegando. Alguris di­
retores do clube mais, vezes cam·

peão do Estado, estão trabalhi.ln-.
Ido e contando com a colaboração
.eficiente dos demais membi·os de
diretor,ia, com vistas a um Avaí
que possa recupera'r '0 prestígio
bastante abalado por suas atua­
membros d·iretores.

cões bisonhas de 67-68. Avaí
69, deverá st;r uma equipe de res

peito e isso custará muito di­
nheiro. Porém, um plano nêste
seJ)tido' está sendo executado com

muita dedicação, te'lido como

principal objetivo os torcedores
do clube, -cuja campanha foi en­
cerrada com êxito.

ACESSO POD5 SAIR ESTA
SEMANA - O campeona'to de

) acesso de futebol de salão pro'
movido pela FCFS, poderá sair
nesta semana. Sabe-'se antecipa­
damente que é pensamnto dos
mentores da entidade saionista,
realizarem jogos trê., vezes por
semana, e com rodadas cjuplas ..., . - .1.. .

!'ara cuidar dos carros de maior quo.
lidade do .Brasil é preciso entender
tanto dêles como quem os fabrica ..•
Pelo menos, a Chrysler pensa assim. E

( nós também.
.

' .

Quando você'.precisar de algum ser­

viço no seu Esplanada ou Regente, pen-

MEYER - Veiculas' - Rua Fulvio Aalft}Cl,> 197'� Estreito f

REVENDEDOR AUTORIZADO�.� CHRYSLER
..

" .". do BRASIL S.A:
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o men�or de, tud.q.' ,

\ S�per técnica japonêsa.
Reatores Rolls-Róyce. Radar.

Serviço ,5,E!l.trêlás.
'
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5 ESTRÊLAS,
NO eiUL
Rio de JaneÍl;o
São Paulo

CuritiQª
Florianópolis
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,É'cheg?do o

�niomento d_e
garantir o

presente e

o futuro I

,!

NA,S HO'RAS I'N,CE'R17AS
. .

A SEGÚRANÇA
! .

�. .

Da assistênçia� e, do apôio
de, u m:a organização a ser­

viç'o da,;s�a, tranq�i1idade
, \

II

\SOCIEDADE FINANCIAL DOS SERVIDORES
DE 'SANTA CATARINA

benefícios)

, /

CNA

Sob a presidência do ministre
Delfim Netto, vai reunir-se ama.

nhã a Comissão Nacional do A·

bastecí.mento. Discutirá, entre ou­

tros 'assuntos, a marcação de pre­

ços .. fábrica dos, produtos alimentí­

cios e, industrializados nos! envo­
lucros: respectivos e o, processo
de reajustamento dos preços do a­

çucar na 'Guanabara, procedente
do IAA. Adianta-se no Ministério

I '

da Fazenda que o, pedido do au-

,

mente ,d,os preços do açuc.,ar será

rejeitado.

:'

.,;
,

/1

o ministro da Fazenda mandou
, estudar plano de-flnancíament ,'"

ra a construção de supen
na periferia das: grand
de- modo a melhorar'

,

. '. �: ht./�·
,

me�t!>, de
-

ge��r/ �
gundo ilepOiriI1 \ <,

, comércio- de ,l'
a§ ,g.randes j:
mercados ,:t':f

-

ra. os
,

b����1t\i;j

::�tl
:!:�llllllllillijllilil:ii�'

que seriam entregues à iniciativa

privada.

A SUNAB críóu um grupo (te

trabalho para, examinar a possibi­
lidade de f6rmacão de cooperati­
vas" de' pequenos' comerciante's' de

em 1968, foi de 289 miIhõ'es '" de

cruzeiros novos, contra 51 milhões

em 1960.

Eis o montante de emissões ,de'
",

1960 a 1968:

EMISSÕES (NCr$ MILHÕES)

Al10 Totais

UiGO , 51,5
1961 107,'1
1962 195,0
1963 38O,!)
1964 594,\1
1965.1 691,1
1966 665,4 ,I

19,67 757,8

196� (até julho) 289,4

.'A re'il:;:�!' f: m 'u,:,:

de resolu.çã :�o Ea.L" .��
::] .�.

de debentu:-e C,.HI'(:;,
..

"
' m

, ções foi' cüncluicia 0Ut ,m T de
•

SoÍnissão, Consultiva de Merêado
de Capitais, de O'H el\:' M,,':!etá
rio Na �;( ;(,: '�("lln\L) .,'u 1,;'CU cí

presiJente daquela comissão, sr.

'[('dilo de Azevedo Santo.

AcreSC:::,lt� li O Sr. A7ereclo

que a com' �Ú' C"17'1 ",

aue .estavam �e,,(.h eh','"
"

rói

�res estudes em face de divergên
cias de opiniões entre setore, em

presar',ais entre os quai; se des­

tac'!m o pro7o fixa'lO par:l as de�

bentures; rújcipação dos, ban­

cos de inve-stimento" fi·nonceiros

bancos comerciais e corretores

nos a'o: de' sub,crição, av:so nre

\lia de 90 dias pa ra conyersão;
negoq'abilidadc' nãs bGlsa" e e'

missão de debentures em maeda

estrangeira.

ENCONTRO DE
FINANCEIRAS

O presidellte da ADEC1F,
. sr. José Mm'ei ra de Sousa, anun­
ciou -=lue a minuta de anteproje­
to que o entidade eo!tá elaboran­

do com vista ao III Encontro de
, Fin"'nceiras a ser realizado entre

o� dias 20 e 24 do corrente em

Pôr10 Alep.re permitirá uma i'll­

jeçiío de Ní.'·� 35< rn;FI;;�<; w'

mercaôc rle acões nor meio do sis
tpma fixado pelo D::-creto-Lei no.

157.

res ou d�strib:nidores, comunicará

a ocorrência ao Conselho Mone­
tário Na�al, a fim de que êste,
por in•.rhédio do Ministro da

Fazenda, à submeta ao Presidente

da República, com vistaz; à atua­

�P'" da União, rela�ivamentc ao

Estado ou Municipio responsá­
veis, nos têrmos dá Conôtituição
Federal.

:!::i"iiii:,ii:,::i:ii'�1

". ,:;',11'11\\
passado, se lévarm,os em conslde-

.,,, ''''Acrescent\r :«"õ m
',,:: o( Fa- ,"o' que ocorre é que 'nas verbas

ração, o aumento dos salários em zenda que�"" regulamentação do destinadas áqlJe1e Mi�istério es·

lndices superiores á taxa de, in- Decreto-lei n.o 62, que permitirá tá.incluidQ o tot",1 arrecadado com

nàção, dos impostos e a efetiva· a c�rreção monetaria de, capital o' Impos�o un�co sobre Combus­

ção da reforma 'cambial", anun· de, giro das empresas, deverá ter tivel,,' qu� é repartido lntre todos

ciou "O ministro Delfim Netto" da profu�da, repercursão no, sentido os Estádos".
'

.' -

Fazenda. Disse que espera, um ;pos de uma.,.}'edúção da taxa de juros, EMJSSõ�S

sível equilí'brio na balança comer· uma vez, que' diminuirá sensiva- Re!l'pond�Ildo: a. r!'lquerimento, do
cial FOR, pois a taxa de inflação m.ente a pressão dessas empresas senador LinQ: de M�ttos! o' I!l\Ínis-

do 'atual exercício deverá ser ele s9�re o sistema bancário, tI'O d;t Fazenda, informou que o

25%, enquanto os' indices de cres· montante da,!; eITlissões de papel

�imento do Produto Nacional 'Brn· Desmentiu o, titular da Faze.n- moeda autorizadas pelo _GovernQ,

conômicas'
J,

'

an03, sem que� a qualidade do
"Anuarió" fosse prejudicada. Ao
cÜ'll�rário, a abundância das in­

formações e oaperfeiçoamento
das estatísticas se acentuam' de

ano por ano
....

EXC:çS.SO DE 'RIÇiOR
DA FISCALIZAÇÃO

O Conselho Interm,in�3terial
'

de Preços depois ele verificar u­

m<;\ série, de elevações de preços
na� ip.dústriàs paulistas e porana­
enses de serraria e marcenaria,
"C':püderadas, , inJu��ificáveisl',
convocou � ontem os responsáy,eis
por aquelas indústrias a apresen­
tarem seus mapas d,e, custos e de

evoluç_ãO dos preçQs, Durante a última reunião
Informou ,o -CIP que estes

das dire-orias plenaria'! da Fede­
setores paulistas e paranaenses

- rCi,'"ão e �CeDlro das InGústrjas, do,
,'elevaram seus preços s'em que,
an:lrentemente tenha ocorrido aI Estado de Si'i.o ?aul!.\ l) sr. Ro�

t�' J Cl�St03 �os átimos meses e,
bcrt Schoueri falou sôbre o segu

caso os empresarios não justifi' 1'0 de 'trabalho do pequen oempre

quem as elevaçÕes e persistam
sarío. Salientou que tedo o em�

, 'preg'ldo tem o direito de seguro'
na política de preço na política
que, vem adotando, serão toma-

e os empregados o obr'gaçã::i de
, dá-lo, Por outro lado o'uéqueno

'

da," menirJ.as contra as empre�as,
- ,

en,tre elas a"re,trição à eporta-' . em�resa�io, él.güele que tem, 'por,"

ção' de madeira". ,exemplo, �pena'; um t9fnb tra­

balhando, inclusive para ó seu

próprio '�ustento, l1ão tem segu'

ro de trabalho. Lembrou con'cac

SEGURODE TRABALHO

Contadores e associttJcs ,;8.

Associação Comercial e 1r;jL�'
\ 'trial de, Ribeirão Preto reurú�m

se na tarde de sexta-feira, para pro
testar c0ntra o exc�' Sl) de t'igor�
dG,! fi,calização estadual em Rioci

rão Preto. e de'nunci:ar "possíveis
arbitrariedades'" por ela pr't'C'",
da na execução CscaL' Fo� ft l

um avelo'-aos, C�lretcres ,;a A ri

Da�a que a entidade interc<�clo .lua
í�o ao Fisco, no sentido d,� execu­

tor tmi fiscalização mais mc,:'e­

roda. Pediram tam.b.l11 que o Fis

co 'preste !11aior orientaç3,o às

e!l1pre: às e que atue
"

somente,
(mando fAr patente a má"fé o do

10 e �� intuito de sonegação, dei­

xando de lado as infrações regu-

�àmentarés. De6Ídiu-se" que será

enviado um llwlTIorial ao secre'

tario 'da Fazenda, rela'�ando ca-

sos de autuação cOI1<iderados ab­

surdos, e solicitando que 'se' use

o bcm-senso na fisca}izi"ção em

Ribeirão Preto. "Nós não ,somos

a favor da sonegação. Somo,>

contra o rigor 'fiscal, pri •...:.;-al­
mente quando as autuações ue­

conem de erros fomlais, que não
'

preiudicam o Fisco e tran<tormm

cesso de rigor na anlicação da

a ,:vida dos' comerciantes. O ex-

(Jusri,a torna-se llma ;niw'�ica".

deélarou o presidente da Associ­

ação Comercial e Industrial de

Riheirão Preto sr. Gf."aldo Sil-

Ao mesmo '�empo, os repre­
sentmites da "International Bu­

siness Machin,e" do Brasil (IBM)

,foram convocados pelo CIP para

ju:tifi"car as causas do excessivo

aumento dos preços de venda e

aI ugueis de seus equipamentos I

to que manteve, recentemente,

com o supeirnten<knte do INPS',
'

em São Paulo, sr. Pericles Sam�

paio. Este informou não ser líci-

to ao Instituto acei'�ar êsse tino
de apolices. Solicitou da FIESP­

CIESP estudo da matéria, no

sentido de qu etambém o peque­
'no empresario tenha direito ao

Se)!UfO de trabalho. O sr. Luiz

Rodovil Rossi, na oportunidade
afirmou que há muitas maneiras

de consegui-lo. ,O' sr. Theóbaldo
de NigJis salientou que os ór,l'!ãos
técnico� das entidades da Indús­

tria paulista vão estudar eosa

questão.
va.

nos, últimos meses.

ANUARIO ESTATISTICO

DO BRASIL - 1968.
'I
:"

- A fundação IBGE (Institu-
to Brasileiro de Esta!tística) aca­

b'l de publirar o "knuário futa­

tí,tir,o do Brasil � -1968". A

'publicacão nest'a data, demonstra
os esforços bem sucedido de an­

tecinClf o, l8ncomento, e�forços
que se intemificaram nos últimos EMISSÕES DEBENTURES

Agenda Econômica
Continuação da íqum:ta

ríJs!ticas (inclusive prazo e renta­

bilidade) dos títulos estaduajs e

municipais megociados por seu in­

termédio no mês anterior.'
V, - Comunicação idêntica

à referida no' item anterior cerá
. feita pelos corretores .ou distribui­
'dores, relativamen1te 'às negocia­
çõe!s, realiz�dãs por seu intermé�

h.
\

'- dio, que l��O teilham tidb registro,
em Bôlsa.

VI - Constatando qualquer
irregularidade no cumprimenfo da"
aludida Resolução nO 58, do Se­
nado Federal, o Banco Centr'll

do Brasil, independentemente da

. aplicação das sanções legais de
sua alç3;da, quanto à, responsabi­
lidade de, in'termediáiios; correto-Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, . ..l?-'"'
"red <·H.

/:6m seu re U�O, em Tuba- "-v
.i0, 'o H�rcíIio "Luz defende a.'

",-
_ ,!lo"'" �\.;
_ ' sua posição de vice-líder 00 lado" '<

.r.· I ores p',e" ',,I"p\l�I"'!.�'
do Vróspero,' enfrentando-o con-

f.

"i"�D_

- junto d� Gu'om'ni,' que - vem' de' '.' /
uma vitória' sôbre o Cernerciário. esl

'

O�ltra boa pelejo da rodada "a
que sustentarão "Le;ão do

.

Sul'" ,

'

,

) e '�llgre":qu-e"no turno empata-
I, rom por -dois tentos.

j
res do Govêrno de vq,lrusque
cía, -1 aten­
Ante o quadro Pftmponha

dramático que aqui �imo de
que retrata fielme�lont.ar os

do funcionalisl�10, f�aux,
.

e
tra ,.a. a�sol�ta lm�r:i�Vlce-lldér
eqnilíbrio rmanceuJepará-los.
rel�tiv� tranqU�lid,.torcedoressociaçao dos ",ervjderam 'os
do de Santa catar} corno de

I cla�or da

classeI�ria para a

meio, trazer a, No turno,
Senhor Governad

i. a, 0, Iavorá
resguardam., corr

invulnerável autót
nadar de todos os

lícitas reivírrdícaçõ
v

tam serviços à ado
blica e confiam n\
justiça do preclaro
éutivo do Estado.' \
Tais reivindicàções se,

em síntese, nos seguintes
a) Aumento_ de vencim

providêncía essenciàl à min' >r"'1!Ç '"
,

� , l:. r, r
das aiHtiv:as' dífículdades que\-,'\.., ,fl-,.sal.� Jmília;vp ._"-"_ . 4;J.{'fe···
cravizam mental e moralmente oS"" <1i�cferal, .p;�,lque e�sa ')1�'gj6a'. fbrma '

" ;" ��, � t".�." .'"

funcionários do- Estado à. ínsupe- 'de assistência do,;.E:;;ta,_dd_ seftl.:pre ,

rável ,tensão nervosa, obsidia�nt� e
"

cresce.ntes necess!��5;leS'i' pl-im;árias.

permanente, diante; da _imp9�ib,tli: dá próle dos'sérvldór-'i1ãp sej�'--'ap'e. .-
"

dade em que ,se encontra de",cum. nas ,,�!.mbóliéa, :,;'.n'1as ,���resente a

prir deveres fundamentais ao", berp. reàlidade dum 'auxílio·;€.fetivo, ate· '

estar relaÜ';o da.' família e�a6 pró· nuiÍndo de certo modo, ,; as súas'
prio caráter, .perante 'a _.sociedade. �brigações de êhefe de fá�l:lià.

.

Enq�anto os prêços dos' artigos de Excelência: -.:;,' " \',.
" :',:..

neéEissidaide',\ vi.tal,;, inclusive; ,medi. ", I ��:l ': '
" -, )' I ,.

';came'�t��f S;l;�� ��rtiginosainente Tendo ex.p�sto, sl{n1àri�m�nte, as &.ll115W krato e exa�andí} illli tcnivd odo.. , () caminhão d1l Eixo rlíi!!:mea S'Ililll .::m:ga .p�la§ it"llA2S
, - ,

rt1
," .v' ", ,

'

?;: sem se Tm:cmodar com (I' lu3.ah:ate ma d� O/2lCW@S que likam -cem �',�a'.llagfm-

'

e 'I o;/;,Gov'e 1':\P'" daI,Uniãô ;-' reco- esperànças, 'do funcionalismo cata· ,

:d
nhece a desválClfização incoercível r�nens�, nesta hora em' que tanto ,",'j':' �

(,
da m�'Cdit',";de�h�ciand�à' nó prin. se exige da administração pública

,',a'''<1,:0I:f pro'm', .n.ve', . '.m'oslrla, Cjj�"m",pal'lh�cípio' �egal;, da .�qrreção' mori�tária, .

c tanto se faz pela prosperidade '

_Fo orçamento' doméstico dos ser- das classes de atividãdes privadas,
:.'tiiiÓ'�e� d'ti.;EstJ??·,!;}iã-ó; 'coryp'ôrta a' Associàção dos Servidores ',' de

"leva 1)01 '11!iI
,

�.mais cortes, mesmo' em coisa,s de . Santa' Catarina ,dei�a-as à elevada
.

" I I fi fi
cPhine�ra h�c��';iqa.de·::' à·;àlim�#t&. ;,c'a�'\1d'er'�:çãêlêi��:\l:b4sJa ·Exgelê�cia. �.- :��"�,�-'

_.

1 , I' IIsU

f�:��;r;�)i:1�����; '�ªi�1g{;��,�i;�:ri::,� 'dé� \ prtisita iUO lavo ,ao Interior
mentos�e salários do funcionalis·-' seu honraqo Govêrno, 'venham ao ,�' '.

mo públic0. encôrití:o. d�' aIJ.gustiôsa situação da \0 Museu ,de, lrte .hloderna:' ele·: há quase dez an�s no Brasil,'lec:o. Êste fim de semana márca a'
b) Abono de NataI. Sepia, da par·, classe'dos 'servidores catarin�nses. Florianópolis pro'lv.õv;e'!1,:expostçáo n�ndo agora,no MÂMF: .," tCB13if,icação ,d�' tôdast� ::de Vossa E,xcelên�l�; a repeti:' A ,situà'Çã� ji��n�eÍl:.i do, Éstado dos 'trabalhos .elo' artista,! e'�.profes., Pléticos' participou .. d� diversas nl1llS' eleitorais para o pleito

çãq do ato que,' no, ano" passado,
" bem, o' comporta, segundo: se de· sor iU�OSlav(>,'Sílvio Pléti,60s" atual· .�

exposições _ na' Illgoslávia:' .Zagreb ,próXimo dia '15, 110S diversos m

mereceu a repercussão satisfatória: preeri�:; dOS fat'as" que rev�!am o, ll'j.ente radicádó �o B�àsn� A j�au- ,.

em 1954, Rôyinj e 'Pol� em 55,' na- "niélpios 'que, figuram no calen
que teve e as preces com que 'as dinamism0 dós' empreendimentos, 'guração da 'mostra de' ,artes, pIá,;;·' "'-Itália"'Trieste,,no ano de 58., �.::>' 'Fio dó TRE para "p ,corrente a

farÍ1ílias dos senddores do Estado ' públicl)s'. cÊsses 'eJ;TIpreendim'entos ticas será" ama:�hã;' 'às'� 18 !h'oras na !. ErasiE Ribei-rão 'Prêto '�m, 1962, ja·"
'.

Em �iages, o Gove�nador Ivo
agradeceram a 'Delis' a .inspirãçáo 'l',ealrnente, objetiv�m o des'afôg� no�a séâé ,do·'Mus�u.,' Afen�a�,'Rio

"

boticabal:.'França, 'Brod'óvski '(loio�," 'vCi-dt e o Senador, c'elso �amos
acolhida tão nobremente pelo' sEm':' ' ,d� eçonomia getal do Estado, Cindo Branco., ,.; .' t

.

•

apôs � rríbrt(;), éí� Porti�ari): Rio, d'e, ,tão parti�ipando � cl!l.llpanh�G�'vêrno. Um' abono de Natal' p�s. ''''entre'tanto incidir principalmente '_' ,,\ ' ,

" J'aneiro,'.(I ',S�lão-; Essa) :�� div'e1:sàs-', :'� , ,Deputado Áureo Vitlal Ramos' pa
sibilitariá ao's filhos dos servidores' em ..favor das ,classes produtoras, Sílvio PltStleos; ,ná.sc81,1' em !

Pala, " 'ouha:� ) ex'posi�õês" ihêÚ�id'uais. ,póS:'; \� a,;.prefeVtura local. O Deputàtlo' II
catarinenses, n'os 'dias festivos de são portanto louváveis. Ma:-s \ a cidade ,da, ',Iugo'sÚivia: "frpI1teirjça "s�i7'óbràs i�a . .ÀI�rna�,h'â; ItáÜ�;-' lu;, �

.fl

JVio!;ltcnegro e o �enadõr Rena
firp de' ano, o' regqzijo e·"·o·, reco· "o,bntribuição dos servidores públio com a Itál,ia, .Começou ,'o 'ã'_,esti:i:�ar ,: , go�lávi�;' :E�.t�c;lOs·' :tJri'id�S, �: ,e�� r;.1L:- ';, :' '. Ramos da Silva percorrem' bo
nhecimento pelo ato oportuno .8 c�s pá�a i�so não dcve ser esque· pintura em',M�I,ão, ..vqltancld ,depois' seus e, cdleções'pãrticu1ares� 'os'"lmunicÍpiQs da Grande Floria
humano do Govêrno, associap.do:se : cida c .conyertida em sacrifíCio de a sua cict'ã-cte u'atal para ;l�ciónar-e. " ,Nà expd�ição que' o Museu de Ar·

.

Ilolis� que ter'ão elei�ões no dia
ao júb'Eo ,

tracÜcionÇlI çlo
,-

D,ia 'oa;
,

",UI�a numero!,a camada social para' orientador de' A'rte I�f�'iitÜ. 'Ãlu�os, ':�" ":'·tê 'Mociern� d�' Florianópolis fará emrc��p:.:;nha pelo; seus candi
c:Fistandade. , -

"

" � : prqveito,' ele outras mais estáveis. seús receb�r.am.diVergos p'rêmios 'e' \, 'dos ti-a..b�1Íio� ó.e Sí1�io Plético� s.;· 'tos.,: Ó' Senador Ronder Reis
c) 13° Salári�'-'A muitos�respei._, � o:_C.fit�r�o'de Vossa Excelência'não menções na'Iugoslá;ia-!3i:�a:EÚrO.· .'rão apres�'l}ta:d9S:-_��iiicip�l�ente, \,':eontra.se\,no Sul d? Estado,o.,

'tós, à: legislaçãó '·trabalhista '; 'd�' ,o ·consentirá.
'

pa inteirá. Mais 'tarde colàb:orõu .n� .t�l�s à "óleo,_corh "tecnicà �ista Q'.' 'qoverpador, Irineu �ornhausen (
Brasil reflete :' conquistas:' so'�iais:

,

� ·.'Ei�< p'Ótque, confiando plenamen· formação do progralnà,"d� educa· 'colageI1s. :'Eis".algtÍns, dos tíftilos de'- ,jou, pára o \t\lto Vi;lle, de onde
que, infelizmente, .nãÇj' àbrartgerr' ;' '\te 'n��.I:!��O de voss� Excelêilcia, ação estéti:ça pam 'o' pririário�"e gi. q1,ladtos':, "Ft_;i1l;10 Mai'inho''', '''Sonho" "

türnóu Ql1tem, e, o' Vice·Governad
ainda a dasse' ,dos qu� ,traball!aJU" � �Sl'0Cl!içao:dos SerVIdores do Esta· násio inferior dà' escalá", '''Otton-

l' ',' dê P�scador" "I;'eixés", "Flormas"',o); .� ',Jtll;�e-' BÓ:rJlh�ttsCli ;também
para a administração pÚblicà. �ão,' 'do de'Sant;;t càtarina lhe faz entre· nalIe", da, IÚg.osÍávià: .....',�!'..•00,nt\,�.a:se,·' div'étsá,s

•

pai,sag�ns. "é'r c'omi>b"s,i9ões.!. ,I"

coi.ltl�a "nó inte'r\�\o,r:_:é muito, portanto,' o que'o funcio··- ,'. g,a.dêstê')documento, que encerra
.. -:: ..,

.

nalismo catariilE�nse"' reivÚ'a.élic;;·' '1>" os anseIoS" dei fUl1eionalismo cata. ' '
,. .

\
quanto à contes��0"dO'_13�.:S��rià,'

I rine:pse,.:.que �llrtarpe,nte lhe são "

'"

,ob<etudo como" oportuna:', 'coi;' .' : • �'t�,ohÔ' :0,=
;oçi!iient", CREI elege BRDE já/deu'

.

f�nc ionóri0$
,

u a-metragem catatinênSé:<:gaU�a,' Celsº Filho· finanCiuníeàto', ;;do .Tesouro'

menção ,honrosa em festival' 'amador ��������:���:u�� F��� ••��!:��t!���!�!�:c.'·:�,I����:u�!�:�:��:��,
selho Regional de Engenharia, A;r· formaram que' já e;tão aptôv'ai:los' .,./ :socia�ãô dos Fimcionários
'quitetura e Agronomia, 'órgãq.,do . pelo 'Diretor Sup-erinterid�nte': .'da·.,..·'· !>ouro\�o Estado de SantarC�t3
Ministério do Trabalho,' 10< região, '. região de Santa Catariria, Sr. ,Fran· na, qanelo posse também' a pO

, , " I- ,

d' 't' .

d t'd d biér,de Santa C,atarina, A' nova campo_', .ci1}co Grillo, projetos c;le finfl,ncia· ll�e ona' a en I a ,e para o ,

, l
'637° "'_. 'd t ·S

sição do CREA� após a renovação mentos pro�enientes dÇ>s recursos .'.
,. ",a0 Vlce·preSI el1 es o�

do têrço, reàlizada, nos', � úitimos d6s incentivos, fis�a[s, no qU� tan· Hui, de \'{asconcelos BaldanÇa
dias do mês de outub� eonfirmo\J. ge'a SUDEPE: na ordem de, , ... ,,'

.

Jorge' Le?n�l de Pau'la, eleitoS �
o Engenheiro Celso Ramos":filho na NCr$ 41.150.308,87, destinados:,' e;<;-. o Sr. WIlson Joel de Souza

permanência elo pôsto. A Diretoria ,clusivamente a expansã0, e il1)Plan.' lho par;a Igeri�' o:;; Çlestinos da eP

tem -c0J1?0 seu 10 vice·presidente o' tação de industrias .-pesql1eiFaS; tô-' dade até o' ano. de 1970, trata0
Engenhe'iro AgÍ-ônOIllo Alvaro MIl· das locaHzadas no' litotal cátarinen- dos fntel:êsses 'qa classe com 05

len da sqveifa Filho, sendo 2° vice· se. A irifo'rmação acresc�nta. que mais membros da' diretoria que
presidenté o Engenheiro .Civil, Ani- 'áté dezembro'dêste ano mais 8 pro· auxiliarão: O Sr:;Rubens CunlJa,
to Zeno Petry, São Secretários os·., j�tos !:}o ,mon'tante de NCr$ . '1" .• ,

cretário Geral, o� Srs. Luiz Fell

EngenhEliros C�rlos Albert9 ,qal�ZP ,1 21.329.873/00 serão encamiúhàdos Dutra e Fenelon 'Vaniiani, 1� �I
e Baulo Cabral Wendhausen.e 'ti En. ,pa�a aprovação, prevendo·s·e a so° Secretários e Tesqureiros oS

Peter Schmithausen é' � t�s0ureir() ma' total de financiamentos no "ano Pedro Oliveira, J�ão CarloS :rJ

, qo órgão. de 1968 em NCr$ 62'."1130.000,00, tins e Orivaldo Schlind\;vein.

aBií W

ESPERTEZA POLíTICA
,

f'
o FATO. SUCESSÓRIO

O Governador Ivo Silveira já re·

nebeu o memoria;' enviado pela
l\.ssociação dos Servidores Públio
eos de Santa Catarina, reíyíndícan­

I
r10 melhoria de vencírnentos aos

Iuncionários - públícos estaduais.
O documento foi entregue na

� tar-:

fe de sexta-feira e pede ao Chefe
r:o Executivo, em nome da classe,
"que lhe sejam minoradas, na do­
lorosa emergência, as insuperáveis
dificuldades contra as quais lutam"
os modestos servidores estaduais,
ante a irísofreável alta do custo da

�,

existência",
Diz o documento que "o funcío-

rialísmo tudo faz por bem execu­

tal' a tarefa que colima a execu­

ção do patriótico plano governa-
mental" que Vossa Excelência con-

C,�??� .

e _real��a, x,it?{io.sa:!"ente".
�'f '��):< \(\e� Q,3ir:lfcof)il-' .êsses proble-
-.{. ,"��'\�'�' � ':' /' .!

"

'mas, prossegue, que abrangem: m-
"têr�sses da�', ''6i�sses p�od�to�àr';e
l,q,t{� .'ç,arreittn'l: , !_llçüorC}s' : recursos "pã.
·']Iá' 6' ib'rÚio' de' S'ántá'Catarina, per-

., II" '
"

:-ceo'êrl1' ·Vossa>· Excelência, ,,·como
exemplar chefe de família que tem

-'Ilfd6',r 'as ;"gfà-Jéd; cÔHª��l\l3i�g"i ciue-

-, �� ;.' '.... 't '�\l��:l-., v\.., )_.... ;} �

. se acumulam, anté a. expansão_ eco·
1:t;6'ffii�a:i'd"o lncre�1ent� da' :pros�er:i.'
,:c\ag� ,:d,as :c�as$es,Jigali!as)ásiJ,l:g:c�a.
p--tMys«: pÍ'i�ild'a�;�rna: 'êsfátrc�'\i s'itu'à·
rR�o,.,:�pl:<��úe �i,'.rBãr.��k�\/qt1�n�6'i �o
'"�SPE:,lC�o <salaria), ,a ,çlasse,�d.9s, ..se,r.
},,\JId�ke'$ dô::Êstã*'à. �

.- _, .. ,\', . �

t,

que

dêstes útimos vinte. anos tem sido
, -

bem outro: àcusa a decida vertigi·
nosa dos índices de segurança eco·

n6mica I} social do funcioná,rio pú·
b!ico e, conséquentemente, o desní·
vel de classe entre a do servidor
do Estado e as demais, cataloga�as
entre as que, outrora, eram as

d?s proletários, empregados de 01'·

ganizé,ções empresariáis.
Tem Vossa Excelência elementos

oficiais ,para uma pesquisa sôbre a:

real-idade do que acima ficou' dito:
(] IPESC é o reduto .de crédito já
de há muito superado pelas neces·

sidades de meios extraordinários
nos orçamentos domésticos do

justiça do preclàro Chefe do Exe·

que a agiotagem e a usura o jul·
guem, para que não descambe no

descrédito moral, na desag�egação
dos lares e na desonestidade, en·

fim, que - é preciso reconhec�r -

não �ncontra guarida na' alipa c

. na consciência dos servidores, pú·
blicos de Santa Catarina, os quais
se nivelam, em lisura e fixidez de

caráter, a'os exemplos dignificàdo.

O curLa·metragení "Novêlo", que

_'_' l' .[,), .... ".'-'.1 S.Jfl'à l'�,!.arinu no IV

FtJsL,V<d íac�"hc;lru u,; C.iuctl'R
J,Ud,t)",j' l....UJw)V'luü l,elo ".)ü[HaI

tiO bld"il" e vela "lVJ'esbla", obteve
iUt:!l.l:t...:(.l,.l .... 11,'-';..�lU ..,(t.J ()tJl\.,_,lgd.uOJ 1/o....hJs

:�ilC�t:.l dut..c,:::, 1..•.t..J jUfl, que' na llQite

:i.uga..- v 11111;e "u n1

enl \.Jasa, lIJenhu111'

>

LEIA. EDITORIAL' PAGINA, 4r

. I
,'f j

.)

mel
\

,\ Ia

o-res, 'venClm
/ .

Dto
QUARTA-"FÉIRA A
OITAVA: RÓD�DA:

_'

lenía
.

,Com a partici�ha
Martinelli e Riae'

. .pitàl; Tietê, de Si
ra e �tlântico, d
Clube Náutico A

�
"

Segundo decidiu a . F,C.E,
a oitava fadada do returno, que
es;:av.a marcado. para esta �arde>,"
'ficou pura a ,:nolte clã. p1:óx'im'à
quorta�j'�i,ra, afim de .que j 'h'ójê

.

"possa ser completada, a fod!]da',
que a,.antecede. -,Sã.a êsres o's:eiJ.-! •

centros: Avaí xPerdigão, Comer.'
ciário ,x Renaux. Marcilio' Diàs,
x Internacional.. Feri-_ovi�rio ,x�
Pró,�p�l:a c Caxias .;_ ÕUOl;�:I;i,

'

move com o apoi .:

nicip�l de li:sp'or�\ .:;_
,
,. , manhã de hoje, n
'.

hmprovísada óÓ R""""·'·"'·'·'··'·'·'·""
gada defronte a

.

a anunciada rega':
,
,"

do programa o
.

Amostras de

", raia, em refer'
_

: três' barcos., o
,

��veis pela c

;�úmero d� �
com 'que"
que dispu
feitos c

" ,

• vÓ;

Ia a ·dia

do !.:eau�r3' d@
ü1h§tmsda

, I

\
quinta·feira e a crítica, Míriàm de

"

Alencar, do "Jbtnal do Brasir',
afirmou Ej.jn sua coluna que "No·,!
vêlQ" foi o destaque da noite 01'11.
que foi exibido, juntamente. com

vários outros ·curta·metragens con·

corrente::;. Disse a crítica que

tegido em sua P0siçiio de feto".

,O juri que 'co:1feriu menção hon·

rosa ao curta metragem cata'rinen·
se

.

que particip0U, do ,IV Festiv,al
'1' do', Cinema· Ámador',JBjMesbla foi

, constÚuídÓ' pelo. diretor de fç>t.1·
grafias Sr,' José Medeiros, direto·
res cinematográficos Walter Lima e"mais que a idéia, o 'tllme apresen­

ta ,um perfeito conjunto fotografia·
montagem, e a sua ulliuade' foto·

gràllca êlll!!gc: ii lOI«a desejada em

Leon ,Hiriman, p,rodutor cinema·

tográfico Marcos Farias (catarinen,
se), críticos de cinema Alex Viany
e Tati de Morais, direto� do De·

partamento de Lon,ga Metrageri1 do.
Instituto Nacional do' Cil').ema, Sr.

Geraldo' Queirós e composítor Edi·

vários ll!OmtlHLos". "N,ov�lo" <l-pre·
senta um lüdlVlàUO angustiaÇlq"um

, �"jovem ern lJUsca. de uma liberta·,
«au (l.Ud Sel'lã tÜClm[ fada num"

(tanJhérn caiar,inense).
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o ESTADO, Flortanépulis,
domingo, 10 de novembro de 1963

Editor; Luiz Henrique Tancredo

Fatos: Paulo D�tra

-
'

Pobre
mendigo

•

riCO'
I'

P&de ser' que os mendigos que

ilustram esta página nada tenham

eQft;\ a história. Cremos mesmo que

é�t�jain longe da realidade do Ia­

ti): �nas" a �erdade é que, - em pes-

''luisa realizada na Cidade, a Se­

etét!lria da Segurança Pública

e'�nstatou que muitos mcndígos de

Flotianópolis não necessitam da

eomiseraçã� 'ptibli�il- e pedem es­

molas apenas porque "o público

concede",", embora saibam que pn­

,d,�r.l�lJJ.' .l.!'lil,!O ,b,e,m;Sobr�vi"ct sem
-

� .

féria' di.hia que arrecll;{h:m em

�'uas 'ilndilllças pel,as ruas.

'. ',Apurou a pesquisa, realizada pe­

lo' Serviço Social daquêle .õrgão,

�pe 'dos 25 mendigos da praça, 18

:poss�em casa própria c 16 têm

uma'. profissão, sendo que muitas

fahillias não dependem (las rendas

das esmolas para eomcr c vestir.

Dois,: deles são filiados a institui­

ções .soelâís beneficicntcs c apenas

�ua1ro são incapazes para o traba-

1119, por:-serem cegos. Há mcndí­

das esmolas,' rece-
mensal fixo de ".,

da

tj.e
Palita' Gro�sa, Estado do Paran,'i,
hospe(la.se em hotel, pagando UJU,l

diári;i de três cruzeiros nO"03, c.
, álén1 do mais, envia mensalmen-

•

�

�' r�

NCr$ 20,00 como ajuda a seus fa·

miliares. Do levantamento efetua-
, f

do pela Secretaria da Segurança
Pública ficou evidenciada uma rea­

lidade: na maioria das vêzes o ócío

e � acomodação é que fazem o

mçhdigo. Embora dispondo de

meios para evitar êsse enodo ele vi­

da, CIe agarra a essas duas armas,

dada a facilidade quc encontra pa­

ra, ángariar dinheiro.

Visando acabar com a proLif'cl',l'
ção da mendlcânéia em Flnrianépo­
Ils, a Secretaria da Segurança Pú­

bliea, baseada na pesquisa, já ela­

borou um plan? a 'ser aplicado
l1entr'o em breve. Para assegurar o

seu êxito, entretanto, não basta o

cSfôr,ç? do poder público, É intlis­

pensávél a colaboração da socie­

dade Ilorianüpolltana que,' ao in­

vé� de dar cSJllola, deve estimular

o mendigo (aquêle que pode) pa­

ra o trabalho, não só em seu prti­
Il�ió benefício como também no d �

tôda a cotetívldade.

,
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Cinema
/

FUmes
em pauta

Darci Costa

o SEGUNDO' ROSTO (Seconds)
Um filme VIbrante .íntelígente rea­

lizndo por John Frankenheimer, de­

cididamente, um dos melhores do

ano.

Fl:ankcnheimer, relátívarnente no­

vo rio cinema; veio da TV e, hoje,
ilí tem uma filmografia, pequena
�m' numeres, mas, 'índiscutivelmen­
te, marcante no que diz rêspeitO a

tnl=nto e capacidade .críadora. ','-

Uma pequena seríe -de mme�;
nntndamente expressivos' e intelF'

!l'entes: - NO LABI;RINTâ' no'
VTCIO I The Young Stranger, AN­

.io VIOLE'NTO I Ali F.a�{ Dow"SOB
Q DOMINIO DO MAL / The Man-,
(;]')urian Cn,ndidate. O HOMr:Ivi: Dr;
ALCATRAZ I Birdman of Alcatraz,

,TTTVENTUÚE ' SELv'AGEM t .
The

Yonng Savao-es-: O 'TRÉM 'I Toe

Train, SETE DIAS DE MAIO '/
Sp"fn Days in May. O GRANDE
PREMIO I Grand Prix e O SEGD_"r­
DO ROSTO / Seconds,

"I Em O SEGUNDQ ROSTO, 'Fraa:
,

o' I '

kenh,eimer parte de um tema for-
mndo por 2 elementos indiscuti-,
',181mente ligados, ao hQmem de h<{
jf': 1) o Ides':'},justaniel}to t>Tovoçac}9'
nela deseio de poder éconôm,ico (O

)1p,roi está prestes a se' to'rni:ir pre:
"'rle11te de um QTande Banco) qW�_

lpva, a uma vid� 'cheia':de dinneiry:
e vazia de afeto e amor; 2), a ciru�

,

Via. p�;istici, urna realidad'ê fup­
pj'onando no 'mundo moderno.
rl,flndo chance ao individue. de

, tnmsformar' sua f�sionpqü�,' s.eu

aspeClto gera,l, sua voz;; mas ,; ine��
nnz de mucü,l.J: sellS' ,sellÜqú;�to's,.
S11."5 memo.rias,
É um filme sóbrio, de p�nta ;'â

nO,nta ..
conduzido com vigor e com.

indiscutivel senso' 'de linguagem
cinematográfica: a imagem, funcio­
na ele verd;ld,e e o qu_e é visto- qá
D"arp'em a' internrpt.aGões diversas,
r"1litO -emhoTa. isto nãó' áltere _,

a

'Ji,,-.h:;l centr-al eG. 'narrativa.
TT�a das coisas surpreendentes,.

1"0 fjlme,. 'é o compoftamentp d'�

Bonk Hndson,so.brio, e controlad,o.,
,,,,, (lnsemnenho hem ç:liferpnte dr-t
rf""fwnpi1'a il'lexnressividade", do
f,j-(W: é o rpsulbido, de uma direção

-�"�,.,.,,, e p>:lP)'uica. de certa forma, ,o
'''''�mo rpSlllt:ldo., conseguido' por
.f!eoro-e 'St,pvPT,lS com. o Allail, Laild'
ele OS BRUTOS TAMBÉM AMAM,
(Shane).

� * *

DILEMA DE U:CVI B:��-:-:;;JIQ0
(Waco) - É outro da 'serie' qe
';wpstérns" cl�sse B" que, vem fa'

zenelo o produtor A. C, Lyles, todos
r1irif!;idos por R. G. Soringsteen. ve­

terano realizado.r de ';,{."e.sterns" de'
Alan Lane, na e�tinta Rep.Jlblic_'
Nenhum 'deles, até agóoo cOllse­

�'uiu atingir o nível de �filme, b6m,
l"pesar de serem legItimos, pois: .a, .

direcão de Springsteen à 'apenas
mecanica e sem nenhuma. ,Jx:ispit�­
dío: a narrativa é�' sempr'e froü:lj:a.
�s situações são apenas de .rotiÔfI·.
e os resultados conseguidos,:, tém·
sino sempre insatisfatórilú;.·,
n merito maior da serie é. o de

oferecer oportUnidade de ;ttabalho
para atores veteranos ou semi·vete:
ranos, em fase dificil Oll de pouco

preRtígio.
Veia·se por exemplo q elenco de

DILEMA DÉ UM BANDIDO:
Howard 'Keel, depois de uma f'ase

brilhante· em musicais da Metro,
atravessa uma fase ruim, da qual
até hoje ainda não se recuperou,
j'endo aparecido recente�ente co-,.
mo um tipo curioso de indio em

GIGANTES EM LUTA (The War

Wagon) de Burt Kennedy, ao lado

d.e John Wayne e Kirk Douglas;
Jane Russel, que nUllca .foi boa
atriz. lancada no celebre O PROS,
CRITO (The Outlaw) de Howard'

I-Iawks, ,hoje pior do que ontem,
em função de

/

seu aspecto físico

que já não é o mesmo.

Outros veteranos em cena: Ri­
charel Arlen, Robert Lowery, Wen­
dei Corey, Ben Cooper, dão ao fil­

me urri ar de saudosismo, mas não

'lhe dão qualidade.
Ao mesmo bloco pertence outro

filme em exibição - DUELO NO

OESTE, com Dana Andrews e a,
citada Russel, e outro conjunto de
veteranos:

Profanadores de· templos·e tumbas·
Marcílio Dias dos Santos

Santa Catarina vem sendo sacu

dida por uma ideologia desenvol­
'vímentísta que atinge todos os rin­

cões' e esferas. de nossa. sociedade.
Em Flo ríanópohs, talvez melhor

que em qualquer outra parte. se

pode sentir. quase apalpar éu di,

,ria. êsse afã de inovação e pro­

g-resso. Os delineamentos da "Gran­
de Florianópolis" in estão traça-
(los; o rush imobiliário é um fato
innuestíonãvel: as programações de

desenvolvimento da micro-região e

elo setor da pesca estão em tran-':
cu aceleracão: a reforma do en···

, 1

Fina está na ,
ordem do 'dia; a, ín-.

'rll'''t,ria �lo turtsrrio vem preocu­
pando sériarnente os' setôres tah-
to.:' ;'líhlico. m.!i1h, 1"lril',!lrl'ü: ris com­

p'bri�.ias de turtsmo, como.. termô·
Ij'ptros ser..<;;ív�is a' qualquer V.1-

riaC'an ele temperatura, instalam
. �Pl1: . escritórios, diligentéS e' cor-
".. .

d ir. i s,
'Sintomático é o fat.n de nue nos-

.
.

. . -

Rf-l. farnosa ponte: cultuada , pelo
flnríanopolítano com : uma relacão

,
'

,

,:i!mb.j°ua quase -edípíana, cordão

flexível' e masestoso que o liga de
forma teliTlerária ao Gohtinente, es,

tF.in ha lista' das substitliições. Pa­
r� 11m l11e�hor delineamento do'
ouadro ,de progresso 'que, se Ílfsta�
Ia e desenvolve, só faltam quadri­
lhas organizadas aue tomem de'
3<-�81t0 os nosf'os bancos, e as pan­
ell.1h:,,, 'elo CCC.

.) .

JORGE CHEREM

.ror colegas de impr'ensa, tive ci­

.ênéia do ser.viço de utilidade pú­
blica que o Senador Alcides Ferrei·
ra vem' prestandQ à cidade: acen­

d�r e apagar as lâmpadas da Fi­

gueira da Praça 15 de Novembró.
Fá-lo d'esinteressadamente, sem

qualquer retribuição 'financeira_ Al-

'guém disse que Q"Senador está a

merecer da cãina�a projeto de lei
concedendo-lhe o título de "Barna­

,b� Hohorário do Mu�icípio".

,'\nunciou a impl'ensa. há dias,
011P flh,prç:ls canit�js enl'o.,.,r\ias' ps­
tão imitahdo o hábito londrino, in·
troduzido já no século passado, d'c
énlocar ('-11 circulação ônibus com

.- dois andares. Por aqui, se, a moda

vinga,sse, ouvíríanios frase assim:
- "Coleg'a do primeiro andar: C11-

mo vão as "fofocas�' aí em baixo?"

Onça do ZQO de BrasíJia vivia em

companhia de duas oncinha,s que
seriam doadas à Rainha Elizapeth
II, por ocasião da sua visita a()

Brasil>
Como plebéia que se preza, deu

no' pé, certamente receosa de mu­

dar o seu padrão de vida. Term

deixado um republicaníssjmo reca­

do: '- "Quem me agarrar e trou­

xer de volta, será um verdadeiro a·

mig!l,da onça".

,'Um sintona do crescimento de'

Florianópolis é a diminuição de fi­

'��Iras populares, tipo AdolfQ, que
fa·ziam as delícias, de nossas ruas_

O trânsito, cada vez mais intenso e'
ruidoso, já Jl'ão favorece"eomo a9-
tes, as "rodas de chacrinha", ,o a­

juntamento de pequenas multid'ões

gozativas, como era do feitio da,

Mauro J. Amorim

Aband�nando, por completo" a

sua função de veículo cúltural e

esquecendo a grande penetraçã.o
de 16 horas djárias, no mínimo, em
cada, lar, o rádio em FlorianópolisI ,

dedica-se - atu:Hmente - somente
a, uma. faixa de ouvintes: o público
C, catalogado, como o de menor

nível cultural.
E o resto,?
Com exceção de certos noticiá­

rios, normalmente bem feitos �

bem apresentados, o resto que se

lixe, Quem mandou ter g'ôsto mais

apurado?

CLIC
.,.- "Vilma oferece à sua colega

(por.que mora no mesmo bairro)
Sueli, como prova de ;amiza(le e

carinho, Aí está para você, Sueli,
o Altn:nar Dutra cantando "Os
Olhos Negros de Mam'ãe". E não

, \

cidade. Estamos cl'escendo e so-

m?m-se os tempos em que se afil'­

mava, ,com todo o grau dé seg'uran­

ça: - "Aquêle cidadão é de fora';.

Os barbeiros da cidade, cada vez
,

mais inquietos com a on4a de "ca­

beludos", estariam }M'opensos a

mandar fazer levantamento estatís­

!ico-capilar, a respeito de quanto
poderiam perder com o recrudescJ­
mentol da moda. Com a palavr:i
mestre Quid(), presidente do sindi:

...

cato ,clássista. "".

Como o assunto é barbeiro, mi-
,

tI'O 'cuja tesoura' tafllbém tenho fi'
honra' de frequentar é m2stre "Cin-

.

co Minutos", com mais de 40 apos
de ho.mada profissão_ Um e outro

-7 Quido e "Seu" Luís - no mane­

,io (1 fl navalha. afirmam-se COI'TJO

bamhas na difícil arte de escanhoar
...

o alheio.
"

O Pal�yio da Justiça teve sua

'cf)J:lstrucão trajlsferida para (} atêr·
ro da Prainha. Sem embarg0 de

outras opiniões, a que não agravo,

afigura-se-me uma soluçã:o de in­

teiro fundamento jurídico,imobiliá­
rio. POde-sy dizer, sem mêdo de

errar, que a alteração se constituiu
num belo despacho saneador.

Quanto ao local do demolido edi­
fício do TJ; sabe-se que terá ou­

tra e também oportuna destinação.
Depois" eu conto: ..
"/ ---�

LiÍ1guag�1'11 marítima no parali­
sado Torneio Roberto Gomes Pe­
drosa" o popular "Robertão": o

Náutico continuava naufrag'ando
no Recife, etIquanto (> Vasco dã
Gama vinha remando bem, em di­

reção à. raia classificatória.'

A fUlJl�ante J�inville das fábri-

Ao girar do dial
esqueça, O picadinho acebolado
'do bar do Joca, ali no mercado,
hoje está excelente, muito bem

preparado 'pelo mestre Bertoldo.
E vamos lá, com o Alternar, para a

Sueli" .

CLIC
,',

- "AlôÔôôôôô, juventude brasa!

AqllÍ estão" 'para vocês, os formi­

dá�eis Bitôôõôôllls, C0111 "A !-Iard-
ziznats" ,

CLIC

e não 'esqueça, Esc,reva
para êste programa, dizendo o que
você a'cha da briga da sogra do
Ronnie Von, com a mulher do,
Moreira da Silva e concorra a dois

compac'tos" .-

CLIC
- "E aqui está mais uma quadri,

l1ha, para o nosso prog'l'ama da

saudade, (Valsa, em acordeon, ao

fundo) Nossa ouvintc Lucinete
como vai, Lucinete? - lá' de Gan-

,

arriscar-se-iam a alguns anos de

detenção! E, pelo que tudo indica,
também o prédio da Prefeitura

Municipal, construido em 1771, não
escapará à, avalanche desenvolvi­
mentista. Esperamos' que não
ocorra a' ninguém fazer o mesmo

com o Palácio e 'a C�tedraL E�ta,
aliás) _já maculada' por: uma infe­

liz e eclética reforma:
E há 'mais. As igrejas ,e capelas

do , interior 'da Ilha, depois do

verdadeiro saque institucionalíza­

do, representado pela venda de 'pe­
ças sacras de inquestionável signi­
ficado histórico e artístico," vendi­
das a preço de bananas. agora so­

frem uma nova agressão. A agres­
,são 'do progresso, irracional, do

pseudo-desenvolvímenbo: são. sim­
y.:

1 esrriente destruídas . ou rerorma­
das, sem que"' cónsi,leráçô:es tnín.i�
mas, 'como. época ::Óe

-

construcào
estilo, :etc" .sejam levantadas.

Para tudo istó <só . encontramos
uma explicação:' ou os homens pü­
blicos e os' dirigentes de algumas
instituições! assim' atuam; porque
não são. da terrâ' e, portanto, ne-

nhum laço OS' .li-ga em "têrmos (;�
admiração e 'respeito â um passado..
que rião l1-1es pertence; ,ou" sendo d'i " ,

terra; flortanópol-itanos e descén;,
• I • ::� "

dentes . dê açorianos, ainda, se
acham· intélectunl" e afetiv,amerite
m{rito próxi,�os

-

de u�· r;>as&ado
que lhes parece ,âepE_"grir sua coú­
dição de homens ,do séClllo virlte,
passado' êsse

.

qüe vem sêndO' anll:
lado, cj�,:ú;;e. ;compuisivamente, ail'!,.­
da ql1é somente'na!> s-uu-s manHe1�

.

tacões físicas e port::úi.to 'evocati-'
vaso Voltaremos ào assunto,

cas tem "o 'seu ni_�mel1to' an'\lal '!Ie
lirisnto, ao ensejo, (ia Éxpm;�ç�,o
das �i:ôres·., 'A dê�te aúo 't.eye sliás
datas. de reàliz�ção. éOlffir,ma'd�: de',
14 a 18' do correl1te,

A Câmara. ,Alta: do "Meu, Canti­
nho" - a recém-instalada uísque
nia - tem apresentado quoruhl dqs
mais altos que 'vem pr,ovocando re­

cesso em outros locais de fre'

quência "parlamentar"_

No Dia de Todo,s os San,tos;,.>
s�cl'etário da' Fazerid;:t' preocupª·
va-se COln, a possi'bjlidild� da

, de-,
cretaçíjo de ponto facultativô. E'I(­

Tllica-se: o fisco· não' recolheria tI'Í:,
butos.

Como santo, não paga impôst.ll,
contou com a necessária com­

preensãÓ de Todo's os' Santos_

.
.

-
.'

O excelente amigo' Paulo.' LaÍlg 'é
um "m:etingueiro" '.�m favor do
futebol catà,rjiIensê_, Nada o afa's-,I
ta de sua .velha devoçãQ avaiana;
não arre(.la ,pé de Suas prQfundas
convicções, calcadas fl'l1 muito'"
anos de luta rioQremeníe desinte·
ressad'lf.

E, com'o prometi a êsse idealis•.
.� ta do esporte cata,rinense_ - sem

que ,êle'-!l solicitasse - vai o apê-
10 em pról de um' esfôrço supre­
mo para, coloc�r\ o nosso espor.t�,
inclufdo o d� capital, em posiçã?
de maior d'estaque no cenário do
País.
Paulo já o disse de corpo

presente � fa,z por inerecer medil'
lha �e ouro pOf uma dedicação cl.u:­
bístico-�sportiva que o tempo não'

apaga, siquer arrefece_ Com sol

.o,u chuva, Paulo l,allg é figura de

obrig'atór!o comparecimento elP
nossas praç,as esportivas.

chos, �tOS envia mais uma qUlldri­
nha para o nosso arquivo: (valsa
·<;obe e baixa) Meu coração, é um

barquinhol navegando sem parar/
Éle vive tão sozinho/, por não

. poder te amar, Muito obrigado a

Lucil1.ete, lá de Ganchos. E cunH-
nue 'escrevendo - sempre" estás'
helezas

.

de quadrinhas, Luciriete"
E agora, para o n.osso ouviIite ... "
CLIC
- (exatamente na hura do almô­

ço, para quem gosta de l!óÍner
ouvindo rádio) .

"VERMES? Use
Lombrigatox ! LCl'11brigatox, é .um
IlÔVO ,pr/eparado que faz com. que
os vermes sejam expelidos suave-

mcn�e, sem provocar desinterias
ou prisão de ventre", 'I
Lombrig'atox - ,ihlagiúamos\ ,­

deve ser um produto dos Labora­

tórios Antiética,
CLIC FINAL, DEFINITIVO, PARA

NUNCA MAIS.

J

I.

Momento
literário

. Di Soares

A NECESSIDADE J?E AMOR

Em sua Biblioteca de Psicologia
e Educação, a rBRASA acaba de
lançar A NECESSIDADE DE
"MOR, de Thceder Reík e em tra­

dução de A:ydano Arruda'. A parte
principal da obra discute um pro­
blema: que tem sido com frequên­
cia ignorada 'vor I)sicanali�tas /e
nsfcólogós: o autor considera esta

última uma' nec�ssi<!a4e universal
da humanidade, manifestada sob
'v;�rias formas. A· descoberta dessa

necessídnde, quase não reconhecida
""'

6. explorada, leva a novos proble..
mas

.

e a indagação de longo. .alcan­
ee. A segunda parte do 'livro "Con,
truste e Complementos", ccmpal.''Jo'
o comportamento e a vida emocín­
rial de homens e mulheres; na ve-

'}hiçe é .na mocidade. 1\ terceira_
parte' 'da' obra, '''Do Caderno de \

�otas' de um Velho Psicanallsta"
·�ontém obs�rvàçõ'es e experiências
.de R:eik' ho êx.ercício da psicanálise

, durante '�inquent� ::j.110S, Capa, de
,Alberto 'Nacer,

TÉATRO DE JOÃO MüHANA

l\quêles 'que vinham manifestan­
do des�jo de· saborear' novas emo.

I:.fres\ da, p�na do romancistl!: Joãó

,Mb!,lana. acolherã.o o S'W livro' de

teat.ro. (lERAÃO E SARA com jus­
tificada alegria, O talento para a,

criação drannática tão 'pronunciado
nesse escritor,' teve ag'ora oportu­
ni(taje de 'se manifestar. E o resul­

tado foi uma obra estrutrada com'

orig"inal_idade; elaborada com rea­

lisI:11o ., (personagens respirando,
cOinunic�nd() ,,vida); 1?erpassad,a,
aqui e al�, por um

-

fino s-ôpro de

'lirismo;, construída com. as marcas
de 'genuino, teatro: ação; riqueza
plásti�a, beleza ,literária, Lança:
ment� da Livraria AGIR Editora,

Capa de Heloisa F, de Oliveira.
UMA TARDE, OUTRA TARDE

Críticos de reconhecida autori-
. qade, como Wilson Martins, de "O
Estado de São Paul_o?', situàm a

ol_Jra· literáiia de Josué Montello
no âmbito da "família ,nachadiana"
e destacam que ela tem alcançado
"o sucesso de público e de crític'l

que se conhece". Realmente, os

livros do conhecido Acadêmico,- que
vêm sendo publicadOS numa· série
de "Obras Completas de Josué

Montello", p,ela Livraria Martins

Editora, de Sã,o Paulo" esgotam
edições sucessivas,· UMA TARDE,
QUTRA TARDE, .volume de novelas,
que acaba· de ser lànçado, deverá

conhecer o m�smo êxito, pois
I

nessas hist1rias o autor mara-

, nhense 'se 'mostra ainda Imais-

seguro no trato dos temas, cheios
de humanidade, e na manipulação
do _instrumental' técnico. ,

O, CONCEITO DE LIBERDADE
/

Christopher St John. ,Sprigg, o

escritor inglês que se tornou conhe­

cido por Christopher Caudwell,
.fale'ceu aos 30. anos na ' �istórica�
batalha do Rio. Jarama, durante li

Guerra' Civil' Espanhola,. em .i937.
'No "campo de batalha o êséritor
,defendia, com um fuzil na mão, �s·

. idéias que pregava n9s' famoso�
ensa�os que lhe perpetuariam o

nome entre os pensadores marxis­
tas o10dernos', No_ volume O CON­
CEITO DE J,IBERDADE - PARA

UMA TEORIA MARXISTA DA

ESTÉTICA, Zahal' Editores reunem

:o� "trabaÍhos' mais. impol:tantes de

CaudweIl, publicados em Londres,
em 1965, Prefáeio de George
Thomson. Traqução ,de Edmond
.Jorge. Volume da Série Atualidade,

.aERNANOS NO' BRASIL
De ,Hubert Sarrazin a Editora

Vozes lança BERNANOS NO BRA­

SIL, llITI livro preparado com amor

e que réflete o carinho que a inte-

,lig'êpcia brasileira dedicou à. figura
de Bernanos durante a sua perma­
nê�cia de' sete anos en,tre 'nós

(1938-1945), Dentre os qbinze depoi­
rÍ1entos sôbre Bernanos reunidO's

neste livro, destacamos os de

Jorge de Lima, Tristão de Athayâ)�,
lÍélio Pellegrino, Ã:lvaro Lins,
Maria Madalena Ribeiro de Olivei­

ra, Augusto Frederico Schmidt e

Geraldo França de Lima, Éstes"
como os demais" nos dã,o uma

visão brasileira da figura extraor­
dinária de Bel'nanos--: A c�pa de

Rogério DUl'ate é de primeira cate­

g'Ol·ia.

privado. A, nova ideologia. penetra
como algo impôsto de cima .ou ele

fora, provocando uma desarticula­

ção de metas, planos e atuações.
Isto se revela de maneira flagran­
te no que se refere à preservação
dô nosso patrimônio histórico-cu 1-
tutu!.

'

\

Os nossos sambaquis ou casquei-
ros, equivalentes às pirâmides do
Egito para os nossos arqueólogos
e, esperialmente, para os arqueólo­
gos franceses e americanos, que

aqui vêm estudá-los, são, desmon­
todos com técnicas modernas para

pavímcntar estradas, sem que

aqueles estudiosos tenham ao me­

nos a chance de fazer-lhes uma

prospecção.
, ,

Os nossos fortes, que. ,já .serví-.

rnm de campo de.tteinamentÇ> de
tíro real. para recrutas, ,agÇ>ra. são
<imnlcsmente saqueados, Pareceu

muito mais fáçil e proveitoso tr,i:

zor as peças pesadas de artilharia,
.mcsmo rom .o sacrifício

.

de algu­
mas cue naufragaram, para serem'."
exoostas pintadas de verde oliva

dinnfe de' uma unidade militar
qualquer. do que'faCiÚti;tr'o .acesso'
80S

_

turistas as antigas rortaleeas,
S("8 'por terrà por" mar,

"

__ ,

-"

Dos nossos casarões ,ele: _ E;aca­
das' grad(;ladas ao, estilo

__ lJarraco;
ao que parece, não escapará .ne.
nhum, Não ,há cOmO' convencer a1.\­

torielades, a,rquitetos _

e incorpora­
e1n1'es, do val'or histórico e muit.o,
,-O"'-'os estético de tais' construo

:Contm'o. ês::;e fproees�o parecr rl'\("<;. urna Ul1lca que seia, enÚe
11.:;'1) p«,tn l' tO,davia ,cpnscirnte ao !l[- n rnniha-céus com fachadas; de vi-
"pr ,c1:lr;l1eJas pe'sso?s, mais direta- 0.:0: E dizer que em outfa� cid!1-

nipntr li:.>:adas à cleflagracão do des igualmente c016niais como a
, ./

rhesr_no,' sejam' elo setor público ou no.ssa, pessoas'
-

que assim agissem,

. Variedades'. Dominicais (1).

_.(

!
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Um verão,
," !

como cunvém "

"

I

j

AÍnaro Seixas Netto é o homem. do'

tempo em Florian�polis, Conhecido no:

Estado todo pelas 'suas previsões mete­

reolósicas. constantemente êle recebe con:
. b ,

, , ,

sultos ,dó interior, que não programa U111C!'

fes.a de rua' sem procurá-lo' pera sobér .

como será o tempo 110 dia em que se pre­

tende 'real izá-la.. E isto com meses de aúte

cedência, pois o professor Seixas Netto �

como é conhecido - .possui aparelhagéüs.
por êle mesmo fabricadas que permitem
prever, com precisão, se no dia tal do, mês

t'al forá' sol' 'ou 'Choverá:

r-:" •

, .'

mos meses" o astrônomo -aflrma serem de­

correntes, e�l primeiro lugar, das pIC;;SÕCS
atmosféricas locois, que serão :-baixíss:-
1113S, Oir.; a -tOUSH 0'0 fenômeno é o pro­

gresso d� cidade que, com o grande surto

de construções, -Iêz elevar a temperatura:
em média, nos últimos 10 anbs, em qua-

-

fI· ,

tro grous centígrados, A a ta ue parques

bem arborizados; de conformidade com

preceitos -metecrólógicos não compensou'

'a elevoção. Depois, o nosso campo cli­

rnatológico fica bem próximo ,de uma su­

pérfície que é 'gel'adora inicial de grandes
...__.

� r. r •• �.� , ), _

"cumulus., nirnbus" tempestuosos, 'venh- '

deiras máquiJ!a� de nuvens e sugodouros
de "ar". -

Nesta reportogern.vo professor Sei­
x 15 Net�o nos conta como será o verão na

, ,I r.

lha de S. Catarina, satisfazendo a curio-

sidcoe de todos aquêles que gostam é

podem aproveitcr a mais' quente das esta-

,i'çôes do ano. Inicialmente' êle nos diz que
môdernamente não se pode afir-mar que

haja, bem delimitado nas suas linhos as­

tronômicas, o verão. "Embora existam

,a<tronômicamen'ie ,as quatro estações, di

motolcgiearnente elas desapareceram, ati

melhor,' indefiniram-se". E a razão d sso

êle declara ser "o resultado das gr indes

queimas de ar por artefatos nucleares des­

de vinte e cinco anos oté os dias de hoje".
Após es-tas explicações preliminares,

Amaro Seixas Netto diz que o verão co­

meçou efetivamente em setembro e pode-
1'(1 estender-se até maio. O máximo de in

tensidade de calor - afirma - na área

da Ilha de Santa Catarina, será nós meses

t:e dezembro e janeiro, com um va'or

médio-máximo de 45 graus centígrados ao

<01 e 39 à sombra, o que provocará a fel­
ta de ar atmosférico, tornando O sistema

climát-co local abafado, por meio de

grandes baixas d� pressão 'atmosférica,
provocando, tôdas as tardes, rápidas te!l1-

'

pestaues violentas com trovoadas, exceto

quhnao' houvel� penetração de massa fri1,
que será em número de 26 durante todo
o período.

Entretanto, apesar de toclo êsse calor,
O' professor Seixas Netto prevê a ocorrên­
cia de dias bastante frios durante o ve­

rão, .ccrn a temperaturo beirando os de- '

zesseis graus centígrados no decorrer oas

2p massas frias que virão atrapalhar os

programas de praia do ilhéu.
Com respeito às couscs da elevada

temperatura que se verificará nos próxi-

"

"

INSO'LAÇÁO

Esclarece o. professor Seixas 'Netto

que as iloras de,maior incidência de inso­

lação serão das 1] às '15, quando a luz

solar penetra a ,pino e per<;orre menor C3-

pecmento "otrnosférico. E explica o que é
I

. insolação: "em' meeeorólogia, são 'ás horas

de luz so'lar ativa sôbre a superfície da

terra, atu'mqo diretamente sem o antepa­
ro elas nuvens. As p�ssoas p9dem ser' v ti­
modas pelo alto índice de insolação quan­
do ficam, expostas muitas horas sob a luz

direta do sol. A insolação de praia
, continua - geralmente é uma a -socincão

de pré-desidratação e ação insoloriva, o­

correndo duplamente: uma d reta do. sol
e outra indireta, através do reflexo da luz

solar na areia".

Ouan:o às explosões solares, il1for'­
mau o astrônomo que elas influenciarão

em muito o próximo verão. Se elas, P9r
0111 lado.' favorecem a agricultura, au­

mentando a produção, por outro <ão alta­

mente prejudiciais porque as 'ondas 'nfra­

vermelhas e ultra-violeta" que queim-rn.
são mais intensas. Revelou que tem foto­

grafado extensas crateras eruptivos <ola­

res. o que demonstra o quanto elas vão in­

fluencior nos próximos meses a ternper i­
tura.

O professor Seixos Net,to alertou pa­
ra o perigo da desidratação nêste verão.

em face da elevada temperatura que vai

ocorrer. Para evitá-lo, disse, todos de­

vem consumir grande quantidade de á­

gua e evitar alimentos pesados.

I

,
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A rainha está na terra
Sérgio'
Cosia
RiUDOS
o VC.l0 da Ro.r.! Air Force Iêz

/
.

estremecer o Aeroporto Hcrcílle

Luz com o vibrar de suas turbinas.

A Rainha e o Príncipe chegaram
às lG heras, britânicamente no ho­

rário. 'e o povo se comprimia nas

imediações do aeroporto, todo emo­

cionado ante a' perspectiva de ver

uma rainha de verdade. As crian­

ças, assanhadas pelos pais, faziam

tremular' as bandeirinhas do Bra­

sil e da Ingla�erra, sem compreen-
\ der bem a importância do mo­

mento, mas mesmo assim capri­
chando numa algazarra organizada.
O jato aplacou o S�lI ruído' e o si­

lêncio que sc fêz daria para dis­

tin,lplir li esvoaçar, de r' na môsea

no "Hercílio Luz", enquanto Juca­

'l'á·EmTôdas providenciava a colo­

('1H!,ão (lo tapête vermelho à porta
da aeronave.

Ao tocar o, solo oatarincnse, a

nãinha - muito slmplizinha, como
disse o Ibrahim - revelou ser uma

mulher extremamente SillllJátiCrt,
sol:riwl0 sen�pJ'e, ao lado do Duque
de Edimburgo. Um casal, crlllo

não poderia' deixar de ser, de por­
te aristocrático.

A prin1eira lJrovoeação
i
de "HeI'

Royal Higness" foi o ter que ouvir,
pela 20'. vez desde que iniciara

sua visita ao Brasil, os hinos de

ECH j)uís e o na,cionaI, er�ta, e im­

p!'1.'tubivel, !Sob mn ',sol de rachar.

35" farenheit. Tudo não passal'ía
de :_"um lJequeno e protoeolar sacri­

fício' se a banel,!" "Amor à Arte:'

lílão embatucass� no "God Save th?­

Qlleen" que o maes�ro Vespas'iàn.),
log'o aos priméiros acordes, achou

muito pareci.do com o "Ql1cremcs

Nordeste
Jair
�r.a.nr.;isca '

Hamms
Nas via:::-cn'i uor terra, seJa, nas

viag'ens de ôni.bu�. teln ou ('arro, I

Ila� dita� ele supçrfíeie, a gente vai.

pom:o a, poue,o, aeostumando-se

com a, piiisagem O clima, O povo,
J'Ta� aéreas, nã'o ,Nas viagens de

avião, de repente, muda túdo

N5 o exis1 ", ,nes'tas, anuêle estágio
(le transição. 1';'1\1 cspécie �le vesti-

1juíar 1111e aqu�las .llOS proporcio­
nam, Súbito, o antí1'oda"
Df'ixamQs o Rio cedo, Um Rio

ú"nt'lso e' chuvoso, Frio, O Crisl'o

do Corcovado nad,u via da cidade.
Uma .:t:ml;t de nuvem (:obriii-Um o

r'1�t[) �e }Jedra, Impedindo-Ihe-a,
visão matlltilla da mal'avilhosa me­

trópole,
Arli\!jnh:iv:tmo:;;. (J1Hllld� muito,· o

Prid('l1t�c1o', litoral fluminolJ:"e, Reil­

til1�as, Baías, Cabos,' l\'Iontanhas"

Rios, '

,
-

Deus", sempre tocado na procis­
são do Senhor dos Passos. Os figu­
rantes da banda, haviam se es­

quecido de virar a\ página do livri­
nho 'pautado ,onde o maestro colo­

ca as notas certas para cada no­

va música; Elisabeth II pestanejou
c olhou para o Duque que, em res-

,
'

posta, deu de ombros, discreta-
mente.

Se' o casal real não entendia,
muito menos entendeu o povo, o

Governador e' tôdas as demais au­

toridades que, perplexas, ouviam

trombones" trumpetes e pratos 1'1'0-
duzir �ons estranhos aos espera­
dos. Fínâtmente, .notado o enguno,
a, banda rcdimiu-setr ) e executou
os dois 'hinos ímpecàye'mente, no

que não fêz nenhum 'favor, embo­

ra tenha pro'longado a permanên­
cia da Rainha no sol. 'P�la primei­
ra vez, desde quc Elizabeth Alexan­

dra Mary deixou seus,' domínios

para visitar o' Brasil, a sob'erana
"

,
\_

foi ohrigada a ouvi'r hinos que nao
os ,dois regulamentart;s: o God Sa­

ve thc Queen, o Hino Nacional'Bra­

sileiro e o Queremos Delis.
/

As orelhas afogueadas r2veIl'.,·

vam a verg'onha (las autoridades

que �ram agora a.presentadas a

Rainha, perfiladas na pista. Sua

Majestade tinha" -as, faces corada�

pelo sol e se tivesse 'caprj,chado um
"ra'�rto" pOderia ter conseguiqo o

maior bronzeado, de _fazer inveja
até a Eliana Pittman.

/0 trajeto aeroP9rto-cidarle ,não
foi mais feliz, que'-a q.esasirida re­

cepção., Alt, u de hàver furado um
/

pneu do carro-nobre que tr;mspor·
tava a Rainha e o Govcrllador, 110

\

-, ,

�
,

. '

, ,

trecho compreandido entre aBa­

se e a ponte medieval, a passagem
por esta foi um autêntico melo­

droma Shakespearíano. O assoalho

d� ponte afundou e o carro ficou

,pr�so num buraco no
" qual desa­

pareceram, ,num mergulho, dois
motociclistas batedores, O Príncipe,
que vinha' no carro seguinte não

perdeu 'o "Iair-play" e lembrou que
no Reino de Camelot, o Rei Arthur,
idealista, da Távola Redonda, cous­

truía ,pont�s "também' um pouco
ins sguras". Enquanto esperava o

"Touring" para desencalhar o car­

ro - que obstruíra toda a - pas­

sagem - a Rainha tomou um su­

.co de pitanga, preferido entre os

de outras L:utas brasileiras, orcrc­

cidns pelo Libóriu, que foi o gar-

"çon chamado às pressas }1<1Ira ser­

vi-Ia.

Cousort ', o Príncipe pensou:
:'Talvez conslgarnos sair daqui à

noitinha". Com 'a intérvenção de

nn� '?-'uindast� do DEG, saíram ano

teso Eram quinze para as seis

Qllando o cortejo pôde ,seguir, afi­

nal;" "Doravante tudo ,há de melho­

rar", - pensaram' as autoridades,
que suavam em bicas. f!. Rainha.
embora se ..uostrasse um pouco

fatig;ada, cOlltemplava ii paislligem
da ,haía sul, quando o carro Cfm·

tornou a curva do Penhasco. Na

cidade, o povo já se impacientava,
lwstado ao sol que ainda era in-'
clemente. Sua Majestade' sau­

dava os populare� c agradecia os

aplausos com muita simpatia até

que nova interrupção arrefeceu o

seu ãrlime: na' rua Tiradentes, um

caminhãó da Pref::itul'a recolhia o

chatas, Cabcça;chata' e moreno ()

maleito, ,Morena e cabeça-chata a

recepcionista" \
Moreno e cab2ca­

chata o '"'1otorist::t que nos Ilev�u
até Joã,o Pessoa.

cite, Mergulhamos lll'ma atmosfera

de forno� Ao longo da espinlB Dr !�eci[e rr .){l30 PCS50i), é coquci­
rlorsall inw.diatn, denso riacho .d,c ,1'aI. Só, Sômcnk, e muito rara­

suor, E, I de quando em quando, o, llumt2, uma cidadezinha. planhlda
polegar déstruia o bigode de água 7ntre o coqueiral, Goiania, não

que nos lJascia como por encanto, Goiana, alnüa em Pernambuco, 110

E já era Qutra a paisagem, Con- Buraco da Gia, um restaurante,
fesso _. Lá, o céu é muito mais azul. enorme. can,l;ng'uejo scrve café e

E é outra. também, a g'eog,rafia, cerveja, Vá lá pra Ç;1·21'. Pouco'
Aqui, em Sai1ta Catarin'a, a S?rra depois,' mn 'I�squeddo Iug'arejo que

el'o Mar varec� assim' Que se debru'- 'teill' a subida li(Jn�'a, de ostentar a

'ç:a \sôlil'l' IJ litoral. Ueeortand'ÍJ-o'" l11l1is 81!tiga, i!�Te.ia do Brasil,

Addf'ntandn·o, Metro a lúetro: Lá, 'Bl'�sil,' J� isto, Lá, p:1rccc, é muito
niio, L� �. íllankÚ�, Plena lJI'�ní�ie.. mais:Brasil" Tutlo é r;�ais verde­

Apinhada de coc:)ueiros, Di) coqu�j- amarcl�', Coqueiral ,� l11'aia,
1'0 de. côco da Bahia, Na Paraíba,' João. Pessoa, cem

E são todos morenos. /Cabeças- ,sorrisos de, índio nos ,esperavam.

terrível vCl1üaval. cail!, 1mra 'l'J:1'(l1'

:"'::\1' da rapaziada ;l,vahn;\, tôÚ(\
fôrç de <l):'U!l, Que Silo Pedro pode­
ria fazer descer it terra.

Os restantes vinte e einc') miníl-'
tos dcssa f�1S(,. foram ,ioglldos COm

o Caxias villflll:lo-se das rajadas <ia
'ventania. paxa atirar Úolas -conÍ-1';Í ��

,

área ?-."aiana, S('ln que para issO)

l'(lHvt .. �<:p' n('e"t7ç'id�"l(l(' ("lp 1".,Q1f)1' ('..;�

fôrço dos atIétas caxicnse, po,r­

lJue o venta se e?carreg'ava de c:m·

dllzir a bola.
'

Como se "ê. a nns�;a equipe a IM"',
111�Sn10 aZ;I 1'{l !Ia. eOllfn"m� ente'11ch
o próllrio Pn'''irlrnte Walmor, Sln-

1'1'<;. Plll rnh·cyiS(<l. flue concedeu ';,

na�lio Anita Garibaldi 110 decorreI'

c];;l �cmal1a.
lY[as tu,rl� is�o! 'f,p,nlos

.

�'lnpla C'lv.

tez". tcn'i o !'õClI fim flÍJ11l:i ni\s'ie

CW"ll1eOmtto" porque () Ava.i. brin­

fl:uá a sua' torcida eo� uma \!!,'r111-
ele vitória e é}inda )10 nre�cnte Ctl"l.

peop.f1to. Vamos aguardar o� lIé:on­

t?eimentos, , ,

2 - DIEGO m LEO It' LUNFA -

Qm:m a<'sk-tiu II vídeo-tape do .in.

go Brasil X Seleção da FiL.!, te;ê
a ol'ortullidade de 11l'cscllc!iU u�níl

futebof ê assim mesmo

,
Depois, Depois 11aÚl.S, Cafezinho":

U,efrêsco, Uísque" Lanc;he, Aperj­
tivo, Almôço .. Sobremesa, Cigarro,
E Nordeste, L

, O sol torrava o aero1'orto do Re-

""la ('"lbjc:.�n <1r� lJ'Qss,t cquiw:. 0'1-

de ns -(',nm,lrJl,!a:los de AY)l1(lré Mo­

r('int (leram·nos a eerteza que ,Íin:
rla !,n:;st1imo� o melhor fjtebol do

Fano tal afir:nrdhra, IUJ!'ffl!C .i()�
�'� ...

�

"n f'''lJtra nós os 'Tielhon's

.d:létil� dn flltroul, curopCH e �;;l1·

a'11priC;�1;;O (�. lTH!SH1H assinl, foi
f'·�r.·"';l"t(··. a r:;UlJc:�inrjct.adc e eal1CJ,ci·
,',",'� ;1�r1;"i{1,nal dos jogador�s \1:\

r, E D. ,;l;lc as �:v:ndes '"estrela::.;'''
do futehol ".)tmdial.

'

n ·N'<::uJt:... r1n d(� doi!;: ü"",tn"" �� '�nl_

de forma alg'uma .poderá refletir o

""ln ,.,.:, lmrnte pt'odu'7,iu a 'e(]uine
h'·:H:·i!P�l'�. Olff' 111f'rcc!a. 110r tn.dr,s
O� i"0-dos: infUn!.dr, .ao '''resta elo

}111'''{lo''" um escore bastante dila-
1;l,(IO.

r,'l::". llcontccc, que :-\ FIFA nos

,h,'l'rloll 1'1�1 môç() itillianD, que

O'''�'''l IV) fuklJol mexic,mo, qu�
f��Vf'rj� h[)'ie cstar respondendo pOl'
i.oüari'o tlo art. 155 do nosso C;­

(li�o P(,lnJ. 11" t:1nto que "afanO�I"
a f'ouipe nacional.
Dl'scaraüarn�nlc. I) "hml'a" Die;'ll

Di Léo, llllUlull () tellto Ile Ia ve!i·

lIU, que ::lCü:� o llJS:;JQ :üoiJ a zcro,

lixo, impedindo a passagem. A êlc
o Império Britânico teve que se

,
'

curvar.

Para que não 'se atormente os

ilhéus, dizendo quê a Rainha da

Inglaterra só colheu decepções na

tropicalista Destêrro, registre-se, a

brni da verdade, que a recepção
noturna 110 Palácio governamental
foi um sueesso completo.' O proto­
colo cumprido à risca, "comme iI

faut", e o ambiente cordial e ,f�::;­
tivo, fizeram do Cerimonial Nelson

L�lÍz Teixeira Nunes a pessoa
mais feliz dá noitada.
No dia seguinte ao da inesquecí­

vel chegada', Elizabeth II .curnpria a
"

última etapa de seu programa: de­

positar Ilôres naquele cocuruto ali

da Praça XV onde estão os restos

mortais dos heróis catarinenscs
tombados na Guerra rIo Paraguai
e na Batalha de Itararé.
Crrn receio da repetição do "de­

sastre 'da ponte" a Rainha decidiu

não mais retornar de avião e che­

gou até a folhear um prospecto rI\]

,
viagens terrcstres onde se lia:- "V ii
,e Venha pela Penha". Mas não foi ..

Aler'taram-na que "as estradas' não
estavam boas,'mas que o An1reazza'
já prometera asfaltar tudo e.,.

etc, " etc"."

Foi por isso que ela 'mandou'
bUf,car o "Britannia" no Rio. E .lá
teria partido, Santa 'Elizal;>eth II, se

para embarcar no "Britannia"
aneorado, no trapiche da Flbres­
tal -'- não tivbse' que enfrentar
um engal'rafamento-lIlonstro da

ponte. ret,ida, na fila à altura' do
!',ex·ChiquinhoJ! ..
,Acho que desta vez só mesmo

Deus salva a Rainha.
_....

/.

,'y < ..

, -i'" "j':. .' , .' �
�

.

Domlade 110S olhos' negros, Cari­

nho na, fala "doce,

Às cinco horas, 'noite .iá, beira

da praia, brisa do mar gelando as

costas suarentas, bebemos água de

côco, P'�rdã,o,' Mas com uísque,
Mais

f'
isto" do que aquilo, Depois

jantamos,
, .Jantamos carÍle-dé-sól, Com

feijão verde, Tudo regado , com
'

manteiga de garrafa, Manteiga de

!;'arrafa, Eu explico" :f;, tàmbén1,
chama(l;l manteiga do, sertão,
Quase líquida, 'Vem, por isso �n:,s­
"10, em garrafa, É Juais" Farofa,
Farofa matuta" Fa,rofa matubl e

inhamc, Inhame é uma mistura,
na.tul'al" de, aipim e pata'til (loc,e, .•

'

sOlJi'cmasa, abacaxi. Não êstc

daqui. Bem outro,

Depois, l·êde. Um doce sono na

rêde, Sozinho, Juro

\.

I'

fl'1(' ':,!\egOH ::\; causar sUJ'lII',ê"ll llO'l

lWlÍllrios defensorcs da seleção dlt

-PIFA.

Ml!s. ainda. )'1;11) hastasse tal eg­

lml110, o viRarjsta�, com a maior

('.:11'a dnra d() mlllldo. tcve o 'des­

l11ante de nos rouhar um penalti
f'nl�1eiidn cm Ja,il'zinho, marcando a

falta fora (Ia área, Iluando',' real­
lTIel'ltc. o craque bdtafol�uense foi

(l""'l'n1lado quase a um rnetro ,den­

Í!'n rta <1rea 'p?naI.
No seg'undo tempo, PeJé foi der­

.. "ll�lí!O ptlr Per�'lmlO. dentro {la

Í1rp", "'as. mWi1110 �Jssil11. eonse!!'uin
:-e fl('�,,?J1cj1h'àr (lo zag-uciro m'i!'

�mlio fazendo cnm lJue o arqueiro
p,;

_

líH.ima. instância, cometesse !l

�('o't1l1do pcnaJty. sem rmc o �l'. Di
, '

T,,;O nllotaSS? �s inconfundíveis b­

fl'af'ões eomdklas �10 melhor ata­

('�l1tC do futebol mumlia't
Como' a tevê rll�s mostl'Olt, nã"

fÓ!'Íse a r:'atuna!!'em ue ta!' anita­

'flor. e teria o selecionado, da C.E.D.

J11'l.l'cauo tl'�mrnda goleda na sele­

ção que 110S mandou a 'FIFA. fa­

zendo "a'ler. ainda a nossa condi­

ção elc lll'atica do melhor futebol

do mundo.

: , � • .,. I �. .. t.

S�ul
Cliveira

1 - (\V;\í DE n.unCA ApC5<l.f
II PS (;,,1'0IT"'1 I.UsppnÕidos pelo Pre·

'si(knte Wfl1mol' S(li\res e Sl'llS de-

11,ni� ('.ol1lpanJwil'os (le diretorb.

nk!la niío eonsP'[l1i,lI a equipe do

1\ v:li: n:" non, !l,'est.ão, uma vitória

l'P"t.c final do campeonat,o, para
f'·'ti�":wã(l (!essa 1110f':ula d�st.cl11i­
(1 .... � .. l){la r:'PI� f�!"'Lí {Ul'i�!;jn('o a sinl·

]'" � ica a;;r' �Iia�',ão da nossa capi·
ü�l.

Pnr ttH�O n fJlH' �f' tem visto. '!

""'lline :''''1;:11':l. 1'1'10 J11enoS nos

joP,'O'i (ln ""..-1(>1-') J)'onder", f<'111 �'!

('()n�ll"l't,.r1fl rI,. 111-:1J1cÚ'a sufident!�
:' -.:.pn('f·l� 0'-':: .in'""o� """'H' '·ealh�Oll. só

J1:"\ :' ��')�1 i "�(,l1fl n 111P�n10, pOl"onC :1

fQt'�rf' (;,_"p "'1i'·nl"h·:� ...· ....thre O peso di:!

tl°l"'n-,p!1.!!q "lp·H�1(?�:1r·1"o

l',.c'('p(,('p"�,,t(', "" .jÔ!,'f! ,,0\11 o C'l­

}""·S ,I" .l"j,;"illt", t'ldOS" dl'aH\

(',." n fim'" r'flmanrhdn por Jose
A • .... 'n,.h.,1. �-.oln ,n0"1flS Clt.'� aos vinte

P·i"I1t(lS rlrJ /n1'Í'11 oiro tempo, ma)1-,
("'�"l, Pl'1n"·�'''''';'nÜ� ctn c�unpo, eUl

ra:-[ín ll;t Ipl'lnn. correta como se

cnmh:zia. até que. daí para dian­

in, ...ri!) fi soprar tremendo ,'etltu

t'lI' CHul)':,\ I') Call1]W avaiauo e, :;c

uÍ!!da 11[10 llasta5se ao a�oitcs ut)

-,

Que viva na rua cerno a gerítc. Que
tenha problemas cerno a gente.

Embora não viva no. cidadevcrn que
a gente, vive. Embora viv i em Curitiba:
Mas que ama,' que sofre, que chora, q�le
Ti. Que desespera. Como em Florianópo­
lis.

Anti ... fossas dominicais
)

/

CeIe�61U Sechct.

,/

Hoje é domingo e você não tem 'na­

"da que fazer ,111::1S nada, mesmo 'não tem'
carro e não tem dinheiro poro pa sear de
'taxi detesta viajar de ônibus e de carona

não está com ganas de sair de casa por
causa da preguiça não. está som ganas de

ir ao cincma'por causa dà chatice dos fll-
"rnes não e'st� 'cem ganas de ir à missa por
causa dá comf)J'idice do sermão não está

CO\l1 ganos cje> ir ao Estrei:o por caus,a da
doidice da .Pcnce não está com ganas de
ir ao Teatro por causa da imundíce do

palovrão não está -ccrn ganas de ir à La­

goa por' cau-a La enormidade do morro

não está com ganas de ir às praias por cau

sa dachuvice não está cem ganas de ou­
vir rádio por causa do tGlic�- dos progra­
mas não está com ganas �e"''sei1tar.:.�e, no
Adolfo Konder por causa .da, b'ürrice' dns
jogadores pão está com g:lll�lS,' de�,inai,!a"
porque tem ganas de tudo em resumo vo­

cê está numa fossa cósmco-ccumênica, -

Diz o Anísio - nãoo Chico, mos o'

Teixeit:a rn, que você é um anirncl dé.há­
bitos e tôdcs as 'v'êzes -que lhe renovam as

roupas o� os pensamentos -você julga-que
.' crcku quolquer coisa, e que na sua ne­

cessidade de localizar os culpados dessls

perdas, você investe contra isu) e cc�1tra

aquilo.
Mas, ql,le L;abo, você tetil que fcízer

aiauma coisa.' Pará so�sêgo de você '111és-
'" ,�

ma, P'lro sossêgo de s,ua espôsa. Pa'ra sos-

sêw de �eus fiihos. Para sossêgo de seus

p�is. Para sossêgo de seus an1igos. (Para
evitar ,que você acabe tendo qUê conversar

cem meu' amigo Sar;taela. Ou innuil"nar-oe
"m � Igré-vou'" na c,a.sa do Dr. Lúcio. AI i

em Barreiros} .

I

Pois, unia maneira (ma má?) cl.e ia­
, z:er' alglama ,coisa - de "fozer algo", diri­
. Çilll os puristas _:__ é ... merguihar no so­

nho. Na fantasi1. Na ficção.
E dizem que a ficção é à única reali­

dade. E caí, o grande sucesso de Carinho,
de Capricho, de' Graadc Ho:e1. E das no­

vela, de televisão.'Ml1\tó mais novelas. Do

que televisão.
Nünn espécie dc monólof'o interior'

- stream of consciollsness, conforme os

.:ríticos - comecemos di?:endo que duran­

te a úJt�ma semana você teve, ,as'im,' uma
cy,uta curiosidade sôbre a Rainha da Ingla
ter,ra.

L E aue apes1r de ra'nha é criatura Im-
o

mCll1.a. E é :lnulher. E cjue nós, :he brazili­

a'ns; já�tivcmos a nossa Rainhi.:,
>, li que l�.ainha! Como se contem ooi­

,sas! CClUO ,se contam casos! Máis ,um per­
sOI1a�''Cm c'e ficção. Do que de, I{istóri'1.

Ela e seu rei. Seu e no�so. O seu (de­
la) Joãe. E o-nosso D. João - João' VI.

Ela e o R;o ele 1.808. De 1816. De 1821.

"No dia 24 de abril de 1821 foi o ,derra­

deiro bei ja.-mão daco, no Rrasil, pelo seu

único rei: justamente aqu6'e que afundc,]l

na 'bondade e no ámor até ineemo seu úl­

tImo,lY1luarte: a dignidáde h,umana" -(2)
Mas d'gamos que você, embora acla­

re fofocas amoroso-sexuais, ,não está preo-,
cu podo com intrigas, com vinganças"com
ódios, com desbocamen:s e mau�-moúos

, reaiS.

, Você",qpe iguól a mim, e ,igual a to-,
do�, -6 povq. ,Qu�r connecer gente' como

, /,

a gent�. .',

,/

"

E o Dalton Trevisan, (3), que não' é
gente como a gente, fará 'cle�filar' dio4:e

.

de nós um mundo de gente. ,Envolv,jda erIl- '

ondas de mistério e de poesia. ,

"""

Quase nas 'mesmas águas do .Dalton
. é o Cony (4).

"

Não mais um montão de criaturas
sofrida'. Sofredoras e sofrentes.

Mas apenas três. Melhor, apenas du­
QS. Melhor ainda, apenasmente uma' .Tino,
Selma e João. Até que um dia .• .'.

,

, -Bem-o.é que um dia "um minuto de

memória .equivatendo a a,l1QS de' matéria"
(5).,

"

,.
,

Digomos oue você-aboruina reis. Tem.,,)1 :J
._ '; •

ódio l;O povo. Ignora o 'amor. E encara.o
sexo corno produto de terceira neces: idu-
'de. I'

' ,',

Você se intcrêssa, apenas, cem 'pro
� blemas -,econômicos. Com problemas SOC1-
�

ais. Cem motivos, psico-sociais. Nado lhe

representam as grandes tragédias - tal­
vez cômiças - do pequeno

-

ser hum1no.

Voçê é até meio esquerdinho. E adora te�
m3S abordando conflitos en�re, o latifún­
<lia e o pequeno pror.rietário. Entre o Bem
e o Mal. Erltre o cangaço e o resto.

,Entre os em 'ssários do diabo (?) e os

emissários de Deus (:).
Pois ,eu tenho a impressão ele que "E­

missário do Diabo" (6) vai ajudá-lo a des­

mergulhar da fosso domi'nical.
PS: Se você hoje sair qe 'casa, se vo:­

cê fôr ao cinema, à m 'ssa, ao Estreit.o -

ou vir do � se fôr às praias, se mergulhar
no ráelio, 111 tv, ou no Adolfo l{onúer, tan

to melhor.
'

Vccê 6 um hcmem feliz. E ficará tal1�

to mais, fazendo-se acompanhar da Càr�
lota Joaquiná - se você' fór um vidrado
por rai'nhas e por devas'as; do Camilo
Martins e c!o Major Germano' - se VQCC
01' um ps:quicado por ,emiss�\rios do dia-

,bo; do Tino, La Selma e do João �, se

você fôr um blucinaelo pl'!los temas exis­
tenciais dO lipo "verdade";, "mat.éria'.',
"mein6ria"; dos multi-]õesr e das mulfi­
Marias (7) se vOfê andar un'] tanto azaffl­
do e às voltas com seus� desastres no am'or.

(Você não tem ne'nhll'lTI dos livras.

Deeculp�, tnas ,não vou pOLcr e!lmr�stá�
los. Hoje, pr�tendo sair d ec�sa. Lc\'an-,_

do os quaú:o).
'

Notas:, (1) Anísio Teixcira. Pe-

quena introdução 'à Filosofia do Educa·

ção, Editôra Nacional, '1968, pág: 17; (2)
'- João Felício dos Santos, Carlota Jcia­

'quina - a Rainln De�assa, Ediiôra CiI,vi­
lização Bra,ileira; 1.968, pág. 359; (3) :-.-.
Dal:on Trevisan, De�astres do' Amor, E,�i_'
tôra CiVIlização Brasile';ra. 1968; (4) L­

,Carlos Heitor' Cony, Matéria de Mqri&-
ria, Editôl;a Civilização Brasile:ra, 2a,' e­
dição, 1.968-; (5) - i<lem, pág. 31; (6) :.__:_

Gilvan Lemo�, Emissários do ,Diabo, Ed:­
,tôra Civilização Brasileira, 1968; (7)
Todos o, personagens masculinos se c11a-
1113'm João' e tod.os os personagens femini�

,

• .. ,), ,. '.>;';'

nos se> Ghanlam Maria n'o liVro "De:5as:t<res'
'

'. .

�", ,\ \.
,do Amor". ' ,'(

Jornal velho.
'

\ "

" '
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o ESTADO publicava:
1 - Ge�úiio no Norte - O Presi­

c;�nte ua República, Sr. Getúlio Vargas,
acompanlndo de brande comitiva, da qual

. [cEia parte o en/tão ,Major Juarez Távora,
iniciava v:cigcl11 à região Nor:e do, Pais,
cnele perJTuneccu \cêrca de um Inês. Téc­

nicos que, o a'2clÍ.1Pal1har,pn es:ucLrof'l os"

'problemas m:ú prcmCr�te') l:'a região� a'
fní Ue elaborar Ulll p:ano de il1\'e,t:ll1cn­

tos do gOVernO pora o.Norte e Nordest�.
Ell�!l!anto isso em São Pau'o. a es­

qu:rda revolucionária p'mfsta r.:cm')1a
com o gOVêpl0 Vergas, por ,disccrda r, das
medidas que ê!e ,vinha tomando, díf.�ren­
te, da', que -preconÍZé::ra arires G� a�sumir
o podyL

2 - C�'n:a) de W�Flú}(!ton I"uís'­
No Rio, o cx-presiednte \Vash'ngton Luis

rre�tlVa contas à impl ema, no que diz

respt:;:to acis gastGs do período em que go
verncu, o País. Q Sr. \,,'a híl1�tOI1 Llli:-, ao

fa7er o prest3ção 'ele conlas, contestava a­

firmaçees (j'O Sr, Ge�(dio Vargas, em'ti­
dos no seu discurso de Dosse.

3 _:_ Allist�a polítlc; .:._ Em cclito­
ri'll ele pril11:::ira pái�:,'la, dizia O E�ta,:,,:
"Com o decreto de 24 .de outubro, cvn­

cedellelo oni t:a a toJos os re';pon,;1ve:�
por delitos o'e na�ureza política. está v'r:,
tuOIT'l(,"'� (""rerrada a 'l11iss30 da Jll"t':'l
rC\'OlllCionúría,

Criado para exnminar e punir deter­
m:nadJ. catf�oria de criJ1lC�. o tribunal
ele CXC�t,;;)<J, não pide subs�ituir l!t:l)ois drr,

dc.çrctaçUo d;; 1.:111::1 lei que c5tabc:eça, O

I \

p�rpé�uo ,esquccimcn�o (j'2sses, crimes, é

'cOllseouentemerJ,e ::lbeDluta I irrespOlk
slbilici'adé dos seus autores. A com'ssão

de correção tornou-ce, dês se mo<lo/ t10

'quadro das institu.ições vigentes, 'um apa­
re:ho sem finalidade e sem objetivo .

De refto o institu�ó de Justiça extra-

/'ord'nálin, qu� a 'revo'llç�io organizou 'n'o

tropê.ço e no ,túmulo das pr:me.iras �ro,vi­
denciOs renovadoms, tevc a � u:! eXisten­

cio constantemenle envolvida numa' ot­

mo:,fer'3 de franco I:esaplauso popúlar. A
índole brasileira, afei�1 ao culto chi Jus­

tiça con<;cienc'osamente e sereaa, h<l'/cria
forcosamente de chec:ar'se diante dei exem
plol' 11l11êl:"corporaçã'o' de juízes q!H�- não
eSlav') rreriar;}.h papa a alta função ele jul­
gar, e sôbre cujlJs sancões .pairava a sus­

reita de serem exercidas contra adversá�
rios <lo rncmentr/

'

Salvam-se 'l,?Ora. ccm a inev:l:,ivel ces:­

�"3ç'ào da ativiúauc da al'�a côrte revó1u­
cionár o, os principias fundcmentais' ela
nessa cOi15ciê'IlC'a jurídica,' que se c,qioca­
ram em oposição ao espetáculo de 'dese­
(luilibrio e de fôrça, expresso no exis­
lência da comissão de correção e dos
tribunais que a prcceder:llI1.

/\ JU�t'Ç3 coml1m despre.stigi,ada' e di�
m:nuidn 'no ,ua ,autonomia precisa, 'relo­
ma r com urgência o 'cxercício in,egràl d�IS
atrihu'ci"es que o regime lhe ,conferiu. E'
necessário que se res::tuR ao patrimLlJ1io
da nossa civilização 'a inteircza da auto­
ridade da-; côrl.es im;tilucionois; numa po­
hvra: a non:1alidode La vida jurídica do
País".
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Só. para ela
Marlâ do Carmo

" .

Genle que é desíaque

Até hoje nas conversas com as

pcrso1\alidade9 aqui desta bda", °

que mais nos preocupou foi ° saber

de .udo o que fazia ou tencionava ta-.

zer a pessoa em foco. ,
Perguntava-se,

indagavo-se um pouco além e no fim

frrhamcs ° principal, partindo então

para a tr-mscrição no. papel.
Porém com d., Atília Tolentinó

Vieira da Rosa (ou d.: Tilfnha, 'como

queirom) foi d 'ferente.
'

,

Tal qual anfitriã que recebe co-
, \

.viogens cmpreenúidas pelo Brasi], quan­

do 0'3 residência em várias cidade� e seu

passeio ao México, onde visito\!:,'g filha,
sra. dr. Nelson Grisard (lsa).:-·" ,

Em ass istência social,' diz presente
a tôdas promoções, colabownd�', d'é .ma­
neira especial.

E SU'l famílià é esta:, C,l'?�i '. ; (src,
Isaías Ulisséia), " Stela (sra. 'Zamaibard

Fernondes), Isa (sra. Nelson ; Di:isard),
.

Alice (noiva de Mutilo p'ehisd)'," José

e p'auI0. Mais os oito' netos' q\i:e ,com­
põem uma turma bastan�e levada .�e _çons­
tantemente estão fazendo ' "orteitices"
no quintal que vaidosamente é,� conser­
vado peles avó�.

mo se já conhecesse de há muito a vi- ,

sita, 0', Tilinha f�í tôda a.enções ao re­

ceber para um bate-papo informal.

/ I E logo ccmeçou a cc�tar das coi­

��s que gos':a ,do, que' realiza em assis­

", tência s'oGial, de sua família e princip(!ll�
I mente de ,seu marido,' o (iel;leral Paulo

Weber Vieira da Rosa. (Aqui, um pa-

'�êllltesis': é digno de elogios a atuação
4e '4. Tilinln junto ao seu espôso, que

por sua vez a�ua junto ao estudantes.

Est�c', até hoje, tfm ehcontrado, no ·Se·
cretário de Segurança do Est,ado, aquê­
le senhor que mal1tém constantes diálo­

g�s, procu�and0', sempre a'melhor das

soluçõ�s para seus problemas. PerÍnitin­
do as p,asseatas' e' c0mfcios,' o resultado

destas m8nifestaçõe: têm 'sido �lo­
giáveD.

Entre as c,q sas que gosta, e�tão a"

Casados há trinta e"cinc�' altos, ,(e
bem Derto dos' frin'ta e 'seis, ',a �eténi' fd­
tej'ld�s �m dezembro); 'd';� Tjli��à' fot·
ma com o General Vieira da 'Ro�,a: gen:
te das míl1s importantes na' tãpital, e

em ,constantes movimen'tos, càlD? por,
'H:a ,realização ,do natal üo�/h,j?it,aIÍ:es
do Largo Benjamin Consta?t, '_�üando
as famíLas se ,reúném pata os ,hádicid­
nai's enfeites de fli,as, 'pieséph' ê 'átvd..I· ,

_

(
;;.{\

.-1
•

,

Contl,ldo, ,i&to & o' m1i3
'

"'importah-
te: a simpatia de d: Tílinha "áti> "�àdd de

tc:les' os acontecimé'ntos de 'rlorion6-,
pors.

' ,

\,";,

re.

, �.

�
". . �

/
' ,�-

,

Remexendõ em papéis 'ccl�,�a:tos há qua�e dois mê�es na ga�eta: F��n�if�á:: ';.:�,�,:,;
:-e apavor'bu qu?ndo" e:�c9ntrou vár;as cartas e um postal. Imaginava ':ê-:'los 'res--' ,; ,'.,:.
ponclido e ràpidamente, sent�da em sua escrivaninha, resolveu colocar-"a ,cor-,

I I
'.

�'espondência "em dia", eScrevençlp às amizades, que geuülmelúte haviaIl).:�d
cUQlpriJnentaúo peld seu' a-n-iyetsário::'

"

E foi IcmbranLo qJe: ,'. ,
, I

as cartas devem ser eécritas em estilo agradável e de fácil compr'eensão',
evitando as frases fei'�as; ,

.. " o p'Jpel de carta deve ser de boá qualidade e um monograma peqtl�lb,: à

esquerda e ao 0:'[0, é s'emore' original;
, " deve se e'crever legí;elmente, não abreviando as pa'avras e cuiüando da

(,rtograf'a, ev:tano'o também a multipliC'ação dos "P,S." e datando as cartas;
,

/, ,_ aquiro que não poderia ser lido ccasic':lé'.:mente por outros, não é reco­

mendável que se escreva,
'

, " a CGIta sendo eccrita à máquiln, é necessário que sua ass':natura .seja
.

Tlanuscnta;
" e Dor' últl'm�, não esquecer l:unca

,1,elidsçõeS; av�sos, cartões.
ce responder as mcnsagel1s recebidas:

\ -'

;

o �'saDduiche" de cada dia
I

/
,

C:m, 0 pilo -� de forma, que além

�;:: a:'mentar é nutritivo e delicioso, são

f
. \ '

<'!tos és,se, de1iciosós' s':ildu,;che�;:
1) Sanc;ÍJiche' de (iemas e Ketcl1up,
Esma;;ue cem' um garfo, 6:, gem::s

colidas com 2 colheres de ketchup, 1

�oihe� de maionese (em v�dro) e sal\ à

VOlltade. lvlisture bem e espalhe em fa­
tias 'de pão amanteigado; jU1;1tando-a'
duas à c:uas.

'

2) Snndu:che de Queijo de Mln1s.
100 gramas de "'queijo de Minas­

- ,ralado, 1 xicara de màionese, 1 co-

111erinln d,� fel! �1icada. Mi;' �"e bem,
nas fatias de pão, cortaCa� em

Ou para êste' pseudo·yerã0 que t,em
conseguido lotar as praias de FlorÍanó­

palie cem o pessoal que demandá éirt

busca de' seu luga,r ao sol, as loj� �io�P­
cl<:e possui o que de moderno existt em

ma'�éria de maiôs e duas-peç�. Fábricas
como Yosmina (SP) e Felpex (SC), ga­
rantem o wce,::w das novÍlbdes Jal1lo:à-'
dos p:Jl'::l a brc-tolândla.

tr:âllguJo�, recheando cem uma fina ro'­

dela, de tcmate. Prenda-os com um poli-
to.

I"a:-u 1) Vel'ãn que se aprdx.lma

/

"
'

r

"
,"

..
':

. ,

"

o Lixo
..

A-dolfo Zigclli
í/.

, ,

,
Com Uma lnsistêncía irritante certos setôres radicais de nossa imprensa

:' vêm dedicando editoriais ao problema do lixo, ccuscndo injustamente os nossas

f" autoridades competentes.
":. Isso não só é inadmissível como, também, merece pronta e incisivo res-

posta.
, A Prefeitura não tem - c vamos prová-lo à saciedade a mínima responsa-

bilidade ou culpa.
O recolhimento do lixo é um problema muito profundo, de ,invulgar com­

,

plexldade e na formulação de soluções viáveis há que considerar os íatôres su­

pervenientes e, particularmente, as oscilações conjunturais. Antes de mais nada
I deve-se levar em conta tôda a g�ma de componentes pa�a que .não �e alterem
os, planejamentos setoricis básicos da micro-região, fa-!almnte atingida no caso.

de aplicação inexata de soluções empíricas, sem o respaldo de um perfeito �now';
how catalizador de projeções básicas.,

'

Cremos ter deixado cristalina a visã cdesse problemática eminentemente

urbana.
Levando-se em conta, ainda, a reversão de expectativa, umbilicalnrente

ligada às sociedades em vias de desenvolvimento econômico, nãô podem - é

claro - ser oneradas as despesas de custeio, sob pena de comprometer-se a es­

,

trutura glcbel e - isso é muito importante .:..._ a dlversificação das bnssiblli-
dedes,

'

,
I

'

Concordamos plenamente com o mestre Roberto Campos quando afirma

que em problemas desse na-tureza a intervenção' do Estado é apenas periíérica
c circunstancicl, mesmo porque as decisões são fragmentárias e conflitivas, quer' ,

ne sistema de economia descentralizcde ,qu'er no de, economia assnciativa, -

Não bastasse isso o problema do lixo tem profundas ligações com a Grande
Florianópolis e fi' macro-região, não se admitindo, sequer pára argumentar, a .re­
dução da rentebilidade individual através da elevação das taxas. Seria, mesmo
um elemento válido da contestação de Marcuse à sociedade- de consumo, não

ímplícssse antes em outra reversão de expectativa, mas 'sem sentido inverso, com

profundas conotações sociais,
,

Quer nGS parecer, afinal, que o caminho certo é a instituição, urgente de
',- nina comissão' especial para estudar, o assunto, sem os leigos histerismos de uma'

'imprensa que desconhécc 05 problemas graves da infra-estrutura. E tenho dito.

l\10SQUITOS

A�'a:bominávcl família mosquitel­
ra�é"objeto de uma carta que nos

envia José Carlos da Silveira.' Diz

que, .na Avenida Hercílio Luz, o

'-----' prl>�Jema já é de calamidade pú-
I l)líéll é-sugere a' criação de uma' co­

Bifss'ão especial, grupo de "trabalho

mêsmo' CPI para -investigar, equa­

ci'on;u e apresentar sugestões, tudo
dependendo - é' claro - do-s fatô­

res conjunturais. Termina José Car­

los sugerindo ao Departámentq. df<
Saúde e ao DNOS rrna campanha
m�ta--It1os,quito, cspaÍharúi'o :pêl.r,'éi�
da.de cartazes coloridQ:'; C.l;nn" a 'per­

gunta: - "Você já matou scti �'Gs�
,

quito hOJ·,.?" , , " !l,'�:.' _;
,�-<;;...-,

'L..(, ,� • "I;;

,Acontece, Jos'é C;;irlos, que o gran­
de, problema e�tá; Íla''ÍCthhp'etêúciif

" .

Há um conflito negat�Y,�d!-;e )�1��1�"
�ã,o impedindo a ação das autori�

dàdes. Elas' nãô '1'Jddem ,:aigii� 'por'!1Qe
cada uma, sucessi:vamente, mani-:
féSta--se il!co�pefc�lt� "patra i:trAtÚ
do. as_§unto." i,:'. I, i j "

g ,

,,:Qqem scrno,s nós, Jósé' \.,ádO�;
para div�rgir idelas�i"

•
�, � 1

Santiago, pelo
eeJi" potta-voz de iníprensa, o bravo

io-rnaÍis�á ,Adão Miranda, anunc'ou

�ntte ,fanfarras e clarins qu:e aPre­
i�i-titra'�vai fazer o atêrro da ba;a­

s�l, da Capitania dos Portos até o

trapJ�lie da Rita ,M:aria. "
. Para àterrar a baía--nortc des·,

'montaram todo o morro da ,hara­

sul
-

levando a terra em 50 'cami·

nhões basculantes. Para aterrar a

b�íà�sul v�i ser difkil porque até

agora nãó achar:::rn um mOi"rO de

bom tamanho na baía·norte.

Í\1as êles acham.

-nÁINHA

o florianàpolitano não vai ter, o

prazer de 've1: a Rainha' Elizabeth,
mas, como já estàmos acpstumados
a'nossa história vocação de primos­
pob'res da família naéional, podere­
mós consolar·nos olhando para o

céu amanhã às 12 horas e 30 mim>

tos. O jato d� RAF que co�nduz a

soberana para Santiago do Chile

p�sdrá a essa hora sôbre Florianó·

polis e 'quem olhar bem é capaz ele

ver a Rainha acenarído o scu len·

cinho de rcnda.

,CENSURA
f'

<) austero se'llÍlor Bragaglia não

'�ostou do que di�semos 'sôbr,� a
}..', ...

l',�tação imposta às atribuições Úü

Diretor' do Teatro Alvaro de c.ar­

valho, 'cuja áutonomia, hoje, nii!)

��cede às ordens para a lImpeza da

casa. O Diretor lÍo DCjJarta-rnenio
, dê Cultuta porle esperneai' a \>Vlllc.l"

'de porque ninguc�n vai liV:; l.Oüh"

,'ênçer, que 'ele c:;ta cCrLu, ,( VI.J'-'.d,ü·

do a' si ,i l'cspuntialJlllUaue ue <;CI1"

surar a pl'óprÍa censura, CXIguutu o

thto de pe�ati Í!beratla� vela t,;el,-
,

.;

,s,ur'a }"queral e U6ClrllUl10 ÚU bU<l.

'i\"'

quando está em dúvida, Incemo­

dandõ o próprio Governador do Es­

tado cujo tempo está tomado por

atribuições muitó mais importan­
tes.

Se as coisas continuarem como
,

' ,..-",

estão nós teremos o grande prazér
de assistir no Teatro Alvaro� "'''r
Carvalho, a Gata Borralhclrií;
Branca de Neve c os Seté Anões,:,�
Príncipe Valente c outras peças .de

Farrapos de
memórias

vanguarda.

!'
'

�

'Gustavo Neves

CENSURA

No história da' imprensa catarinen­
se - e creio que em tôdc a história' do

,

jo nalqmo brasileiro
/

- a criação dum

jornal quase, sempre obedeceu à conveni­

ência de propaganda duma causa, duma

idéia, ou dum innterêsse definido. Assim,
numerosos os periódicos que nasceram a

serviço dum partido político, ou apenas
dum político em disputa de preferência e­

leitoral. Isso explica por que foram co­

muns, por exemplo, entre nós, os jornais
=ue tiveram cúria existência, não 10f ron­
'h, alcançcr longa duração, I em v.rtu le a

própria
I

razão de ser não escapar à eíe­

meridade do pensamento que lhes limito­

tava, no tempo' e no e-peço, os objetivos,
Em Florianópolis se contam pelos

dedos duma só mão as fôlhas diários que
têm feito tradicionalmente o conceito pró,
prio por haverem vencido alguns decênios

numa linha de serviços gerais à causa pú­
blica. Abundem, isto sim, os que, nasci­

dos com nomes pomposos e recomendados

melhor pelo prestígio dos valores mentais,
que lhes patrocinaram o advento, lego de­

sapareceram, tragados' pelo :esint�rês,Se
que finalmente' deixou ele Justíficar-Ihes
a manutenção.

'
"

�á, em Florianópolis, \ r.eferência � u�
diário que, em 1904, precisamente nç dia

2 de janeiro, se apresentava ao público,
dencmincndo-sé "Correio do Povo". Já
no seu primeiro+número dizia ao que vi­

nha, para nivelar-se ao únífo jornal que
então era publicado ua capital catarinen-

se: "O Dia", : ,
" I

"

O que estou: escrevendo foi nervado,
se bem me lembror.em, 1954, por um cp­
laborador do "Anuário Catarinense', um

sr. M.C. "! >-:-,;, 1" il;\j':':"";.',,,. .: ;,
"O Dia": ero, éHr(gülo 'pelo 'dr. Tiago

da Fonseca," h'iDm'�m' ,e;X:tJ:.Oordinàriamente
benq1Jisto e, aql]ü�?çlOj lfelq"seu, saber" c, pe� ,

,la honestidade/Ue ys{ias �,gtitud'es c pensa­
mentos. Mas, S,tln,po,;iqr,gãÇ?,í'q�iei�r do -00-
vêrno do Estad'ôÇ' 'fO�i)D;:á1;�,:se lfguardcNa
de divulgar màtfriÇ\ti$l�e :9'estoa�se de sua

I

função de fôlha gpve.çl1affilOntal ,e 1SS0 não

agradava-ó a certó'� chculos "políticos; mes
mo porque ,-�e�yjc�t�Çlya,l.-a:. ,'finalidade q.9,'
único jornal 'dec1Jc'acI'o, em Flo,rianôpoli,s;
a informar o' ,pú,ylj<;p , sem que se fizesse

suspeito de suboi'dV,i6ção aos, interêsse do
oficialismo estadua1.�;�'" 'i

'

Essa parciaU4ade ;'subiu' de, ponto
quando U111 :edi't'afi:d5, 'J�1iz de Direito da

"-na �\é!, :d1': .1056 'Cavólsm;te,:d's ATuda

rTf�l,;\ � propósito duma' a,ção 'c'mtra
", ;�'Y�'I(' 1�1;;; 1 �A j" ',- t� ""1.: '" .... ,..i,..
1).,; 1 ""(

,H,C :,HO( e l�e. ' ipm I "t.' l' 9.
li' '\ (, 1;'-'!'o�jtft:"·,;" Ml.· �)',

q 's,'de,�{ 'i'.V1fr':r.' J_lfâ'<tiaVa-se de uma'
'�::(�.:--.I. ��'i� '�.Jl'l��.l'_ �-<·:..í� _f l��'",� •. ac q_u" l'xa; úon"lu-eraua :...S,' a ao

1). tenente Afonso Cavalcanti Livremen­
te, qu� assim recorria à Jusfça. E como

e�tal não houvesse obtido puo] iC1Ção,
o Juiz de Direito, em despacho, depc is de
"ll)sitivar a recusa de "O Dia" quc::r to à
pubFcação do edital 'e I resgllard:mdo as

'ro �l'oD',';obilici'ode, do Goven\it,dor __ o en­

,� I' ccronel 'Vidal )�mos _, pelo inci-
'ite com o jornal, assim concÍuia: "Os

mai,s reaJista�; que o rei são cs '1:1;; (] êsse

'y,'cjudi.cam. E', insuportável a depcndencia
de censura, que 2.0S' 'atos do Juiz que:- im­

pór "O Dia", p-ara só (lar publicidade aos

que lhe convierem;, mas desgraçadamente
não é possível sair dessa posição, _por não
haver outro jornal nhs condições precisas,
e não querer êste Juízo prejudicar as par'
tes que i'llcorrem na má vontade de "O
Dia". l-og()�- porém, q,ue 'apareça algum 6r '

gão diãriq, sejam' para êre ,remetidos "to-
I

dos os' atos, que tiverem de �er dados à

publicidade da imprensa". ,

Esse curio�o despacho do Juiz oe Di­
reito dr. José Cavalcante de Arruda Câ­
mara, trazia a data de 7 de novembro de
1903. (Pi. 2 de janeiro do ano seguinte, apa­
recia o "Correio do Povo", cujo diretor
�ra o mesmo 10. tenente Afonso Cava1ca,

" Livrhmento, autor do protesto judicial.
D'zia-,e jornal de publicação diári3 e cri·�
entação intlependente, em que pese a cir

.

cunstância de lhe haver determinado o ("
�,;,' ecimento uma causa pessoal, a do pró-
'yio diretor e proprietário.

'

Pa,s1ndo então a (;'ivu1a-a1' tôd� a

ma:ér;a judicial, o "Correio do Povo"

segumio esclarece a fonte de que nl) es­

tou valendo para estCls referências -- t.

ve uma atividade realmente indeüendf''1-
te do Go�êrno e marcou a SU:1 pRssClg:'m
na imprcma de FlorinnópoJi<, onde tO(:o\­
-,lia, não leve longo a sua �rojetór'a.

Quantos outros jorna�s terão passo ..

do as"im, como num fulgor de relâ-n'l >

go, pela histórid eta uupfénsa catarÍl1':1e­

se, dec.:icados a deler1>_lJl�do� propó:;itc"
pessoais ou cole(\ ius, uentro pc rélll il "1

efêmero curso dos i 111 jJ ;.�üI1l6LLdos pt:-o
predomínio dUllJ. íl1:cres�e!

, A de:;peito oe túdo, valem como 1.'

vi'dência dum (;Jl_li1tU cvlub'ltivO que é

quali�adc posiuv,-, 'i". .l carreira' dum per;ó­
dica, em que �\s Í1ullirtnuS contingênc',ls
do jornoJista, quuüou Itão Solram o con�,­

trangityento exterIor llltinO metios estarão

pre_wiuu .... .1/-'_ ......__ ..t.�_"v _:_L._.J.>".I.'o

I

é,
,·f�.J·' �� "r �i'<l�f4'i �,..,.

O Deputado Aroldo Cm'valho, 2fE!'
vez 8m, quando,�l1o.C1í�.-;;nQ terni:lQJ�

'. �v:,..1.�t' !. H�1.?�!
no espaço e consegue/desfazer ;a";1�

i, � �
I

magem penosámente 'jal'i�i�aJ';�fi-1
, ,;t'� lf;"'?' i" �', <J'

través d� in�q�í�i?,?1�S�;_d�r;:,??��r;�i'
ções de intehgencia, aeíhdaãe" e

ação parláme�t�r ,1!1Ciçla. '4got'.a'íi)jl011
'i' 1,�JrJl'/'Ii �'i� ��.;�

exemp�o, fahric01i"uYr1 '!iStão com

nomes'; que não podem sair cril

sua emiss,or,�!,����8;_ó f.aFH,ah.Jft:tq�
os nomes vetaào's e13ta.o Paulo Bar·

nhausen, ,Jorge,,�<?JrnhaU�en;.'NHsd�
Bender, enfim os prováveis postu­
lantes à' càndidâtür�,' ;�stadlÍlal í ll:6
Govêrno, na,;faix,a·. da, ex·p,DN." O

, 11:,. ,
.�, � -I! ;��.,"';; ��'�"''l!,�

listão indica, com menor intensida-

de, outJrqs' nQmes qe outras Meas
>

.1�\� > �"�1 1 ;t :-':H � :t'-��r 1 ,\/1';
"nartidária:s)' r'i Y!V,:;\� ,:1'!·11 "',' l
f '� �} �)s ·.���t(;'� ''', � !)!. to}r'

_ Líf�wando souDemos da nobcia, sm·,

���mente, não acreditamos.

Se, não fôr verd�deira, com um

prazer imenso divulgaremos � e�­

plicação do parlamentar.

FRASE

E inegável que a estada' da Rai­

nha Elizabeth' Segunda, no Brasil

esfriou as crises que se avoluma­

vam no processo político brasileiro.

Mas a R;;'inha vai embora amanhã

c o jornalista Jaime Arruda Ramos,';
atufl'fnente em recesso que nos pri­
va de sua inteligência, não escon·

,
-

'

deu a su� preocupaçao com o que

possa acontecer:
- Infelizmente a nossa Constitui­

ção vai embora amanhã!

DECLARAçõES '

A semana, que passoú trouX'e çltias
declarações a,tamente confo(ta­

doras e animadoras.

Eng. Cleones Bastos, diretor do

DER: "Estive ontem a tarde com­

o Governador e reafirmamos o nos­

so propósito de concluir, o quanto
antes, as obras de asfaltamento da

Ponte".

Eng. Anito Petry, ,diretor du

DAES: "Com o nôvo sistema de tu­

bulações, quase pro!)-to, estará dê­

finHivamente resolvido o problema
da falta d'água",
Ficamos, todos, muito alegres.

I

VELA

Quarta-feira, 19 horas. Prova de

Estatística na Escola 'Técnica de
Comércio São Marcos. Distribuídas
as fôlhas, tudo prontiúho, a energia
teve um colapso cardíaco e empa­
cotou. N�o demorou muito e o Dire·

tOlo apareceu, com um estoque de

velas. Ante os protestos de alunos

que achavam o fim do mundo fu.­

zer uma prova C()rri l'apd t,Tlll.fih,­

tr�do, à luz de vela, u Ulldor t;til"

tellcioít: (\.,.. "Não- tC111 lu;,:" vai corn

vela. Zel�p rmr", lj,1"'v�H lúhj 112:,c1' a

prova.';
A luz de Vela (;M .....,<� íàu bua que

q,uan!l;:J o DuctOl, pCHu c�Huladu

com o dever cUUlpnuu, :S�Ia ua su­

l�, deu a mUIOr lOlJatta Bum laixo·

te de lt2,v I- lu� ll,ut':Ut" 1.' 1", llJ.luI
I 1 :'J'
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Armadores hrufõ'lei,ros, Iigados

empl'CS11,S de 11(!,'!coc;l1di.o que perten- ;�',
cíarn (?/g c,;.,t l�ciÃ e "�('d:>l" 'europeu,:�

torrnaâo pl?l�f3 cor e�'êiícia8 Brasil �j;
- Europa e "G,utwal'à Continental j

Frei.g;I!!s/ik�![.n, L'fo:rmal'am que

as empresas C."3 :;';ias que se en- -h
lfi

'*eontruvam ("Vil p;;'l,!:'!!;; c1isc«,i.tindo os

nov�:- esti'tp'.n ,) f :'. "�c,'üados pp'lo
Lóydo 'e ,'H:) "'�,T�'o, ,Iii,!) concor­

dalJ2-r-'1 com r'!� 'f!:··' .... "'�fr/): .de um nôvo

"nrr·1," -�.. -.,..../' ";, _".,. J. _ -���;l' aecrdns

Ieiro
.t\s el�'Pp"!�CG�f ; ·-:-�'"'tr::';3�\,

desta fOrITI.n 2,. ":I'-(l�F"l:' �:)

panh�l=l": hT�:_"H';'':':'''")9

cDt!·ür�l�l .�
das CCHl1" �

't�"
.�

DET-·: ..��\1ICJ
1-"J'{ -�

.

�
t'�e (J!

!�:
/

Um

pag::amen:03 (,,-t' r�<--"c TIrccllÍs:to

pelos técnI(!Ds ,L) (O' }::<T,�O e§':r�cla" 1,,:,

lizados em l'A',?' C .'- '�{'nôrr;i.cas e

1··I�.'.ifinanceiras Ido L"ft:-;'l cO'U o extc·

rio:t:, embora" as pr()��,::,ões do Plano

Trienal ap;esc:r:hsscm um saldo

po.sitivo., considerando que os

capitais autônomos cohririam total·

mente o deficit nas transações cor· i�1
r�ntes (balfl,-I ça c�me!,'cial- e dmt� Ide serviços), Êste d pficit em conta f

corrente devp"'Í ser da ordem de I
US$ 300 mHbões,

Atribuem os técnicos governa­

mentais ês-çe def!icit ao incremento

das importações sôbre as exporta.

ções, Ilnendo cem liue seja peque­

no o SU1JCl'avit da baiança comer­

cial (FOB) bem coino ao reduzido.

saldo. na diferença entre o ing'resso
de' capitais no país,' atravé,s; de in·

vestimentos direto.s e empréstimo.s,
e a saída (!e capHais, :'

DELlFIM· E AS IMP'OR1'f1:ÇÕES
"O crescimento cl".S i.mportações P

é wma d5'eOi'T'ê;�ci� .dp desenvo.lvi-.

mento do ''Pais, Eer:do <1 totalidad'e

da pauta de importações bl'asileiras

composta de 'bens essenciais", Esta

é 'a informação do ministro Delfim

Netto, l'espomlemlo a. requerimento.
do Senado sõbre 0' ::!.Ssunto, Diz o

ministro que ;),S transações globais
do Brasil com o. exterior, no I'"pl'imeifo semcstl'e, R]Jl'CSentaram
superavit de US$ ::'2 milhões e que

I'"não se deve dar enfa;;c' ao cresci·

mento das innpol'iações, sem
-

que

se. analise, spas causas,
I

sob pena

de encobrir as vei'dadeiras razões

Idos eventml.is &'2seql.dlibrios da
'

b;'lança ,Gnmercial",

TAXA FLEXíVEL ACALMA AS

IMT:rOTI,'FAçüES
Quanto _1',1) U0VO <;iliema cambial I':de taxas flexive:'s, evitando a super·

vaiorizaç.ão do cl'lizeiro, o ministl'll'

Delfim di.z que se trata de um

"desestímulo às iinportações" ,

Lembra que a produção. nacional

era prejudicada, no sistema anterior

de desvaIiH'ização elevada a prazos

longos" "O intercâmbio comercial

brasileiro sempre se constituiu em

fator de il\upulso ,ao nosso pl'ocesso

de desenvolvimento econômico e o

nôvo dimensiol'mmento da indústria

requer crescentes quantidades de

equipamentos, aumentando dêste

modo a demanda de importações",
EMPR�STIMO PARA O 'CHILE
"

A Franca empl'ef;tará ao Chile

150 milhões Ile francos, sob um

protocolo� de um acôrdo financeiro

'" assinado ontem, anunciou-se, oficial·
Imente,

,A soma total d� 150 milhões de

francos dcp:mde 'de o govêrno
chileno dar o contrato para a

fábrica AncelluJose a "ser construí­

da no Chile à industriais franceses,

O crédito l'eduzido, ,no entanto,

seria apenas pouco Plenor,

Cobre o período de 14 meses que

começa em novembro de 1969,

ACÔ�DO ENTRE BRASIL E

lJRUGUM

- 'a."-�o'" ... iI

II, �r •

It_Vestibulares -����.geral e prova
Paulo' Fernando Lago

"Nem só do pão vive o homém",
e nem. só de peixe vive essa coluna.
Entretanto, 'o a�esso ao ensino de·

, nível superíof, no Brasil" ,ainda de­

pende do exame vestibular, o pão
dos candidatos que o diabo amas­

sou e os protessõres temperam.
Como aI. questão é apenas , ele

tempêro - o. pão. tem que ser

comido de qua.lq;u�er mo.tlo-,
abrem-se possibilldades no intermi­

nável receituário (Ia eulíuâriajpeds­
V<'1dca para se dar toques de origl­
D�Ii.!hde.8 qt�:o visam aferir os estê­

malgas mais capazes e, nem sempre,'
'" f""'1dirí'k autênticamente de 1'1".

h'Y'rl'l.fle i.ntell'dual dos candidatos

[) exame vestibular é também)
com propriedade, aplicável a deter­

minados casos, chamado de "exame.

lotértco". A: Imensa quantidâde dé" '

débeis mentaist 'que já passaram
fl'W exames aparentemente 'difíceis)
::-efkie perfeliamente o acêi'to da

a,í'il'mação acima, embora a nino

?:uém tenha sido ventilado a idéia

de que .a débilidade reside mais·

nos avalbidores do que nos àvalia'

dos. ,:..,., �_

.X x x,

A contest�ção de qúé 'Os 'pl"o.cedi.
mentos tradicionais' de avaliação
de candidatos' áo ensino superio.r
são falhos tem levàdo'muita gente
a tentar modificaçõ:es, Inclusive

tornou-se aspiraçãó a prévià avalia;

ção com báse em testes ocasionais'

e outros, A psicotecnia tem sido

levada a sério, mas os enganos,
cometidos pelos que a' aplicam
têm sido· tão' eloquentes que 11m

certo menosprêzo to.rnou-se irresis:
tível, É muito conhecida, por

exemplo, a situação de uma secre·

tária de importante magnata q\le

fôra s:elecionada com base num

'teste bastante simples - responder
ao anúncio de "precisa-se. , ,'� Fôra

selecionada porque, ,dentre tôdas

as candidatas fôra a única que
preenchera os seguintes requisitos,

<,

com as interpretações dadas:

a - Selara a correspondência
com cola, e não com saliva (o que

indicava mm valor higiênico),
b -- Colocara a correspondência

no Correio Central, e não numa

agência (o que indicava aprêço à

segurança) ,

'c, - Respondera, escrevendo a

máquina (o que indicava zêlo,
atualização, capricho, etc. ) .

Findo o confronto, e até hoje,' a
secr=târia mostrou-se numa ínve-

1';",,,;1 ,�ficiência, Apenas que, decoro

1'1'1.08 10 anos, Iôra-lhe .revelado o

, critério
.

de recrutamento pelo
magnata, Surpresa, a secretária

'declarara' que: �'O zêlo tõra coloca­

/ do pelo a.vô,· que tém mània fie

colar tudo; a carta fôra colocada

rIO Correio Cc.ntral porqu'e-a".l'eme·
tente teve preguiça em a colocar

na agência próxima, e sua irmã,
habalhando perto d'a Central se

·epcarregara, , ,; a respostll:., a' má·
,

quina d�v.eu·se ao irmão, que, estu.

dava datilog'l'afia e, se oferecera

_ � para tal",

Em' conclusão, O' magnata conU·

. mIOu com a secretária" mas des­

pediu o psicotécnico.

Tais exemplos são inumeráveis

e, nada mais nada menos, indicam
imensa marg;em, de êr:t:o' numa
técnica de avaliação de reconheci·

/

das limitações pelos que, de fato,
a;::-dominam,

Associar, portanto, seleção de

candidatos ao nível superior, para
esta ou aquela carreira, com 'exa·

mes prévio.s vo.cacionais, de inte·

ligência, de personalidade, é intento

que pode ter eficácia, mas não

isento de falhas, senão da técnica

mas dos que a aplicam e á inter­

pretam segundo suas virtudes e

llmltações.
xxx

'Agora fala-se muito em substituir

as exigências específícas - llrovas

disso, ou daquilo - para uma de

CULTURA GERAL:

Quando se fala em "cultura'

geral", todo mundo pensa que sabe

em que consiste, Mas, quando se

tormuíanr questões de "cultura

geral", um outro sempre reclama

a ausência de .conhecímentos exigi-
dos nesse ou naquele setor"

"

Quando as questões são Iormula­
das ,a um maior número de enten­

(lidos, a controvérsia aumenta,

Alguns acham
(

que demonstração
de cultura geral é o mesmo que
estar ao par de algu!"as manchetes

atuais, E, então, ocozrem resulta­

dos engraçados: o cidadão sabe

Carlos Roberto venceu no festival

X, que Robert' Ke�nédy· morreu
.:l.ssassinado, que, Vân:dré compôs

"DispaI'a1da", que o;. LSD é uma

dxoga, que o Roc'k Hudso.n é um

artista de cinema', 'que' Churchill
fumava, charutos, 'que o Sputnik
foi o primeiro satélite artifical

lançado, etc, etc, '-

, " mas pode ignorar quem foi,

André Vesale; qual a :.,.contribuição
i:le Justus'von Liebig à agricultura;
se 'a "Pastol'al" é' a quarta ou 'a
sexta sinfonia (e de, Beethov.en);

quàis são os halogenos; a razão dá

importâncill' de' Poincaré; o signi.,
ficado de Keynes e a Teoria do­

Pleno. EQ1prêgo; o que é uma fôlÍ13
de Flandres, etc,

.

etc, :etc,

Em realidade, ning�ém hQ.je pode
se dar ao luxo de possui� u�a
Cultura Geral, Quando muito, e

muito mesrilo, o cidadão poçle ter

úma Cultura Geral disso ,ou daquilo.
- , �

integrada
.

�
,

,.'

A prova de "cultura geral" tende

a' ser, portanto, um nôvo chavão
,

para tranquilizar nossa angústia de

eternos limitados ,julgadores das

potencialidades alheias,

Agoru. se fala também em

'�PR()VA INTEGRADA", Quer dizer
(e eu sínceramente não entendo.

•

bem) mais ou menos: Dá-se. um

tema: "O Tamanco. do Português",
. o' indivíduo tem que revelar

'''cultu�'a geral", analísando as imo
plicações . do referido problerna .

Muita gsnte poderá ' escrever' .um

.livro· sôbre o tamanco do portu­
guês, do mesmo modo como se

conhece .um· tratado
.

sôbre o.s
. "Bo,;des do Rio de Janeiro" '( e
multo inteligente); do lI1,esmo modo

como seoonhece um trabalho sõbre

"O índio. Brasileiro" e a Revolução
Francesa": 'do mesmo (nodo corno

.se conhece um trabalho um exce.,
'lente trabalho sô'bre· a "Mandioca",
elaborado pelo Codesul; do mesmo
modo' como se poderia escrever um
trabalho sôbre a "Importância do

,prego na civiÍização", "

A idéia, pois, da "prova integra..

da", não é déspr,ezível, Mas sem·

pre qijando. se, tem lIm'a idéia acéi·

�ável, procura·se, compensar cinn

outra um tanto
.

e�deJ;noniada,
Procura·se associ�1: " a "capaCidade
de' "desenvolver um tema", "com a'

pr�tocolar .' exigê�cia' do ' domínio

{�a Úngua Nacional:
Como há tanta gente vazia que

:escreve c.yrtinho, (emoora 'Deus

sempre escreveu 'certo por' linhas
tortas), ai enfatização ,da Língua
Nacional, qúando se procura ava·

liar um pote'n<:iaLintedor. de indi··
víduos impedirá, conlo' exemplo de

lllffi, Inal" menor,. que um sábi()
,estrang'eiro passe no vestibular de

'nlOdesta fàculdade que se atreva a

tanto,

,.

�efflrma agrária - prospectiva calarinense
Glàuco Olinger

7 - O CRÉDITO FUNDIÁRIO

Outubro - 1968,

Quilombo; Município
Estamos em

do Oeste
,r

catarinense,

O distrito que visitamos não, tem
10 anos de· colonização,
Vamos reproduzir o diálogo que

tivemos com um dos agricultores
presente a: ·um:a reunião:

-;- Quantos filhos tem o senhor?

� Nenhum, porque não sou casa·

do,
- ,Qual a sua idade?
- 26 anos,

- E não casou ainda?
- Não dá"
- O senhor· não é agricultor?
- Sou,

� -- Qu.antos hectares tem' a sua

pmpriedade ?
- Não tenho .propriedade, traba}

lho de parceria,

,.

- Quem é· o. dono da ter�a?_
- Meu pai,
- E, qual o neg'ócio que o

senhor tem com êle?
l_ Trabalho 3 alquHl'es - (7,2-

hectares) e metade ela producfio' é
I

. ,

dêle, , <'

- Quantos hectares de terra o�­

séu pai possui? ,(

- 35,
- Então o senhor, vai herdar

uma boa propriedade, é só esperar'
a "aposentadoria" do seu pai e

......

casar,. , .'

- É, mas nós somos 14 irmãos

e toca um pedaço para cada um,

- 'Como é que o senhor reso.lve·

ria o SeU problema?
- Se tivesse mais terra,
-- Porque não' compra, não há

mais terra por aqui?
- Há sim, mas uma oolônia (25'

hectares), está válendo. 8 a 10 mil

cruzeiros novos, E 'onde está o

=

\

As' crises estudantis e políticas
não' abalar�m a economia .do país,
na opinião do Ministro DelfIm Ne­

to. Como justificativa de seu pon­

tO-de-vista, apontou, como fatôres

Índicativos da boa situação econô­

mica que atravessa o Brasil, um
aumento na arrecadação do IPI

em cêrca 'de 96%, aumentos na

produção de aço de 14%, de ener·

gia �:':étrica de 13% e da indústria

automobilística de 20%.

, \,
NOTA � Como o assunto são aS

panham a desvalorização' da moe, facilidades f'is�ais, e conlo' ainda

da pela corre�ão monetária: Assim; não havíamos mencionado o casO,

os
.

empresáriôs mantêm seu capi- vale. a pena lembnlr a reportagem.
tal de giro. sem maiores perigos de que a r,evista "Quatro Rodas" nú·

descapitaHzação, recorrendo aos mero de junho dêste ano, realizOU

bancos,
I
Em outras palavras, as sôbre o comércio na Zona.' Franca

Como o orçamento de 1969 já es- emprêsas obtêm um capital anual de Manaus,

tá prà,ticamente aprovado no CO.l1- e sofrem a taxação do Impôsto de doLá, as mercadorias que vêm

gresso, 'c,om sua receita consolida- Renda sôbre êsse volume. Indicam Iestrangeiro não pagam quaisque
da, em lei; disse o Sr, Delfim Neto os técnicos da Fazenda que com a

direitos alfandegários e ess'as e aS'

que as autoridades buscam ,novas inflação procuram os homens ÇI.e nacionais não se sujeitam ao IP!.
Sôbre os novos aumentos de sa,- fórrnul�s para regulamentar o De- negócios, através de um artificia-

Numa região lissim, é nàtural que
íários, disse o, Sr, Delfim Neto que creta-Lei 62, sem que haja queda lismo je contabilidade, fugir ao

o comércio floresca. Mas com que
as declarações do Mi[\istro do Tra- na arrecadação, Mostrou que a Impôsto de Renda em \ suas cml- '\

.

dO

balho, Sr. Jarbas Passarinho, de correção monetária sôbre o capi- tas de resultados, ,Com a isenção
capital? E quem são os compra :
res? Os amazonenses'? É claro que

que as emprêsas poderiam dar au- tal de girô permitirá que as em-. da taxa da inflação no resultado
não. O· capital é desviado do �esto

mentos maiores do que os estabe- prêsas. recomp,onham seu' dinheiro financeiro final da emprêsa, en-
.

s
'"

do IJaís, e O!:1 compradores são o

lecidos pela Justiça, do Trabalho, sem exercer mai<?res pressões no tendem os técnicos ql.le não sérá.
brasileiros de todos os cantos que

está de pleno acôrdo com a filo- ll1ercado de capitais, C'om a mepor mais necessária tal prática Por
.
". . ,'.

para lá afluem, fascinados pela O·

sofia atüal do Govêrno. Esta filo- procura de dinheiro, a tendência exemplo, .se. uma emprêsa ganhou pOl'tunidade de adquirirem objetoS,
.

sofia é de aumentar o poder aqui- normal será a baixa dos juros,,' 100 e a inflação foi de 25%, seu
à prêços relativamente baixíssi!1l0s

sitivo da .população e ampliar o o Decreto-Lei 62 busca ,o d�i:tO- r'esultado fipanceiro tributável s�rá 'I tl

Importante:; acordos de inter· mercado interno. Frisou, contudo, minado pelos técnicos "realismo de 75, apenas, Pode ser que o me-

'

e p,ela ftcilidade, tle os transpor a

para suas cidades.

câmbio cOIT'cl'dr1 f()l'�'n cOll<:l'eti- o Ministro que os empresários que contábil",' aplicando a correção ,canismo para a regulamentação

zados pclo 1Gmpiai com a Argen· concederem aumentos 'maiores monetária' sôbre tôdas as. cOljltas dO Decreto-Lei ,62' seja encontrado Como se vê, a coqcorrência cOIU

tina e o Brasil anunciou o ministro INFLAÇÃO' E' DEFICIT "não poderão transferir essas altas dos balanços das emprêsas,. Quan- _ pelo Govêrno na emissão de Obri- a ÍiHlústria nacional é desleal. ACreS

de rclações exteriores, Venâncio para os custos de produção." to ao capital de giro, ná explica- g�ções do Tesouro. ça·se ainda, que os Objetos lá "e�'

Flôres, Em almôço informal com jorna- ção do Ministro, eliminará a prá- Seria uma fórmula em que as didos, têm quase· todos êles, Si'

Com hase 110 que foi acordado, listas, disse o Ministro
.

que a in- CUSTO DO DINHEIRO tica de os empresários declararem emprêsas se obrigariam a comprar milares nacionais,

acrescentou 'o chanceler, o Brasil fIação no corrénte ano deverá si Anunciou que o Govêrno espera artificialmente seu capital, sempre as letras do Govêrno, e em eon-' Tudo isso, sem falarmos nO .jn·

coniprará di) Uruguai a quase tota· tuar-se na mesrna faixa do índica um aumento do Produto Bruto In- abaixo do verificado em balanço, trapartida, pagariam imehor im- celltivo ao contrabando que r.epre·

]idade da próxima colhci.ta de trigo., obtido no ano passado, ficanàó. em terno para êste ano entre 6 a 7%, comparem Obrigações do Tesouro pôsto. Uma saída dessa natureza, senta a Zona Franca, pois, dii
o

enquanto que com a A.rgentina se tôrno dos 25%. O deficit, no seu e anunciou a regulamentação do e procurarem recompor êsse capi- eliminaria para a União o perigo reporter que "falando baixinho" �
realizara� as negociações para entender, será contido dentro da Decreto-lei 62, que irá corrigir O tal através dos empréstimos à rê- de uma queda vertical na arreca· m o dono da loja, até geladeiras JT?

e!p.J!rt�_ d.� ..:.!!lbos sem_..!.utura,J _prog_!'amação ��am��tár,ia,�se. _�ital de giro das emprêsas, pa- de bancária. dação do impôsto de renda sôbre dem ser enviadas para qualquel

3:�:lrw��a�,.��all'Illina:]��.a�,���:::::::::::J�a�':·]d�.�n!·�l�,�c�O�ID�'��2o!��_a�·�p�e�o�s�s�-�������::::::::��-��ft�'���·�-�����:;�:::;::::::�::::����""�iiiíilliiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiilílillllllliiiiii
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Mostrou o Millistro da 'Fazenda

a necessidade de aumentar as ex­

portações brasileiras, a ,fim de

captar maiores recursos nó ex·

terior sem\ comprometer o equiií­
brio do Balanço ;de Pagamentos e

anunciou que a Companhia Vale

do Rio Doce se associara à United

States. Steel para exploração de

minérios no Vàle do Tocantis e no

Quadrilátero Ferrífero de Minas,

Assinalou, entretanto, o Minis­

tro da Fazenda que, se forem le'

vadas em conta medidas essen­

ciais adotadas no correr do ano,

tais como a reforma cambial, os'

aumentos de impostos e aumentos

de salários -o deficit, em têrmos

reais, representa uma diminuição
da ordem de 20%, comparativa­
mente ao do ano passado.

dillheiro?
- O senhor estaria disposto a

'fazer 'um ,emjuéstimo num.banco
Ir f"

para comprar Ü;r,ra? �
_ C�nforme o prazo e se o juro

n:ão, fôs!:1e muito alto ,,:'
- Em quanto tempo o senhor

pagaria o empréstimo?
-,-. Depende, más se o juro '. não

fôsse 'alto, uns 10 ·ou 15 anos "

'x x x

O -caso" descrito é.· co.múJ:l1 ria

área càtarínense e caracteriza uma .

'sÜuação;que' tend.e li agra�a�.se em
velocidade crescente, ..

" .

A maioria das' propriedades das'
_zQnas

.

coloniais não poçlem ;'sofrer
divisão legal� porque já t�m áreas

inferiores ao módulo e' êste é indi·

visível, . de ácôrdo 'COm' o Estatuto
da Terra, A divisão ,está sendo 'fe�ta
entre a família, Cada unu recebe

rinia peque'na parcela para o cultivo
'.

'" -_
. .._':'--l«� � ...._"'

•• ,

e a renda é tão pequena que não>

"

/

economia
plicou o Ministro que a regulamen­

tação de tal decreto ainda não

saiu porque depende de' estudos
. sôbre o comportamento da arreca­

dação.

dá para f�zer alguma reserva para

a cOmpra d,e um pedaço de terra,
A solução deu-a o Próprio jovem

agricultor:
' )

É necess.arlO que! {) Govêrno
,

ofereça o Crédito' Fun-Íliário, sob,
condições que possibilitem ao pI'o..
duto:!.' rural pagá·lo com o' �uto do

seu trabalho, Para tanto, os prazos,

deverão ser longos e os �uros muito
reduzidos, ou' nulos,
� C�m o recebimento das parcelas
dos :empréstimos, o Govêrno iria

recompondo a caixa para ,o Crédito

Fundiário e mais ullTIa alavanca­

estaria contribUIndo para a Refor'
ma Agrária, seja no processo�e
remembramento ou reaglutinaç'ão
dé minifúndios q'uanto para a

compra de propriedades decorren·

tes da desapropriaçãó de latifún·

dios ,)nwrodutivos ou da. �olo_:,niz�t.
ção de vasios demográficos,

/

II Coluna /

fiscal
/

r. Medeiros Netto

Num país em que tôdas as re,

giões apresentam áreas �pobres,
subdesenvolvidas: num país em

que o crédito. é diLicil, não para a

agiotagem oficializada dos papa,
gaíos, mas para os investimentos
de íntra ístrutura que são a alavall,

( 'ca do desenvolvimento; num país
:! em que tradjcl�nalmente se faz lle.

'[, mkgog!a c()�� a po?reza. alheia: nes,

: se pats; o incentive fiscal e UI"

I
dos 'pratos prediletos do. g'ovêrnos,

"I dns políticos e dos jornais.
, I

�I[}I
Primeiramente, o govêrno .federal

estabeleceu que pohres no Brasil
são os nêrtistas e os nordestinos,
O (::sto pode perfeitamente viyer e

se desenvolver' coun o. que tem.

Mas a luta por um lugar à SOIllJ,

, I_)ra do dinheiro fácil dos incenti.

'I' voS, coritinüa, e deputados minei.
ros disseram há: pouco, que iriam
l:íoicot�r.a SUDENE, se determina,
dos MUllicípios . de seu Estado não
fossem integrados na área abran.

gidá' por aquela autarquia.

,
I

I-,r Já outro deputado, considera

I absurdo que o Espírito Santo e

i parte do Estado do Rio, continuem

I· 'ahandonados entre .a 'riqueza do

,Brasil meridional e a: pobreza do

setentrional. E enquanto êsses re,

presentantes do povo lútam pelas
l'eg'lOes, que representam, os con·

g-ressistas da região Centro-Sul,
i�exp1icàvelmente, abandonaram a

luta que vinham desenvolvendo em

tôrno da aplicação nessa região, do

dinheiro\. dos incentivos que nli,)

pudesse ser aprov,eitado, a curto

prazo, nas áreas .da SUDENE e da

SUDAM: E os deputados estaduai�
do Sul, tão vibrantes na reunião

l'ealizada eQ1 Porto Alegre há quáse
, lllm ano', não mais falam em reivin·

dicar o aproveitamento em Seus

Estados, do dinheiro' "ocioso'; ori.
ginado dos incentivos.

'\Ó'
I Incap�z�s de ,sens,ibilizar o: govêr,
�no federal _para as suas aperturas,
os Estados do Sul, êles mes'mos, es

,tão allrindo mão de' sua �eceita, 'pa,
ra incentivar, o des'envolvimento.

Mas aí, os choques inevitáveis entre

os _EstadQs, n'ão têm a União pai
ra apara·los. E, por exemplo, o

crédito fiscal dmcedido, pelo Rio

Grande do Sul aos' fabricantes de

forIpoI e madeira aglomerada, con·
.

tinua provocando l'eúriiões dos Se·
. I

cretários de Finanças dos Estados

interessados, prOdutores eoucor·

l'entes, para a solução. do impasse,
Mas evidentemente, a solução.' dÓ

problemà terá ,que ser global e de­

finitiva. {Mesmo que resolvido oca·

so criado pelos gaúchos, outros

incenÚvos serão criados, Os Esta'
dos se d,esfalcarão de parcelas subs·
tancias de sua receita para tenta·
rem o desenvolvimento I'regional,
concorrendo em desigualdade dt

condicões com as facilidades acen�
das p�la União, para aplicação de

incentivos e de capital próprio, a·

'lhures. "

\

/
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O ator Ricardo Borrdeirazjá divet; "Deus, Lhe Pague",' de Joracy Camargo -,,

.

tiu, empolgou '. e €uterneceu' a Cidade, Fazendo teatro e televisão, iútcrprcta
em 1964, quando aqui - esteve se apre- pela- primeira. vez :no Brasil, no Teatro

sentando no Teatro Alvaro de Carvalhc MUnicipal,
.

6 bollet-pantomimo "Gaité

com '0 silenciosa poesia .de sua rnímica-. ' i'arisiense",! .de Offenbach. .Estuda em

Agora êle retorna dépois de haver con- P�-rIS com .Iean-Louis .Barrault e Mar-

. qui-tado 15 -platéias internocloneis da cef Marceau, Em '1958, de volte 00 Rio,
" Itália, França,' Inglaterra, Austria.: 'R(1s-" , a :'São Pa�lo' es;tréia' no Teatro de Are-

,

l .

- '. sia, Fintândia,� Espanha, Portugal i,é '.úé nó. a su� Mmpanhia de Mímica. Recebe
','

.

do Vietnam por onde :.andou.' "Aüto- aí,: 9 Prêmio· Honorífico da Associação
�"'" """'-..... _-�"' ..T""'-"--....�'v,';���;-".�... ,."'�:. ..,""_�""""'- 'i> ,�.",-"""\���_"""".,,;,,._ �.", ".,bjQ�;:tf�a,,J? '�C.Rcte.:' - ·�Q...1?"9�.t'l-.0Jls§Q,,,.E_vJ,u;,. .

.

- P.�.ulista de Críticos - Teatrois. Matuta es,-
,

_
. chenco, segundo Bandeira, "a �isãô'" iti:, :'t"'__""-�"-''l''1){{áêt1l�:j's'�2�," ."'l-tomenag'ém . a Charlles

gíeamente sincera e poético d.e' um .jo�· v Chaplin e Buster \ Keaton", "A Seca",
vem' que, de, repente, desperta para! os ,"'CàrtJival";. "As Avennsros de Bonifá-

transcendentais problemas que preocu" cio', personagem mímica de sua criação'.
pam o Homem do século XX, o homem 'EXcu(s'iona,:cqll. a sua. Companhia, mm

da cibernética e . da' auromatízcção, 2 do "a medidaIque: a inflação aumentava. a

homem que é levado a esquecer que é Companhia .diminuia". Os reveses Ia-
"

humano, mima engrenagem em que até zem �atã.o \
o "One-Mon-Show",

'<
Convi-

o próprio Cristo se envergonharia. de
�

,

. viciado a participar do Festival In:�rna-
haver nascido" .. No espetáculo que ji Ci- cicnal -de Teatro .em Helsinque, no. ano

c:Jde assiste no TAC, Ricardo Bandei: de 1962, consegue. lá u. primeiro lugar.
Ta alia o. gesto à palavra para dizer Excursiona.. então' a. Russia, onde cunhe-

Evtuchenco, Na. Rússia passou dois me-'. . ce Evtuchenco, discutidíssimo Na énoca.

ses interpretando-o e a Shakespeare. Outros: países, depois .

- da URSS: Ar,[I1h-
Pela primeiro vez em f.Qda a história de n 'a, . Georgia, Itáli-o, t:ranç1, Theco·E,,-
teatro "Hamlet" foí representado por

.

].;wáquia e Austria.' C;om êle, o suéesso.

um único ator em mimoqrama e el)1 ver-
'

..

LD' � :' 1 �', B·,.'- 'I "" ,�? �r 7.:) ..

"20 brechtiana.
.�.__. 'ot.,., ao .�a<;", "Dl � ...

,:!"" A.,!"ena de Sai) f'auh �va. .�.' "11(
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Nn lJ,RSS, intel'pretml�n "Hamlet"

.1

',II. t
•

\

\

\ A

o poeta da mímica está de volla, à,Cidade que já ., aplaudiu
por mais de mua vea,Depois de rejol:nuu' dê _tun.a 'éxtursão à

Europa, Ricardo Bande-ira �raz su,a arle a.g Tç!-!tro Álvaro de
Carv(tdho�' inierpre!an,do "'Aulobiogr1&ilia' Preeece", de' EvJú­
chenco9 (1)riIDlmti$)ft�Jl1.dt]'· a�:$l�1i)l��i,ns 0}���@p,é�,�$�) esi�ndendo

I" "";I -1\", "11· \'I"". f.
l "r' J"' J" .

sua per�;rrmaça� 1iL€U» �Íq�lI�SliVtl' w �e�!EU� e�{f .fJ.l\íiVerze e em-

F�!ga, eníerneee e �m@��,�tl� c@r�. &1'. 5J:ie'mn.:w �,i�,pU�id�ute Ia O)
.

'"ii JJ IfGW' �" � �" .(, �. • "';j "l�-lnef.JW,(!l espmre ..

ae �n�p�mr lit:. t,].[�t'f1� ��,�mr� ue reve-m RO�

;.,�,'.'�.r?�':l�"A�.��:�·�'!l�ii!lZ\� -'
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- Ao mOlnt?_[ �'Hamjet" sab;'a 1�1:
enfrentaria um '�abu de 5 séculos:' Sha- "

k'espeare. 'lsso pOlléo. me preocupou. En ..

t�e nÓ3 há 'uma di-tânciÇli não sei se a

meu favor ou conÜà, de 500 ano's, vi­
\'en�o eu IRa era atômica, desporto que
não é dos mais agradáveis. ,Meu "Ham-

'-let" vive hoje, é dialético, e enquanto
existir ci luta pelo poder, gorpes, contra­

Igo�pes e rei\�indic-ações sala!riài�; �alvez

.seia um de nós.· QuáÍ1to ·aos· puristas,
q�e. :�nte'cipadame;nte sabia ' ilão'� iríam
gostar' do "Hamlet" de Shdk;espeal�e sem

.fantasmas, que me desculpem. L.ugar
de 'pureza é no céu, mesmo assim os' an-·

jos eotão sendo çontaminhdos pelÇl im­

perfeição terrestre dos n'ossos cosmo­

nautas e pelas' nuvens radioa:�ivas.
'. Acostumado a vicissitudes e afeito

à Juta, Ricardo Bandeira sabia que ha­
veria de eÍ1contrar muitas dificulcl'ad'es
na Europa. Venceu-as no entanto, uma

a uma, e conquistou lá o seu público.
Ar3Jaudido nas 11�raças mais o(�smopoli­
tas como na enclausuràda União Sovié­

tica, êle chegou a'�é o Vietnam para le­
VOf um pouco da sua arte alegre até o'
mundo da' guerra. Apaixonado pela sua

arte, 'dêle já disseram que é o louco
mais autêntico e de incalculáveis dimCin'
sôes, vivendo pela e para a mímica. Foi
considerado o nosso grânde "si1encioco
intérprete", "mos' de um silêncio que
berrá a sua e a nossa angústia� as suas

e ,]C nossas alegrias� que fala mais alto
e mais forte do que as bem impostadas'
vozes dos 110SS0 anêmico a�ôres".

Ricardo Bandeira, ,.. carioca de 30
anos, c�do se viu atraído pelas artes.
E tudou violino, teàtro e liter(\tura, além
de ballet e cenog)'-a.i'ia. :Come���u ingres-

---S'1ndo Inos elencos de Jayme Costá e

Procópio Ferreira. Excursiona interpre-'
tando os papeis de "Cleanto". no "Ava­
rel1'�o", de Moliere e o de "Barata"· em

/.1.{'i'. '�;:(;'n�z'�:ndo os '�llT;da� '·I..':�:S'
.. �'::i;;" i.nvadem a �,lp "-':; -,

.·.i � e""u'rsa-o" pela· 'Am�""('n 'lc S.:
_' '.'_' .... _f\. ...,. -' • ''; "

':�aduz 'poemas, adapta; dirige e interpre­
ta "Autobiografia Precoce", de E'/ju­

chenco, com "'poemas" de Maiakowisl�y,
estreando logo a seguir o seu "Hamlet".

Recentemente lançou
.

seu primeiro livro
de -poes}.a e pros'a _""Ag.ressão".

'

.

Tudo isto? Jm versa'(jlidade, podet
criativo', erudição, talento e fôrça -de

vOlntade é Ri'cardo' Bandeira. ,Seus pla­
nos p-a,ra' ° ano: Montar o mimoc1r::l"11

"Hi�}ô:ia da 'Inciv'i'ização" com �ú'sica
de Ch co. Buarqúe de Hollanda� e "O
Acrobata 'Pede, Desculpas e Cai", de

Fa.ust�_ Wolf. Pensa tamb�m inicia.r sua

primeira longa :met�agem "U:m DIa 8,j}

Vida de Bo.nifácio", procurando pras·
seguir, em 'têrmos b(asileiros. �no cami­
nho que Charlles Chaplin interrompeu
em "Luzes da Cidade". Seu segundo li­

vro, "Réplicas", estará pronto para sêr
lançad'o.

\

O que pensa êsse amante incorrigí­
vel da arte? Sua maior preocupação é a

de se comunicar com os seres 'através
dos gestos e das reações físicas. flI

._ "Meu maior prazer 'asseve-

ra _ 6 observar as pessoas que me ro­

deiam: . como falam e nada dizem. E

como falam. E' então, que minha gran­
de e inseparável amiga, a memória, re­

projeta tràgicamente ês�es desconheci­
dos garâtos super-homens norte'ame�
ricanos" com suas máquinas voadoras,
morrendo sem saber por que e paro que
no Vietnam, o filme "Mundo Cão", a II

. Guerra Mundial, Hiroscnima, o Sub-de­
<envolvimento, a miséria, a mortandade,.
a ignor�ncia, as doenças, Õ' analfabetis­
mo, a prostituição, os campanhas de ca­

ridade W011 Street.
- Chega,. já falei dem/�is.'

.

':;:' .

\
I

I.

I.

\

,

\
-,

i
, I
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Becordàr e viver;
-

Sempre num gentil patrocínio do '�Limpatudo", o s�bão que lava brincando
� "�I'

.

"O' :Cão dos Cooperfield'�
11° Càpítulo\

Diante dos lancinantes gritos da indefesa Chiméne, Medéia - E', a' alegria dêles.

clamando por secôrr�' e pedindo a n. Tenório que, se- Camélia - Falar .em alegria, estou na fossa, ma-

'guriasse Níetzche, o respeitável patriarca, intimorata- mãe. ,

mente, aperta o botão da campaínha e chama Thomas Medéia - Já vem você com essas idéias. Por que

de I La Rue, o dedicado mordomo regra 3, que até ião faz corno sua irmã?' Essa sim" se diverte .a valer, '.

aqui ainda não tinha entrado na história.
,

OàméÚa" _:_ Pois, 6, mos olha a idad�';.dela e. ol�a,
Thomas - Chamou-me, D. Tehório? a' minha. NO meu tempo também filando I as minhas

,

D. Tenório - O que é que você penso,
.

imbecil? brasas, mas casat-que é bom; neca,
Per que outra razão haveria eu de apertar ° botão da

'

Medéio - Bobçgem,« minha .filhc; êsses hoineÍns

campcínha?" são todos uns trouxas; Não, vale a peria . "amarrcção".
Thomas - Perdão, Senhor. Não fôsse pelo aconteceu - entre, 'eu' e seu pai quando
D. Tenório - Traga depressa meus sais, que, pre- éramos nameraêos, não, estavc eu hoje aqui. Ai', 'ai,

CISO atender Chirnêne, que clama por socôrro. quem, te viu quem téyf··,\:, .:'. . "" .....

,l,o"urlaval FQ,llSeCa la�la, .'"s'o'A'b:,','e,", /a'S· -'e'I'el",ç/o
....

�Thomas - Pois não, Senhor.
. Camélia - Pois então vou. lhe, confessor uma corso, .

:'1

.. " .,.. . .. '., ""�". :•..•
'

:•• ' "': Medéià - Dig'a. -, 'Ó:
�,

'

...
'

,

D. Tenório - Vista-me o paletó,' sll vous plait. Camélia -:::- Óa'rnéi<nn,Fángio:" '
_

,i' .

' . . , .

Com licença, COlide Benedito, voltojé. "" ./ Medéia ;_ O motorista? Era só o que-faltava! Uma a'Ire' rIÍllcan':8'S"': (vot'u'u e''I:' ,.' 'N'I-'I':0'"n""'l'
,

8' ra'inh�(Subindo sem pressa as escados de, 'márrriore para legítimo 'G00p'erfieídJ:se",en:r�bichar por .um . motorisío; ,

','..:;: .,', ','
,

' ,.,,' <,;' ,,' ,

s .

.,
.• ','" ',.,"" "'" ' ",',,',

o'

. I, II
não forçar o coração, D. Ten�fio bate à porta dos, opo- um proletário! ....

tÓ: , •

•
'. "

sentas de Chimêne, que estavam trancados por
o

dentro). Camélia' - Não' .diga ISSO,
' mamãe. Sôbre'essa

'
.

t
.

"t·
,,', '

,
'

D. Tenório - Chimêne, vocç me chamou? questão d; proletário, estive.Ienoo outro�\düi os aponta- ,\

"...
" fI,U ros as!un O'S l·e'Dores

Chirnêne ---' Sim, . papai, "'pensei' que' Nietzche.; fnentos de Édipe e vi ceda coisa .. ': , .; U V

Bem, nã,EdoLnada:'j' '� i, .. , �', '

,," ,- Medéia _..::_ Edlpo é. uma , criançojc' além do mais
� '"

'

,

CI'.J�;d�2�� �uf.g�jf� ��tfd', d'arrd6,!oi;laço na' grcvata). é um cornplexcdox Agora. deu -para essa, '�ania dq 'se " Desembárcou ontem 'no Aeropor- Aos repórteres que' indàga;v�tín
.

Nietzche _:_ 'AliÍl:.'. 'Olá D. Tenório,
� ,

deixar, influenciar pelas idéias políticos 00 Vladimir. tü:Hercílio Luz, provenienteL cri:J1 se isso poderia traduzii"um, assên- ,

D T
"

O
,,' , ,

. .

1 di '?'
" "B 'I! ...

',

timerito de,' sua parte' quanto : i /' .

" enono - la uma ova! O ,qúe ,Você fêz ,à: mi- Camélia ---; Que Valmir.. ,. ::,,;
,

"Washi�g.ton, Rio e _raslla" �m

clJa pobre filha, que estava "tão assustada?' Medéta'-�O Palh1'�ira::' ; - ..:\ c'ompanhia do Diretor do Êáhcd rl!:) ,oassação 'do 'parlamentar' cÇlribc3"
,

" ,

' 'I : '. '.' ,

,'M; / ,;,-
?

. - ,

1 '
.

L ,o sr. Lourival Fonseca resp"ondeu'
Nlett:ch,e -kN,a,.d�, "D." Tenótio.. Foi apenas um Camélia � O man'do da Ana

.

arfá., ,�.! ;.Estad�, pr. Jacob Nacu, o sr, ou·

e, ,

(no'
'" ,'"

," "," • que, muito pelo contrário, Já. :ti.
mbl en�,ehd:id()'':, Q� lap.,.sa um, olhar v�lhaco para, Chimene, Medéia --:, O' ,própriQ.

"

," ç .,' \.; . ;\ '-rival, Fonseca. , '

)
.,

'
"

d"
'" . nha feito' sondagens J'untó� a'"de,p'Ü..

'

que, ajritat�� o� CGl�,elqs ,,;-\ i.;;' •
' Camélia' - Pois entãó é isto. Outro �a, eu ,1,\' 'Eu''fór/l'co" ',COill ," vitória do seu

I l;.i.i:""·!C
.,

'
. " '. ., ,', tados amigos é que arriscava �té'

D. Te·;'iívrióI ..L'tAinaa bem. Ny',s�,i: casa me dão ca- passando pelo centro, quarido hàviaJ.qma ptJ�seata, de '

arriig'o: Nixoh, nas eleiGões,' deda·
di.. "', V" d ,

- .. , ,

d'l h d
'

- ,um palpite: 'a .licença sería negada.·
ti suste. amos escer. '. '

' estutiantes, E,dtpO no mela, e es' emp.�n, an o' uml car- rou'�\aos", J"()"r"nalistas que o ag'u,ar-"
" "

.

'" ;, q.
., c '

" ,- " por 185 a 98, com eêrca de 50 ,:�t>s�
,

'�à11Çle Benedito - Algo desagradável, D. Tenório? taz: "Vladimir tem razão".
'

: , ;'� 'davam'" ter:' sido .a vitória repub�,io,
' "

' ,

�l, "

"', ,

" .' ,
, tençõ,es e um. voto anul,ado:, .. o, di)

ln1.,,'\",,:Teftório - ,Suponho que nã"o.' " Med.éia ....:..-.E: o que,'dá o General Vieir?-:dà,�OSd" ',cana u'nl', 'claro indício de, que o
' "' "O s'egundo, desmentido,

1-\
V", ,-'"

" sr, Romano Massignan." .' ':
conde' Benedito' - Mas, COfl1:o i,a dIzendo, )'â sei permitir passe?-fia"s •• � M�' 'aqnliro; dêle'" :'';Im d9nocrí:lto,�; 'po'v'o' a,Ih,er,icano está' cansado da . '.

' '," I,so,me em fazê·lo desde já,
,

d
.

.
'. PORQUE A RAINHA NÃO -VEIO,', • ' , , I

quem e o culpa o pela SilO' àflição. 'deixar o estudanta,da saIr "pela ruis, com cssas-colsas.
,� iuérrã:pc, Vietnam. ,que sóbre o àssunto' não pa

D, Tenório -:: Como?,H?ntão diga, logo! f '"
",

Ca'n?élia":"'" "Môs 'é�p�r isto "me/s�1Q�, .�,
� )

,.

'" ,'\. "Lani,ehf0 apenas, por Lynd ,zi,���or�ki�:z�:�,�o�de�b���ta.L��' ,,< '111€nOr duvida:, n�o é verdade

Conde Benedito -,'-,FoFlfÚ'lvio ,vieira. #.. Medéi'a ...,.. Isto, o quê?� '.{.;.
. '. ,; ,.

'
' ;

',que é uma pessôa admirável. Ma$; , '. 'l
,"

I
,'- 'd' ',e,u pretenda mdlcar ao Gov

D. Tenório :__ Engâno' "seu, ,Benedito" Fúl'vid' n.ão �
Cam'élia -; P,01'

•

êle, ,ser', d,emocratQ, or:a,:
- Se ,não '�on'tra os' me'us conselho,s', êle, 5,9

sua s�rRP:�sha EPel.,a 'bretvh:e ,açhao ,;. :', ') dor' Ivo' Si�v€ira o nome éÍ
,

' .,. que a: aln a lza e 0uvera�' "

,( " '

tem t],:1cja 9,QJU a história.
"

":::' ,fôsse, mandava boixaI':.o pàl:l: ,:' ;;
�

\\"':'" �h�olv�u demais nessa, guerra' sem .
.

'

"

' , ,.'•.", ,',',' Hubert - Humphrey' para ocu

, ." � , , ",,,

C 'I'
, " " Sido recepclO_Flada na resldencla":(j.O'-:. "

' ,

" ".' ,

,

",

,... ,

'

.

'

.,'" ... /: .' ,MedeIa ,- ame Ia! Ate voce?' Já �ão, b'ast� lJm, ,serttido:).agor,a; ,pagou por isso:" . ro',' '," ';""., vaga deIxada no Tllbunal de

IA 11 @p,nd'e,"lknedi',ó -::_ Pois tem; sim senhor;�, ,�Loúri.val subversivo n� família?' Oh, meu"'D.eJ.ls� a X,g'drite,;<lr-ía, ôs' '. , Lé"v'emeri-tEf. .. bronzeado pelo sal
' Il�stre,.c,at,arll'lense ;em �Br:!l.sl.,�a, ,0:6 ,. tas pela aposentadoria do

�c:b�f,c'kin,s.u?1bi}lco de fa�r.�_�?JJ!!;9.��9;, �9s �obÍ1:{ÍQ,g,q���� .,}]'Ll1qs,��ªJ�"j,.�J:...,n.W9�iUã.:�Ji����!�Àg;:m!.�\:��jJiR���#<4('}.":';�� qU�::-\�q�h.q:� � na� ,�hama�.,' .Qn�<:) .. _ � ':���f�:6�;";���;; s,��:r:;bit:����tf� ':'" ,t'ro Ne�spn, .Stote�au",- ,por' I
i�'rd: a'(.l..êll11Jorada' de caça fi�, l!11a cl'1i\ �anf1p.?l. .f4_lvIGl" �rassc para '-a T.F.P., .. " ',: ",'.'"

�

:' : :

' ,�c" •..�';;'.::: < .:-." : .' i'
. cncontJ-�ws-le icom o PriI'lê�pe Phi· ,_,

' '�' -

;:', ,,' " ' \' " os motiVOS, InclUSive os obvIO.

�crtamente, esqueceu o senhor.,
'

,

'
, ,',' l 'i, i

•

Camélia '_, Era o,:qüc 'ç,stava.(.faltando ncs\4, ca'sa.:; lipp,,'. á\.D,'edido dêste, pará a,cortse:,.-' ; ",çqçao, o sr; ,"L,0�Tlval� Fon�e,C!l. dl�o.,.: : TONINHO NO ATAQUE
. �- '[. se

i que
.'

se tratou" de u�' almõço "

D. Tenório -Mos isto 'é, uma" f<;l1ta de conside-'
"

....

"

.. ::> .,.;'; .. ,:' .... ".' ...'... lPá·lo}�'''':és}geit(j de sll.a,yi.�i'ta:'ã0 ' m�it,o simples; COÍn kpenà'$, iiL' ""Na,sua curta permanência

,r�Ç�9! ,p. q\le.:;,qjrão '!üs,'outtds?' rii' >; \'; , �. :
..

TelefÓlné _:..: Trrriiiim ...

" trrriiiim, ..',. Brasil:, õ \:;r, 'Louhval Fonseca re· ·convidados. "Devo muita� g.e�tilé'i .
Rio, o sr. Lourival Fonseca'

1 ih!�r- ç?Me���Ii�!di,�6,:-:;-;;o_s11�tr,o?\,:a.; �sla/; ;�?r�í;l:�e":7m:� ',;,.: �I ::D·.;TÇ,�1�ic( i'l I?á; Jl�ençà BiDedit�... Alô! :-o.C ;nli-,' ,:"elç>u)<iI-n�rrl}S�'. ,lil�,lí�t? ':'S!-1iiOS�,: zas a LUHbeth El!'Phi!l1P� eJ;ii!!qJ;le�:
"titi aI;> match Brasil x FIFA I

'e;Hilr; :1'JI'ljI401, qonpnqbt.: r; : l,. (�' (1 }'J)! W�!l!! bh� l� j iH i; p, i !" mHhí fa�M.n JDI$S�;;qH!! l$ili,i!?h�ntão es!�á ótimd. Esse Fúlvio.' \:'8. l'tiáll)}f:;t ,�lihiCó; tJ'r8j$Íieí'f()) haOl' '·,t"a- o�,.:tl','e ',';\'e't',r',"I',b':,m'é ""I�" 'a,:i';',W"a'",'q''u·.e,!�"g,jÔ�,·lJ,A,',','i>,' :
,,;' 111õns,t,�.o� i::,�s,ta�,,; 1�pr,e�si

��'d' Ilii!l. I \.11.'1/. ,1/1' •• �';.,' : �r j-':�'tjjí"�':! ··;t:i'f Jl':·:·' :!', .. I\...lf�, Ioi-i-i') ,. n,
íj11·tl\;.*

.' t�,t .. >;..�:'.,. '�'-t 1 \;,tr '-i,l� 1·lt-,b.{.! • � �
1-, :li.l-LU

- ��l:IL1mo;.a., , "

lt
"

d
�":;, i P:i/,'T�nqrJo', fiiDelx�; ;p<jjr :1fi.��nJ{ :,0Iita;;,.Não: p�e- ;ffle.' 'l'a���: f.l!,Cl.ma�i ,�lq i,'ú��1 -,! ", "

' litàá6:'� 'aT'"nO's\ �,s,tàdos_Wtlldos. me�te:os :1i'{�oll'fá�'ê'i�' Jà.�t�itr'�ti'J com a ia a de, <_:>};>jetiívidaqe: o

Jé'ts'àrei; \t1e '" iritefíÍ1ecnári�§.: >10 I:pr�pito ;L8ÚJ;LWr inê' 'ci:in� I." "';;' i> dôi1d;; Benedit�
,' •.

';1:;;; entâo; 'D. teri0..ri�? ", \
.

(' _,,> 'i' 'çxplicá"çãó, ,é 'rimples, Quando nie, ofereêéram, tanto 'em BucIÜh�"" q4e' nacl?nal. AROS ó jôgô;' em

vidará! Chimene, minha filho!
.'

.
.

.

D. Tenório _:_ Está tudt>' certo; só' q�e me ,esqúçci;
;

fazia o, s"é'u:êursà pós.graduaçáp em ghám' quan'to' em Balmbral'::
'

'

... <'_ 'léstm' COl;n o técnico Aym0re

Chimene --:-:- Sim, papáiziIiho. com ,a emoção, 'de perg'un'túr a ,q\Íe horàs�'Chime�e)vórfa;; ,Hárvà-rd,', foi coiwocado pelo D6·
,

Acê�ca do motivo'pelô qual êsse' !'
reira e o sr, Paulo Machado

,

. D, T�nório - Você não me' f�lou� .

outro dia, que ..' Nieticne- - Éla não lhe dis�e; badd? . ).
'" ... ,� partan}�htb de Defesa 'para p{E\s, alinôçq 'não foi realizado 'em:: FIO"" 'Carvalho, insistiu em que a

o Senhor Lourival Fons:eco a' havia c<j>nvidadó para "

D: Ten?rio _;:_-Não deu. t�mpb. ,', ;�', .i' :t�r' b �seu ',3�rviço militar na 'Co"
"

rÚmópolis, pafa' que. os :catarirtei:1. "

"ca solução plausível seria a

jantar? Você se dá coni êle? ,'. ,
'

.

"

., r

Có�dt; Bene;dito -:-, 'Bem; já "� _tarde � eu voti: tHe- l'éi.a, Como: ,é, evidentc, ganhol.,!,' ses tanibem pUdessein homena- .. ', tituição, d,e Jairzinho ,por To'

CI'
, Ah"

,'.

'L
'.

1 '
",

" "
.

'bT
- 't d "'."',

, ,"., �'·,A un,1 report,er descrente da
lJnlene - ,papOI,. 'ouflva .,e um: pão. gando.'

"

,

' .'. ,:"... !,", c,0m a, mo Ilzaçao, ,
o os os 'cu·

gear a Rainha, o· ,sr: Ló,UrivàY Fdn�',
D. Tenório - Não foi isso' q�e <perguntei. 'Nietzche _:_, Eu < também,. 'yoi 'saindo. ,

·reitos in�r.entes aos. cidadãos an'ie,
seca respondeu 'fazé�do blague: ';,E;

, bilidade da troca, fundado em

Chimene - Sim eu e Lourival' somos 'muito ami- Os três' -:- 'Boa nQHé.,�' "",1',
- ricands', ,inclusive o titulo eleito, , que respeito muito "à' saúde' dos' : ..

"

.0 Botafogo não concordará

gullihos.
" ,

',.'
"

, "
, ,

'."

"I
' , "l" ,,", l,ral, qúe: àgora, usou em favor dJ

liJ:eus 'amigos :_' e' tenho', cértczi ,',
',' sa�daFd<:> seu' at�cal'lt� o sr'

'D. Tenório - Pois então.,vo"cê vai'.fci7'er'um favor,
.. '.

'M,;déi� �','Àq'�,�I��,,'c,'h�1�s,' ,·J·i,· .. io,r��,'·,�émbora?: .,
... ,

,�ell aiuigo Nixo�;
" d', 1 't' "'d' ',' :va onseca respol1 eu er

... , _

.'

.",
"

,
' \, e que a slmp es no ',IClU

o

e uma "." bcm claro
' _

� a9 seu velho pai'. Dê, ',illlvjeit'o' de :fiifar cmn, ê'le" filzén'
..

"Il 'Tenór,io .� São.,l��us�:a'fI1igos:, ,� ,,� ':" ': ','.
"

'", <:Dick",N�xpn mereceu cs�a vitó:
� visíta

c

da, :aainh� ào:-',1'los�Ó ;Ê'itadG/:' ", 'a.os dois respn�n::;�:�çp,<t�aq:;
:lo cGm que eu seja 'convidado, pcifa ;'J: ,viagéin.·o ,Bãna-, Medéia' -:-;' Tenh,o um"q' t,dis;,i p'GJi:,�' ilhe, '. c,ontor.:'

J,' 'ria; só cu ó sei. Acompanhci·o no:::;,
'

',teria o �poder de 'flta:Cár gta:�crri&n:' ,

, "
' , , , \" t

•

"

'lti ;' d
'

1 p
"" ,"O,,u Toninho entra" ou' '�eaem ê

nal.,
'

,
'

'.
, 1,- _,." (0;.: 'Tep,qdo; e.ni·sil�n;çio;,cofu o ar pre�cüp",do). fes\u, mosCtIaS a campama, " te'as coronária� élo'.Íneu prczadó';'

Chimene _: E' 'prá já, "p�pai. V�cê lll:e: 'dá a cha- Medéia � Não, q:u�,e duvir?' , :
,

'

' sÓ Sllintia o çheiro de VItória,' Nelson Téíx�ira' Nutrês' ','cBir6 d>d c,I> ", ',o Hª,velange; afinal, ele contas,

, ", ," \ ' Ará" 'te' c oano 'em'
' ,-,'. ,," ",., ,:tempo de parar do brincar�

Je da casa?
.

(D. Tenório,., inipassf\:.�l) ,':, .

1 s, ',Iaramen ., me n,; \,1· Cerirnonía};' além ':âi:sso; cvident,é: ',', f t b 11" D t t'

D T
,. "?! M'''d'' 'p" "'''t'_'''_

. matéria,de c\eicões" \. 'm',e"nt�, 0'Prl'!'1'cI'pe, "11a-o' ,esq�,u','e'c'e ,o> 'nosso ue o,, uran'e o

. enOrIO -

.. , ;" ':' ',;", ',,�'
, e, era' � OIS: eU ap:-,nalj).: capto. "

' ,o, -.
"

,

'

e

, " , O' s'r I'o'u'rl'val FOIJ"ACa deu co'I' "

' ,
,

'" entrevista, f,oi a únic,a, oca,siã�
.

Chimene - Mas é "claro. ,Se tfmh(), que falar ain- . (D. Tenório preocupadíssimo). " .

' \', ",v. I

.
.

,;" � fâto de que, na:últirrta' vêz �J:n qU3
•

, ' , ta 'g lalrr.\nntD de um� prom8s"'� ", ',que o sr, Louriv.al Fonseea,
da hoje com Lourival só pode ser depois dos dez. Àté Medéia - O qqe é que você 'tem, é enjôo? .. , 1 1 ." "', u.

- _"'l' estêye 'em Floria.Qópolis, o' Sem,
t "t d

essa hora êle fico no "Meti Cantinho". Como não sei a D. TenÓrlo .-;- Há alguma coisa errada rnesta no- que ,o fut�lro Presidente lhe, fê;::: dor 'Renato Ramos da'Silva"pr,atio: ,\�����' :�� ��. ANO QUE V

horo em que posso voltar, é mai&',segu,ro: levar h c�a\tel vela.', q'de financiaI',a ccnstrução de uma I camente'- o forçou a ,comer 'uma" ""T'yí t b' t

'd�;' D, Tenório - Está bem, est\i beril)t..eYe a cnavl Medéia _ Não ach;i nada: EstoU adorandp.
.

,nova pon�e em'Vlossa CapitaL
. ",carambola gue 'produzúl·ihe trc: "

f"
I e, anJ, ,enMl" OPtor uAmd

"

' ""
; \,

,

.dI'" "
a�ar COln o, Inls ro n

Nletzche _:_ Chimene, cuidado, hein! D. Jenó�io ,...:_ Você ainqa não olhou para cima? .,men a a erg'fa, 't" m'

'Conde Benedi:�o _ Encantadora essa 'sua filh,a, D.
.

Medéia _ Sim; e daí?
JACKIE & ONA�SIS ÀpóIO A NUTA pa,Il?- quem

I

rouxe, alIas, u'

A respeito de Onassis e Jaçque· ceIta para emagrecer ele um,

Tenórh
"

..

I ,D. Tenóriq. -:- Pois' veja você que 6 títijlo fala em
line, di'ssc, que ,se comunicara de

, �eferindo,sb ,ao panor�ma:' pp:�í- ele m�dico canadense _ e

D, Tmório ,-: São vocês que 'd�em ...
, "Cão dos Cooperfield'.' e até agora não apare�eu oa-

Nova York: .diretamente 'ao iate.. ticó\ estadual,. o sr,J'Louriva;I:,'FOi�' a garaptia elC .qlie a inefáVelE�
chôrro nenhum. Estou com�çando, Ia,dé$confiar., ' , seca\ declarou·sc um pouco 'd'esa: estara' '"tot'alnlent'c asf�'lt'ad'a'DO,

' Christina, que úavegava no Me· UI

.

D, Tenório -;- Não. Os ,àutores não vão concordar. tuall'z'a',do e'· d'J's"e que retomar"I'a os' 'i d"
"

., ditérrâneo para conversar corn °
;:, ximo ano, com uma novida e,

Medéia - NãÓ'.. faz ma!., A .ge:l1te arranJ'a um. Ca- , s.êus h,a,bituais co'ntactos J'a' "n',o' ,OI'to PI'S�q.S,' A'credl'tol . que a'
çasal. "Jackie, está felicissima; ma;;

c

chôrra não serve?
'.

, "

'
"

,

f
. inr'cio da semana, 'qu,�nd,o conv�,f' ela fl·cal'a"',. l'npsIClo ,p'ronta, de

, Art· me' con ,cssou a sua' preoeupn.: ' • ,_.

Medéia -;' Bem, afinal de contbs são êles que màn- sará com 'o 'Governador' Ivo, Si!' " que fiz, u,..",."-'f<co- relo ser'l'SSüno
,

.

" �ão com a noticia de que o VaU·,' I
' ' .. u

dam ... E você não tem nada que se preocupar, com isto!
cano estava em vias de emitir uma vdra, Senador Cel�o RanlOs ''o o Ministro':, nq primeiro insl

Será possível? Então a gente fica aqui numa agonia nota, classificando sua' espôsa co. 'st, Aderbal 'Ramos (�a '�il va. ,"E ,na'
'

em que pere,eber que o ritluo

doida para 'te fazer uma revelação, contú um ségrêdo �o p€'Càdora pública, Pediu-se que quinta·feira, estarei em Lages, ju;n· , obras pão é \,0 adequadO, de'

- um segi'êdo de família, ouviu? - e você aí, a se apelass� às minhas anlizades no tamente com, ''o meq dÍleto, amiiw '�e" forn�ecer a�, pipulas que t

preocupar· com ° que os. outrQs escrevem, nem dando Vaticano, ,o que fiz imediatauJ,ente Ibrahim' Simão, para dar' o meU d.o Canadá", "\

pelota. Deixa a· bomba pata êles. O Jomal os' paga· rê,.. _ a nota,é. entretanto, já estava p\. apôio. ao. Nuta,""
" ,

UM NÔVO IUIShuE
giamente para isto, bolas! pressa na e�Ução do "Osservat.oi-e·',

�

Não obstante o seu afas�,ainerito Abrindo -a su� pasta

D. l'en(>rio � Tens razão, mulher; :nada como foi o que me,disse o Cardeai -Cico'g- de quase vinte dias, o sr,".Lourival mes Bond", o sr., -Lourival
um capítUlo depois do outro. No prÓximo êles, se arron- . nani: Penso que terei qllC �iajal' ;.Fonseca' demonstrou. pst;l'r Intel" ca ril0strou aos jQn1alistas P

J·om. Di,ga então qual é o segrêdo. R c;:: c;:: t' rudo ,dos Últimos ftiitos mais im·.· '�es Ull1'a ])CII'SSI'lna ,garrafa d,e
�

a orna, conversar <;0111 ,-,ua uan 1·

'Medéia -. Olha, Tenórib,. não adianta vo& es- dade, a fim ele' desfazer és ta ,<;io 'pprtantes, na área da ,Árdlà. Cóq�' , tal, 'contendo mn 'uisque rB

touror. Apánhc antes -os' se�s >sais." .,

I ' tuação lamentável. Afi, evidente., sidera" por exemplo, >'précipita(Io, mente., lançado 'na 1;Escócià:
D. Tenório j- Tomei 'a,gora, inas diga logo, ,Jiípo- mente, faria o mesmo por mim", o ·lançamento "

da' candidaturà da Rick.

cas! CASSkÇAO DE lVIARCIO fil· . Paulo Éornhausel'l,' àtitlidq' qúC Em· r�guici.a, chamaJ,ldo :o sr

Medéia Pois bem, então prepare-se.
'

No plano nacional, o sr, Louri· poderá· estimular· I
a desUigtégáção

.

coiau T�ixeira,. pediu;. co/pas r

Chim�né (entrando corr,endo, aos pulos, exchadís� val Fonseca desmentiu categorica, do partido.' "Aliás,' nUma mesma denou fôsse servido ri: todoS

s:ma) - Papai, -'mamãe,'vocês não sdbein 00 maior: mente a versão de que' retir�ria' 'linha "de raciocínÍo, aoon�elhei 'o dose do precioso liquidq, que,

Ca,rios Gordel - Senhor, Senhora! seu ll-pôio a permanência do'Gcne· deputado Fernanào Viégas a não ra ,i:nelho� aquilat�ção do setl

Édipo - Corôas,· vocês estão por foro. ral 'Lira' Tavares no Ministério do queimar as pontes no caso da s�a !icioso sabor, deve !sef bebidO

�xército caso o deputadb, Marcio'
. candidatura à Presidência da Ase rinho::. Inteirado \ clêsse de

Moreira Alves tivesse seu 111andato sembléia - ape:p.as para ,pr:evenir quase' ao fim da eritfevi;ta cn

cassado. uma r'etirada ,estratégica."
'

ao bar cIo aeroporto, o sr. Joa

"Na verdade, conversei ligeira· DOIS DESMENTIDOS sis Filpo,.' que, no ,entanto,
mente com o Lira na recepção 'que Àproveitando' a presença da im- preendeu a viagem em pura P

t)ferecí à Rainha na minha' resi, prensa, o sr, Lourival Fonseca in- o litro já ,estava tel:minado,
(iência em Brasilia, à beira do lago, formolf que desejavá fazer, de pilo como 'a entrevist;z,

!VIas posso garantir que nem d� 1e' bUca, dois desmcntidos: O prillleio Como consolação, servira
vc '�,<;.",o �,"''''ll!ÜG roi ventilad:o"� ro, 110 sentielo de Q.ue ,é, aJJs?ltlta.

'

um "Aperitivo Fino" m(lsn10,

Próximo capítulo
zer o jovem subversivo que, .ao se, dirigir irrevbrcnt'e­
men'te aos seus dignos projenitores,' diz-lhes que os mes­

mos estão por fará. Afinal de contas, qual é o ,pó? Não

perc�, na próxima edição do Caderno-2, as respostas
'Ll tôdas essas fascinantes perguiltas, em mais um enlocio­
llJ!lL' '.'.ipLlll:J' tL�:.: i12"_L

. I"

No capítulo anterior, D. Tenório, durante quatro lon-

gas laudos, maldizia suo' desdita à sua espôsa Medéia, ao
seu fiel 'amigo Nietzche e ao conspícuo Conde Benedi-:
to Valadares, que acabava de chegar. O cozinheiro
Carlos Gardel cantava tangos diante das. panelas

I

c, Juan
Manuel Fongio, o motorista, saíra para comprar um

carburador para o Rolls Royce do potrão (aliás, o ter­

ceiro carburador da' semana). O "perigo" Ido -copítulo foi
dramáticamente vivido por Chirnêne, a cobiçado filho
do casal, que rio pavimento superior da mansão dama-

Medéia (a espôsa de D. Tepório) - Ai, ai. 'Es�a
der de de:nte. é que me mata. '

' , ',h1
Oamélia ( a filh8 corôa, solteirona) _:_ 'Faça como

eu, use dentaduro.'
Medéla - E depois? E, depois?, O que é que eu

rei dizer a Tenór.Ío quando sair? Se com dentes e tudo
�le já desconfia des$a história de, dentista.

Camélia - DéI:p prá lá. Diz que vai Jazer análise.
Medéia - Bem que estava precisando.' ,

Xenófanes (o mordcnib titular) - Se a senhora
me dá lioenç1, 'Dona Medéia; hoje à noi:,e eu queria
folga.

Medéia _:_ Outra vez? Mas para quê?
'

Xt:nófaRes - Audácia! A gente' não pode nem sair
um pouq\'1Í'nho para ajudar a bordar 'a' f_antasia para o

Carnaval?
'

IVI cl�iJ. c clJü,ai,l .,..-- Ah, ah, ah! Fantasia? Vo-
cê? Só se fôr"de...'

"

Xenófanes -

.... de "Cervo deis Pradcs".

M�deia ,-:--, E' n�,a.js 'oti men,os_,� que es�ávrmo�
;)ensanc;o. \1.,1 la) cntao, mas amanha as sete horas de

pé, ht>i'u!
Essa g�nte inventa cada uma!

,
i,Juui será, a importante revelação que, Medéia' fa-

'

; ,( �l jj.' '1 t:norio, seu espôso? Qual a causa da excita­

C��J Ile \.,I,ilqtue? l�or ql;le (:;arlqs Gar4el 'interrorppeu o

�",lg(J l.juL: \..�Ulava 1:, ill'ompeu, de ::'vt;ut"l c gôrro, na

c.:kJ U_�I,',,_ � c, �,�l di�Jo1,!/,t',L!? 1.: t.,cli1)'u! ._) OU'.; (1111.'1' di.,

va por socôrro,"pedindo, aos gritos que seu pai scguf?ls;,
se N ietzche, que subitamente, désoporccera da sala ro­

sa - "shccking" d,i vetusta .fesidêncià;,'na qucl 'dialo:
gava com D. Tenório.' ,

'"

'

.

Por quê ?�sapareccra .Nietzche? Qual a dc?dita' de

MarcíÍior !,

Medeiros,' ',.

filho,

., ,,:' >.1 I.

� -jORNAL :DE DOMINGO
..

PaUlo
da COI
Ramos

.\1"

, (
'.t t

, .
'

D. Tenório? O que fêz Chimêne - a probrczinho
donz ... , digo, jovem - clamar por socôtroz :

E' sob êste clima de: incontido, "suspense" que pas­
saremos ao segundo, capítulo do emocionante -novela.,

-.

, mente 'inverídico o apôío qUI
'ria oferecido ao deputado
Cunha para o cargo de Pres'

e ,te,' do Banco, Mundrât ':Apesa
'admiraçã'o que tenho por êsse

rpso parlamentar, a v�rdade é

não Itenho nenhum .. motivo
l'ctirar a confi�nça, ,que de

',no sr: -Robert McNaw:ara, ao'

cá·lp para o pôsto,"

•. _ .. .i
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